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RESOLUÇÃO N" 02 DE 05 DE JANEffiO DE 2018 

Aprova, ad referendum, a Refonnulação 
Integral do Projeto Pedagógico do Curso 
Técnico em Automação Industrial Subsequente 
- Campus Ipojuca. 

A PRESIDENTE DO CONSELHO SUPERIOR DO INSTITUTO FEDERAL 
DE EDUCAÇÃO, C:lltNCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO, no uso das atribuições 
previstas no Regimento Interno do Conselho e considerando 

I- o Processo n" 23296.006403.2017-46; 
II- o Memorando n" 04/2018-PRODEN, 

RESOLVE: 

Art. I 0 • Aprovar, ad referendum, a Refonnulação Integral do Projeto Pedagógico 
do Curso Técnico em Automação Industrial Subsequente do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Pernambuco (IFPE), campus Ipojuca, na forma do seu Anexo. 

Art. z•. Revogadas as disposições em contrário, esta Resolução entra em vigor na 
data de sua publicação no sítio do IFPE na i.atemet e/ uno Boletim de Serviços do IFPE. 

ANÁLIA KEILA 



ANEXO 

PPC Técnico em Automação Subsequente - IFPE Campus Ipojuca 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 

DIRETORIA DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO TÉCNICO EM AUTOMAÇÃO 

INDUSTRIAL 
CAMPUS IPOJUCA 

PROJETO PEDAGÓGICO 
CURSO TÉCNICO EM AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL 

SUBSEQUENTE 

IPOJUCA 
2018 

1 



PPC Técnico em Automação Subsequente- IFPE Campus Ipojuca 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
DE PERNAMBUCO 

DIRETORIA DE ENSINO 
COORDENAÇÃO DO CURSO TÉCNICO EM AUTOMAÇÃO 

INDUSTRIAL 
CAMPUS IPOJUCA 

PROJETO PEDAGÓGICO 
CURSO TÉCNICO EM AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL 

SUBSEQUENTE 

IPOJUCA 

\ 

2 



PPC Técnico em Automação Subsequente -IFPE Campus Ipojuca 

2018 
EQUIPE GESTORA 

Rei tora 
Prof.' Anália Keila Rodrigues Ribeiro 

Pró-Reitera de Ensino 
Prof." Assis Leão da Silva 

Pró-Reitor de Pesquisa, Pós Graduação e Inovação 
Prof. Mário Antônio Alves Monteiro 

Pró-Reitora de Extensão 
Pro f.' Ana Patrícia Siqueira Tavares Falcão 

Pró-Reitor de Administração 
Rozendo Amaro de França Neto 

Pró-Reitor de Integração e Desenvolvimento lnstitucimtal 
André Menezes d.a Silva 

Diretor Geral do Campus lpojuca 
Prof. Enio Camilo de Lima 

Diretora de Ensino do Campus lpojuca 
Prof." Luciene Lira de Souza 

Diretora de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação do Campus Ipojuca 
Direção de Extensão do Campus Ipojuca 

Prof. Wilrnar Ferreira da Silva Junior 

Diretor de Administração Campus lpojuca 
Francisco Ângelo da Silva Neto 

Coordenadora de Ensino Campus lpojuca 
Danielle de Farias Tavares Ferreira 

Coordenador do Curso 
Prof Andrei Hudson Guedes Braga 

3 



PPC Técnico em Automação Subsequente- IFPE Campus Ipojuca 

COMISSÃO DE REFORlWULAÇÃO DO PPC 
Portaria DGCI n • 222/2017 

Andrei Hudson Guedes Braga 
Ptesidente da Comissão de Reformulação do Curso 

Cleonildo Soares de Oliveira 
José Orlando Silveira Rocha 

Membros da Comissão 

Luciene Lira de Souza 
Membro da Comissão (DEN) 

Clarice Maria dos Santos Soares 
Monique Batista Maria de Oliveira 

Membros da Comissão e Assessoria Pedagógica 

REVISÃO TEXTUAL 

Cleonildo Soares de Oliveira 
José Orlando Silveira Rocha 

COLABORADORES 

André Luiz de Oliveira e Silva 
Andrea Gennarro da Silva Santos 

Daniel de Filgueiras Gomes 
Diógenes Linard Aquino Freitas 
Flávio Áureo Moura Monteiro 

Jane Palmeira Nóbrega Cavalcanti 
Simone de Melo Oliveira 

Thiago Victor de Oliveira Santos 
Túlio Albuquerque Dias 

Victor de Costa Wanderley 
Viviane Lucy Santos Souza 

Wilton Batista da Silva 

4 



ASPE 
AVA 
CEFET-PE 
CEPE 
CH 
CHT 
CLT 
CNE 
CEB 
CP 
CNPq 
CONDIR 

CONFEA 
CONSUP 

CREA 
CAUT 
CQUI 
CNAV 
CSET 
CPET 
CRAD 
CGTJ 
DE 
DINTER 
DOU 
EAA 
EaD 
EAF 
EAFDABV 
EMC 
ETFPE 

FACEPE 
ffiGE 
IFPE 
IPEA 

m 
LDB 
LIBRAS 
MEC 
MINTER 
,~, 

NBR 
PDI 
PffiEX 
PffiiC 
PIC 
PLANAPIR 

PPC Técnico em Automação Subsequente- IFPE Campus Ipojuca 

LISTA DE SIGLAS 

Assessoria Pedagógica 
Ambiente Virtual de Aprendizagem 
Centro Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco 
Conselho de Ensino de Pesquisa e Extensão do lFPE 
Carga Horária 
Carga Horária Total 
Consolidação das Leis do Trabalho 
Conselho Nacional de Educação 
Câmara de Educação Básica 
Conselho Pleno 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico 
Conselho Diretor 

Conselho Federal de Engenharia e Agronomia 
Conselho Superior 

Conselho de Engenharia e Agronomia 
Coordenação de Automação Industrial 
Coordenação de Química 
Coordenação de Construção Naval 
Coordenação de Segurança do Trabalho 
Coordenação de Petroquimica 
Coordenação de Registro Acadêmico e Diplomação 
Coordenação de Gestão de Tecnologia da Infonnação 
Dedicação Exclusiva 
Doutorado Interinstitucional 
Diário Oficial da União 
Espaço Ampliado da Aprendizagem 
Campus Virtual da Educação a Distância 

~iiii~mmgs1i\t11.m~ 
Escola Agrotécnica Federal Dom A velar Vilela 
Ensino Médio Completo 
Escola Técnica Federal de Pernambuco 

Fundação de Amparo à Ciência e Tecnologia de Pernambuco 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco 
Instimto de Pesquisa Econômica Aplicada 
International Organization for Standardization 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
Lingua Brasileira de Sinais 
Ministério da Educação 
Mestrado Interinstitucional 

mi!IJ;I!í'f:!i1l""*F'I~~~:[~J~~~~~~S!iíl~!s~lt9il:ilS' 
Nonna Brasileira 
Plano de Desenvolvimento Instimcional 
Programa Institucional de Bolsa de Extensão 
Programa Institucional de Bolsas de lniciação Científica 
Plano Institucional de Capacitação 
Plano Nacional de Promoção da Igualdade Racial 

5 



PNE 
PNAD 
PPC 
PRODEN 

PROEJA 

RAC 
RAM 
RMR 
RMS 
RSP 

SENAJ 
SESI 
SETE C 
SlSTEC 
CRAD 
CGTI 
UNED 

PPC Técnico em Automação Subsequente- IFPE Campus Ipojuca 

Plano Nacional de Educação 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
Projeto Pedagógico de Curso 
Pró.Reitoria de Ensino 
Programa de Integração da Educação Profissional ao Ensino Médio na 
Modalidade de Educação de Jovens e Adultos 
Região do Agreste Central 
Região do Agreste Meridional 
Região Metropolitana do Recife 
Região Metropolitana da Mata Norte 
Região do Sertão do Pajeú 

Serviço Nacional de Aprendizagem IndtJstrial 
Serviço Social da Indústria 
Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Sistema Nacional de Informação da Educação Profissional e Tecnológica 
Coordenação de Registro Acadêmico 
Coordenação Geral de Tecnologia da Informação 
Unidades de Ensino Descentralizado 

LISTA DE FIGURAS 

Figura 1- Desenho CUITicular do Curso Técnico em Automação lndustrial ........................... 39 
Figura 2 -Fluxograma .............................................................................................................. 40 
Figura 3 - Práticas Profissionais .............................................................................................. 4 7 
Figura 4 - Titulação Docente ................................................................................................... 92 
Figura 5 - Regime de Trabalho ................................................................................................ 92 
Figura 6 - Experiência em Docência ........................................................................................ 94 

LISTA DE TABELAS 

Tabela 1- Quadro Síntese da Matriz CUITicular ....................................................................... .41 
Tabela 2- Distribuição dos componentes curriculares por módulo .......................................... 43 
Tabela 3- Plano de Estágio .................................................. ., ... Erro! Indicador não definido. 
Tabela 4- Habilitação, Qualificações e Especializações ........... Erro! Indicador não definido. 
Tabela 5 - Perfil do Coordenador do Curso Técnico em Automação lildustrial. ..................... 90 
Tabela 6 -Titulação, Regime de Trabalho e adequação ao componente curricular dos docentes 
do Curso Técnico em Automação Industrial. ............................ Erro! Indicador não definido. 
Tabela 7- Experiência em docência dos professores .................................................. ., ........... 93 
Tabela 8 - Função e formação profissional do pessoal técnico-administrativo ........................ 94 
Tabela 9 - Infraestrutura da biblioteca ....................................... Erro! Indicador não definido. 
Tabela 1 O -Acervo bibliográfico. .............. .... ..... ..... ...... . ................ ............ .... .. ................... 96 
Tabela 11 -Acervo bibliográfico digital...................................................... .. ............ 113 
Tabela 12- Ambientes Administrativos e Pedagógicos .............................. ., .................... 116 
Tabela 13 - Direção Geral do Campus Ipojuca - DGCI ........ 117 
Tabela 14 - Infraestrutura Grêmio Estudantil. .... ...... ............................... ........... ...... . 130 

6 



PPC Técnico ero Automação Subsequente -lFPE Campus Ipojuca 

Tabela 15 -Infraestrutura da DEN- Diretória de Ensino ......... Erro! Indicador não definido. 
Tabela 16- Infraestrutqra da Coordenação de Desenvolvimento e Ensino- CDEN . ....... Erro! 
Indicador não definido. 
Tabela 17- Infraestrutura da Direção de Pesquisa e Inovação- DPL ...... Erro! Indicador não 
definido. 
Tabela 18 - Infraestrutura Diretoria de Extensão - DEX .......... Erro! Indicador não definido. 
Tabela 19- Infraestrutura Assessoria Pedagógica-ASPE. ....... Erro! Indicador não defmido. 
Tabela 20 - Infraestrutura Coordenação de Assistência ao Estudantes - CAES ............... Erro! 
Indicador não definido. 
Tabela 21 -Infraestrutura Coordenação de Registro Acadêmico e Diplomação- CRAD ..... l31 
Tabela 22 - Infraestrutura Coordenação de Estágio e Egressos- CEEG .. Erro! Indicador não 
definido. 
Tabela 23- Infraestrutura Coordenação de Biblioteca e Multimeios- CBIM .. Erro! Indicador 
não definido. 
Tabela 24- Infraes!mtura Sala de Esh1dos . ............................... Erro! Indicador não definido. 
Tabela 25 - Infraestrutura do Setor de Psicologia ...................... Erro! Indicador não definido. 
Tabela 26 " Infraestrutura Núcleo de Arte e Cultura- NAC ..... Erro! Indicador não definido. 
Tabela 27 -Infraestrutura Núcleo de Apoio a Pessoa Portadora de Necessidades Especiais-
NAPNE ......................................................... ............................. Erro! Indicador não definido. 
Tabela 28 - Infraestrutura Centro de Línguas Estrangeiras- CELE ......... Erro! Indicador não 
definido. 
Tabela 29 - Infraestrutura do Pátio Coberto I Convivência ....... Erro! Indicador não definido. 
Tabela 30- Infraestrutura do Miuiauditório . ............................. Erro! Indicador não definido. 
Tabela 31 - Infraestrutura da Sala de Coordenação de Turnos- CTUR ... Erro! Indicador não 
definido. 
Tabela 32 - Iofraestrutura da Sala de Professores ................................................................... 132 
Tabela 33 -Infraestrutura da Sala de Coordenação de Cursos .. Erro! Indicador não defmido. 
Tabela 34" Infraestrutura da Sala de Aula- COl. .................................................................. 133 
Tabela 35- Iofraestn1tura da Sala de Aula- C02 ................................................................... 133 
Tabela 36- Infraestrutura da Sala de Aula- C03 ................................................................... 134 
Tabela 37 - Infraestrutura da Sala de Aula- C04 ................................................................... 134 
Tabela 38- Infraestmtura do Laboratório de Informática ...................................................... 135 
Tabela 39- Infraestrutura do Laboratório de Eletrônica ........................................................ 136 
Tabela 40 - Infraestrutura do Laboratório de Comandos Elétricos ....... _ ................................ 13 8 
Tabela 41- Infraestrutura do Laboratório de Controle de Processos Instrumentação ............ l41 
Tabela 42- Infraestrutura do Laboratório de Automação e Software .................................... 142 
Tabela 43 --Infraestrutura do Laboratólio de Fluido Mecânica .......................................... 142 
Tabela 44- Infraestrutura do Laboratório de Manufatura e Metrologia ................................ \43 
Tabela 45-- Recursos acadêmicos ........................................................................................ 145 

7 



PPC Técnico em Automação Subsequente- IFPE Campus Ipojuca 

Sumário 

1 IDSTÓRICO ................................................................................................................... 13 

1.1 Histórico da Instituição .................................................................................................. 13 
1.1.1 Histórico do curso ..................................................................................................... 19 

1.2 Justificativa ..................................................................................................................... 20 

1.3 Objetivos .......................................................................................................................... 24 
1.3.1 Objetivo geral ........................................................................................................... 24 
1.3.2 Objetivos especificos ................................................................................................ 25 

1.4 Requisitos e formas de Acesso ....................................................................................... 25 

1.5 Fundamentação Legal .................................................................................................... 26 

1.6 Perfil profissional de conclusão ..................................................................................... 30 

1. 7 Competências profissionais ............................................................................................ 31 
1.7.2 Competências de formação especifica da habilitação profissional .......................... 32 

1.8 Campo de atuação .......................................................................................................... 33 

1.9 Organização Curricular ................................................................................................. 34 
1.9.1 Concepções e princípios pedagógicos ....................... Eno! Indicador não definido. 
1.9.2 Estrutura Cunicular .................................................................................................. 34 
1.9.3 Desenho curricular .................................................................................................... 38 
!.9.4 Fh.1xograma do Curso ............................................................................................... 39 
1.9.5 Matriz Curricular ...................................................................................................... 40 
1.9.6 Orientações metodológicas ....................................................................................... 44 
1.9. 7 Prática profissional ................................................................................................... 47 

1.10 Ementário .............................................................................. , .................................... 53 
1.10.1 Ementa do ]0 Módulo ............................................................................................... 53 
1.1 0.2 Ementa do 2° Módulo .................................................................... ., ......................... 60 
1.1 0.3 Ementa do 3' Módulo ............................................................................................... 66 
1.10.4 Ementa do 4" Módulo ............................................................................................... 72 

1.11 Acessibilidade .............................................................................................................. SO 

1.12 Critérios de aproveitamento de conhecimentos e experiências anteriores ............ Si 

1.13 Critérios e procedimentos de avaliação .................................................................... 82 
1.!3.1 Avaliação da aprendizagem ...................................................................................... 82 
1.13 .2 Avaliação do Curso ................................................................................................. 85 
1.13.3 Avaliação externa ................................................................................................... 86 
1.!3.4 Avaliação Interna ....................................................... Erro! Indica or ão defmido. 

8 



PPC Técnico em Automação Subsequente- IFPE Campus Ipojuca 

1.15 Certificados e diplomas .............................................................................................. 88 

2 CORPO DOCENTE E TÉCNICO ADMINISTRATIV0 ........................................... 89 

2.1 Corpo docente ................................................................................................................. 89 
2.1.1 Coordenação do curso .............................................................................................. 89 
2.1.2 Perfil, dedicação e regime de trabalho do corpo docente ......................................... 90 
2.1.3 Adequação dos docentes aos componentes curriculares .......................................... 93 
2.1.4 Expe1iência profissional dos docentes do Curso Técnico em Automação ............... 93 
2.1.5 Corpo técnico e adrninistrativo ................................................................................. 94 

2.2 Política de aperfeiçoamento, qualificação e atualização dos docentes e técnico-
administrativos .................................................. c .................................................................... 94 

2.3 Plano de carreira dos docentes e dos técnico-administrativos ................................... 95 

3 BIBLIOTECA, INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS ............................................. 96 

3.1 Biblioteca ......................................................................................................................... 96 
3.1.1 Política de atualização do acervo ............................... Erro! Indicador não deí1nido. 

3.2 Instalações e equipamentos .......................................................................................... 115 
3.2.1 Distribuição dos ambientes administrativos e edl!Cacionais disponibilizados para o 
curso 115 
3.2.2 Equipamentos e mobiliário do departamento acadêmico ....................................... 117 
3.2.3 Sala de coordenação .................................................. Erro! Indicador não definido. 
3.2.4 Sala de pesquisa ......................................................... Erro! Indicador não definido. 
3.2.5 Sala de professores e de reunião ............................................. ,. .............................. l32 
3.2.6 Salas de aula ........................................................................................................... 133 
3.2. 7 Laboratórios ............................................................................................................ l35 
3.2.8 Política de manutenção dos laboratórios e equipamentos ........ ,. ............................ 144 
3.2.9 Recursos acadêmicos disponiveis para os docentes ............................................... 145 

9 



PPC Técnico em Automação Subsequente -IFPE Campus Ipojuca 

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

DA INSTITUIÇÃO PROPONENTE 

de 2008, publicada no 

DA MANTENEDORA 

Mantenedora Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Razão social Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Sigla SETEC 
Natureza Jurídica Órgão público do poder executivo federal 
CNPJ 00.394.445/0532-13 
Endereço (Rua, N') Esplanada dos Mimstérios, Bloco L 
Cidade/UF/CEP Brasllia- DF- CEP: 70047-900 
Telefone (61) 2022 8581/ 8582/ 8597 
E-mail de contato setec(a!mec.gov.br 
Sitio l!lli,l iQ~lrtal.!]lec _ gov. br 

DO CURSO 

1 Denominação 
em Automação 
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10 CH prática profissional 270 h/r 

11 CH total do curso com prática profissional 1.620 h/r 

12 Período de integralização mínima 2 (dois) anos- 4 semestres 

13 Período de integralização máxima 5 (cinco) anos- 10 semestres 

14 Forma de acesso 
Processo seletivo anual- vestibular; 
transferência 

15 Pré-requisito para ingresso Ensino Médio concluído 

16 Turnos Matutino, vespertino e noturno 

17 Número de turmas por turno de oferta 01 
18 Vagas por turma 36 
19 Número de vagas por turno de oferta 36 
20 Número de vagas por semestre (*) 

21 Vagas anuais 108 

22 Regime de matrícula Módulo 

23 Periodicidade letiva Semestral 

24 Número de semanas letivas 18 

25 Início do curso/ Matriz Curricular 2007.1 

26 Reformulação do Curso I Matriz Curricular 
2018.1 Alterada 

(*) O curso Técnica em Automação Industrial apresenta entradas distintas entre os turnos. Em 
função disso, no semestre em que as entradas são nos turnos da manhã e da tarde, são ofertadas 72 
vagas, já no semestre que a entrada é realizada no tumo da noite, são ofertadas 36 vagas. 

SITUAÇ.Â.O DO CURSO 

Trata-se de: 

(De acordo com a Resolução IFPEICONSUP n' 
2912015) 

( ) Apresentação Inicial do PPC 
( X ) Reformulação Integral do PPC 
( ) Reformulação Parcial do PPC 

STATUS DO CURSO 

( ) Aguardando antorização do Conselho Superior 
(X) Autorizado pelo Conselho Superior (Resolução CEFETPE/CONDIR n' 1712007 
(X) Aguardando autorização do IFPEI CONSUP para a Matriz Curricular 2018.1 
( ) Autorizado pelo IFPE/ CONSUP para a Matriz Curricular 2018.1 (Resolução IFPEI 
CONSUPn' 1201 ) 
(X) Cadastrado no SISTEC 

CURSOS TÉCNICOS OFERTADOS NO MESMO EIXO TECNOLÓGICO NO lFPE 
CAMPUS IPOITTCA 
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CURSOS SUPElUORES OFERTADOS NO MESMO EIXO TECNOLÓGICO OU EM 
ÁREAS AFINS NO IFPE CAMPUS IPOJUCA 

PRIMEIRO MODELO DE ESPECIFICIDADES DO CURSO 

HABILITAÇÃO, QUALIFICAÇÕES E ESPECIALIZAÇÕES 

1 Habilitação: Curso Técnico em Automação Iodustrial 

Carga Horária 1350 I-I 

Estágio -Horas 270H 
1.1 Qualificação: Instrumentista Industrial 

Carga Horária 1012,5 H 

Estágio - Horas OH 
1.2 Especialização: Não oferece 

Carga Horaria: Não aplicavêl 

Estágio- Horas: Não aplicavél 
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CAPÍTULO I- ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

1 Histórico 

1.1 Histórico da Instituição 

Em 23 de setembro de 1909, através do Decreto N' 7.566, o Presidente Nilo Peçanha criava 

em cada uma das capitais dos Estados do Brasil uma Escola de Aprendizes Artífices, destinadas a 

ministrar o ensino profissional primário e gratuito. As escolas tinham o objetivo de formar operários e 

contramestres. O estudante devia ter idade entre I O e 13 anos, para ingresso no curso que seria oferecido 

sob o regime de externato, funcionando das I O às 16 horas. A inspeção das Escolas de Aprendizes 

Artífices ficava a cargo dos Inspetores Agrícolas, uma vez que não existia Ministério da Educação e 

Cultura. 

A Escola de Pernambuco iniciou suas atividades no dia 16 de fevereiro de 19!0, estando 

assim lavrada a ata de inauguração do estabelecimento: ''Aos dezesseis dias do mês de fevereiro de mil 

novecentos e dez, no edificio da Escola de Aprendizes Artífices, sita no Derby, presente o Dr. Manuel 

Henrique Wanderley, diretor da aludida escola, Deputados Federais, doutores Estácio Coimbra, 

Leopholdo Lins, Ulysses de Mello, chefe de Policia Coronel Peregrino de Farias, representantes de 

joroais diários, Capitães de Fragata, Capitão do Porto, representantes do Comandante do Distrito Militar 

e muitas pessoas de nossa melhor sociedade, foi inaugurada a Escola de Aprendizes Artífices. O Dr. 

Diretor usou da palavra e, depois de agradecer o comparecimento das pessoas e ter mostrado a 

necessidade de tão útil instituição, declarou inaugurada a Escola. Ninguêm mais querendo usar da 

palavra foi encerrada a sessão, após o discurso do Dr. Diretor. E, para constar, Manoel Buarque de 

Macêdo, escriturário da aludida Escola lavrei a presente ata que assino". 

No primeiro ano de funcionamento (1910) a Escola teve uma matricula de setenta alunos, 

com uma frequência regular de, apenas, 46 alunos. O professor Celso Suckow da Fonseca diz que "os 

alunos apresentavam-se às escolas com tão baixo nível cultural que se tomou impossível a formação de 

contramestre incluída no plano inicial de Nilo Peçanha". O pouco preparo e as deficiências na 

aprendizagem deviam ter como causa principal o tipo de esmdantes recrutados que, de acordo com as 

normas adotadas, deviam ser preferenciahnente "os desfavorecidos da fortuna". Desse modo, as escolas 

tomaram-se uma espécie de asilo para meninos pobres. Talvez os próprios preconceituosos do país, 

ainda impregnados da atroosfera escravocrata e com grande preconceito às tarefas manuais, tenham 

detenninado essa exigência. 

Numa breve noticia sobre a estrutUia e o regime didático das Escolas de Aprendizes 

Artífices, tal como estabelecia o Decreto n' 9.070, de 25.10.1911, assinado pelo Presidente Hermes da 

Fonseca, que foi o segundo diploma legal referente às referidas Escolas, encontramos os segtrintes dados: 

idade para ingresso, 13 anos, no minimo, e 16 anos, no máximo; número de ai os ara cada mrma: 
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aulas teóricas até 50 alunos, oficinas até 30 alunos. Havia uma caixa de Mutualidade para ajudar os 

alunos (espécie de Caixa Escolar} e o ano escolar teria a duração de dez meses. Os trabalhos das aulas 

e oficinas não poderiam exceder a quatro horas dilirias para os estudantes do 1 o e 2° anos e de seis horas 

para os do 3' e 4 ° anos. 

As Escolas de Aprendizes Artífices, conservando o caráter de instituição destinada aos 

meninos pobres, foram reformuladas em 1918, mediante Decreto n' 13.064, de 12 de junho, conservando, 

contudo, o sen caráter de instituição destinada a meninos pobres e apresentando poucas modificaçoes 

em relação ao projeto original. Em 1937, as Escolas de Aprendizes Artífices, pela Lei 378, de 13 de 

janeiro, passaram a ser denominadas Liceus Industriais. 

A Lei Orgânica do ensino industrial (Decreto-Lei W 4.073, de 30 de Janeiro de 1942) veio 

para modificar completamente as antigas Escolas de Aprendizes Artífices, que passaram a oferecer 

ensino médio e, aos poucos, foram se configurando como instituiçoes abertas a todas as classes sociais. 

A partir de 1942, o ensino indnstrial, abrangendo dois ciclos, o básico e o técnico, foi ampliado, passando 

a ser reconhecido como uma necessidade imprescindível para o próprio desenvolvimento do país. 

Em 1959, a Lei n' 3.552, oferecen estruturas mais amplas ao ensino industrial, sinalizando 

para uma política de valorização desse tipo de ensino. Nessa direção, a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional, Lei 4.024, de 20 de dezembro de 1961 e, na sequência, a Lei n• 5.692 11 de agosto 

de 1971, também reformularam o ensino industrial focalizando na expansão e melhoria do ensino. 

Durante esse longo periodo, a Escola de Ensino !ndnstrial do Recife, com as denominações 

sncessivas de "Escola de Aprendizes Artífices", "Liceu Industrial de Pernambuco", "Escola Técnica do 

Recife" e "Escola Técnica Federal de Pernambuco (ETFPE)", servin à região e ao pais, procurando 

ampliar sua missão de centro de educação profissional. Até hoje, funcionou em três locais diversos: no 

periodo 191011923, teve corno sede o antigo Mercado Delmiro Gouveia, onde funciona, atualmente, o 

Quartel da Policia Militar de Pernambuco, no Derby; a segunda sede da escola localizou-se na parte 

posterior do antigo Ginásio Pernambncano, na Rua da Aurora; a partir do inicio do ano letivo de 1933, 

passou a funcionar na Rua Henrique Dias, 609, mais urna vez no bairro do Derby, sendo a sede 

oficialmente inangnrada em 18 de maio de 1934. 

Uma nova mudança de endereço acontecen em 17 de janeiro de 1983, quando a ETFPE 

passon a funcionar na Avenida Professor Luis de Barros Freire, 500, no bairro do Cnrado, em instalações 

modernas, projetadas e construídas com o esforço conjunto de seus servidores e alunos. Nessa sede, hoje, 

funciona o Campus Recife e a Reit01ia do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 

Pernambnco. 

Em 1999, através do Decreto S/N de 18/0111999, a ETFPE é transfonnada em Centro 

Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco - CEFET·PE, ampliando seu portfó/io de cursos e 

passando também a atuar na Educação Snperior com cursos de formação de tecnóllogoS>,E nesse quadro 

continuo de mudanças e transforrnaçoes, fiuto, portanto, de um processo histórico, 

inserido o CEFET-PE, cujo futuro sempre foi determinado, em grande parte, pellor"à'i~~''s dos 
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sistemas político e produtivo do Brasil. 

É importante, ainda, pontuar as principais mudanças ocorridas no âmbito de atuação dos 

CEFETs, nas últimas três décadas, com a Lei n' 5.692/71, que previa uma educação profissionalizante 

compulsória; com a Lei n• 7.044/82, que tomou a educação profissionalizante facultativa; e a Lei n' 

8.948/94, que criou o Sistema Nacional de Educação Tecnológica. Através dessas leis, o CEFET"PE 

expandiu seu raio de atuação com a implantação das Unidades de Ensino Descentralizadas- as UNEDs. 

Nessa direção, foi criado pelo Decreto Presidencial (não numerado), de 26 novembro de 

1999, publicado no DOU n• 227-A, o Centro Federal de Educação Tecnológica de Petrolina- CEFET 

Petrolina, a partir da Escola Agrotécnica Federal Dom A velar Vilela- EAFDABV. Esse Centro recebeu, 

por força do Decreto n'. 4.019, de 19 de novembro de 2001, a Unidade de Ensino Descentralizada de 

Petrolina, à época pertencente ao Centro Federal de Educação Tecnológica de Pemambuco. 

Posteriormente, a Portaria Ministerial N' 1.533/92, de 19/10/1992, criou a UNED Pesqueira, no Agreste 

Central, e a Portaria Ministerial N' 851, de 03/09/2007, criou a UNED lpojuca, na Região Metropolitana 

do Recife, fronteira com a região da Mata Sul do Estado. 

Em 2004, com a publicação do Decreto n' 5.154, de 23 de julho de 2004, que regulamenta 

o§ 2' do Artigo 36 e os Artigos 39 a 41 da Lei N' 9.394, de 20 de dezembro de 1996, a sede do Então 

CEFET/PE e suas UNEDs implantaram os Cursos Técnicos na Modalidade Integrada. Já em 2005, o 

Decreto n• 5.478, de 24 de junho de 2005, institui, no âmbito das Instituições Federais de Educação 

Tecnológica, o Programa de Integração da Educação Profissional ao Ensino Médio na Modalidade de 

Educação de Jovens e Adultos (PROEJA). 

Finalmente, com a publicação da Lei n• 11.892, de 29 de dezembro de 2008, foi instituída 

a Rede de Educação Profissional, Cientifica e Tecnológica e criados os Institutos Federais de Educação, 

Ciência e Tecnologia. A partir dai, o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pemambuco 

passou a ser constihJido por um total de dez campi, a saber, os campi de Belo Jardim, Barreiros e Vitória 

de Santo Antão (antigas Escolas Agrotécnicas Federais- EAF's); os campi lpojuca e Pesqueira (antigas 

UNEDs do CEFET-PE); o Campus Recife (antiga sede do CEFET-PE); além dos campi Afogados da 

Ingazeira, Caruaru e Garanhuns,da Expansão li; e o Campus Virtual da Educação a Distância (EaD), 

com aulas presenciais em 19 polos. Cumprindo a 3" fase de Expansão da Rede, em 2014, o IFPE ganhou 

mais sete unidades nas cidades de Cabo de Santo Agostinho, Palmares, Jaboatão, O linda, Paulista, Abreu 

e Lima e Igarassu. A UNED Petrolina, por sua vez, passou a ser sede do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Sertão Pemambucano 

Cabe aqui destacar um pouco da história das Escolas Agro técnicas Federais. Foi através do 

Decreto N' 53.558, de 13 de fevereiro de 1964, que as EAFs receberam a denominação de Colégios 

Agrícolas e passaram a oferecer os cursos Ginasial Agricola e Técnico Agrícola. Em 04 de setembro de 

1979, os Colégios Agrícolas passaram a denominar-se Escolas Agrotécnicas Federais). As EAFs foram 

transformadas em Autarquias Federais instituídas pela Lei n' 8.731, de 16 novembro de 1993, passando 

a ser dotadas de autonomia administrativa, financeira, patrimonial, didática e disci · ar. Em dezembro 
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de 2008, com a criação dos Institutos Federais, Belo Jardim, Barreiros e Vitória de Santo Antão passaram 

a constituir o IFPE. 

O INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CffiNCIA E TECNOLOGIA DE 

PERNAMBUCO- IFPE- hoje é constituído por um total de 16 campi, a saber: os campi de Belo Jardim, 

Barreiros e Vitória de Santo Antão (antigas EAFs); os campi de Ipojuca e Pesqueira (antigas UNEDs do 

CEFET-PE); os campi de Afogados da lngazeira, Caruaru e Garaohuns implantados na Expansão li da 

Rede Federal de Educação Profissional; além de mais sete campi implantados pela Expansão III os quais 

estão funcionando em sedes provisórias - Abreu e Lima, Cabo de Santo Agostinho, Jaboatão dos 

Guararapes, Palmares, Paulista, O linda e lgarassu e o campus Recife (antiga sede do CEFET-PE), todos 

em funcionamento, além de aluar na modalidade de Educação a Distância- EaD. A UNED Petrolina, por 

sua vez, passou a ser sede do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sertão 

Pernambucano. 

A constituição dos diversos campi do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

de Pernambuco foi realizada a partir da base territorial de atuação e caracterização das regiões de 

desenvolvimento onde os mesmos estão situados. Os referidos campi estão localizados em cinco 

Regiões de Desenvolvimento do Estado, a saber: na Região Metropolitana do Recife (RMR), na Região 

da Mata Sul (RMS) e nas Regiões do Agreste Central (RAC), Agreste Meridional (RAM) e Sertão do 

Pajeú (RSP). 

É importante ressaltar que a criação do IFPE se deu no contexto das políticas nacionais de 

expansão da Educação Profissional e Tecnológica implementada pelo Governo Federal a partir da 

primeira década deste século. A legislação que criou os Institutos Federais de Educação definiu uma 

nova instilucionalidade e ampliou significativamente as finalidades e caracteristicas, objetivos e 

. estrutura organizacional. Em relação às finalidades e caracteristicas ê import,nte observar o disposto 

no Art. 6° da referida lei: 

I. ofertar educação profissional e tecnológica, em todos os seus níveis e 
modalidades, formando e qualificando cidadãos com vistas na atuação 
profissional nos diversos setores da economia, com ênfase no 
desenvolvimento socioeconômico local, regional e nacional; 

II. desenvolver a educação profissional e tecoológica como processo 
educativo e investigativo de geração e adaptação de soluções técnicas e 
tecnológicas às demandas sociais e peculiaridades regionais; 

III. promover a integração e a verticalização da educação básica à educação 
profissional e educação superior, otimizando a infraestrutura física, os 
quadros de pessoal e os recursos de gestão; 

TV. orientar sua oferta formativa em beneficio da consolidação e 
fmtalecimento dos arranjos produtivos, sociais e locais, 
identificados com base no mapeamento das de 
desenvolvimento socioeconõmico e cultural no do 
Instituto Federal; 
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V. constituir-se em centro de excelência na oferta do ensino de ciências, 
em geral, e de ciências aplicadas, em particular, estimulando o 
desenvolvimento de espírito critico, voltado à investigação empírica; 

Vl. qualificar-se como centro de referência no apoio à oferta do 
ensino de ciências nas instituições públicas de ensino, oferecendo 
capacitação técnica e atualização pedagógica aos docentes das redes 
públicas de ensino; 

VIL desenvolver programas de extensão e de divulgação científica 
e tecnológica; 

VIII. realizar e estimular a pesquisa aplicada, a produção cultural, o 
empreendedorismo, o cooperativismo e o desenvolvimento cientifico e 
tecnológico; 

IX. promover a produção, o desenvolvimento e a transferência de 
tecnologias sociais, notadamente as voltadas à preservação do meio 
ambiente. (Art. 6" da Lei n' 11.892/2008). 

Cwnprindo as finalidades estabelecidas pela politica pública que instituiu a rede federal de 

educação tecnológica e profissional, o IFPE assumiu a função social e missão institucional de: 

"Promover a Educação Profissional, Científica e Tecnológica, em todos os S€Z<S niveis e 

modalidades. com base no principio da indissociabilidade das açàes de Ensino, Pesquisa e Extensão, 

comprometida com uma prática cidadã e inclusiva, de modo a contribui>· para a formação integral do 

ser humano e o desenvolvimento sustentável da sociedade." (IFPEIPDI. 2014-2018, p. 28). 

O Campus Ipojuca do IFPE foi o pnme1ro da expansão da rede federal 

de Ensino Técnico, Cientifico e Tecnológico no estado de Pernambuco, ainda sob o nome de Centro 

Federal de Educação Tecnológica (CEFET). As atividades acadêmicas começaram em outubro de 2007, 

e em março de 2008 foram inaugurados os blocos iniciais do atual Campus, construído em um teneno 

de I O hectares doado pela Prefeitura do Ipojuca. 

A região de Ipojuca, onde historicamente predominou o plantio de cana-de-açúcar como 

atividade econômica, passou por mudanças notáveis na última década. A cidade recebeu vultosos 

investimentos no Complexo Industrial Portuário de Suape, importante polo empresarial e um dos 

maiores portos do país, e isso reforço\! a demanda local por capacitação profissional. Pelo seu papel 

estratégico no novo contexto de desenvolvimento industrial do estado de Pemambuco, Ipojuca passou 

a abrigar projetos que viriam a contribuir com o desenvolvimento das potencialidades locais, 

favorecendo a implantação de bases científicas e tecnológicas. Hoje o complexo de Suape possui 

grandes empresas nacionais, tais como a Refinaria Abreu e Lima, o Pólo Petroquímico de Suape e 

o Estaleiro Atlântico Sul. Bilhões de reais foram aportados nesses empreendimentos, demandantes 

de mão de obra especializada em áreas têcnicas que alteraram recentemente o arranjo produtivo local 

no estado de Pernambuco. 

O projeto do Campus Ipojuca é um exemplo da moderna integração 

entre Ensino Tecnológico e novos ananjos produtivos locais. Os cursos foram ofertados e passam 

por constante atualização, para atender à demanda por profissionais qualificados 
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consolidando em Pernambuco, juntamente com as transformações vi vendadas no polo empresarial de 

Suape. Na fase de estabelecimento dos novos empreendimentos no polo de Suape, professores 

do Campus Ipojuca integraram o Fórum Suape Global como representantes do IFPE e da comunidade 

científica local, contribuindo profissionalmente com as decisões do grupo. 

Desde 2008, ano de sua criação, o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 

Pernambuco (IFPE) executa sua missão de oferecer educação profissional pública e de qualidade, 

inserindo jovens e adultos no mundo do trabalho. Os cursos do Campus Ipojuca formam profissionais 

aptos a atuar nas indústrias e empresas da região e buscam oferecer a seus alunos subsídios para a 

realização pessoal nos sentidos profissional, econômico, social, ético e cultural. 

Atualmente, o Campus Ipojuca oferece cinco cursos Técnicos Subsequentes (em 

Automação Industrial, Construção Naval, Petroquirnica, Química e Segurança do Trabalho), com dois 

anos de duração, e um curso superior (Licenciatura em Quimíca), com quatro anos de duração. 

O campus tem uma infraestrutura de ponta e possui mals de vinte laboratórios disponíveis 

para os cursos técnicos, todos equipados com as tecnologias mais usadas no mercado. O Campus tem 

capacidade para atender 1200 alunos. 

A infraestrutura permite o desenvolvimento de atividades de pesquisa e extensão, gerida 

pela direção de pesquisa e extensão. Desde o início das atividades o campus desenvolveu diversas 

atividades nessas áreas_ Os projetos de pesquisa desenvolvidos no campus abrangem diferentes áreas, 

sendo trabalhados temas como resfriadores evaporativos, controle de processos, microcontrolador 

arduino, sustentabilidade, biodiesel, remoção de corante tBxtil e acidente no trabalho, A extensão 

também conta com diversos projetos. Geração de biogás de resíduos industriais, fabricação de materiais 

ecológicos, educação ambiental, avaliação de riscos ambientais, resíduos sólidos, arte e cultura e 

alfabetização científica são alguns dos temas explorados pela extensão_ 

Como é possível observar, o IFPE tem por objetivo fundamental contribuir com o 

desenvolvimento educacional e socioeconômico do conjunto dos municípios pernambucanos onde está 

difundindo o conhecimento a um público historicamente colocado à margem das políticas de formação 

para o trabalho, da pesquisa e da democratização do conhecimento. Nesses termos, o IFPE se coloca 

como um instrumento do governo federal para promover a educação pública, gratuita e de qualidade, 

com vistas a contribuir para o desenvolvimento local, apoiado numa formação profissional e cidadã que 

promova a inserção dos seus estudantes no mundo do trabalho e uma melhor qualidade de vida. 

Pelo exposto acima, depreende"se que o Curso Técnico em Automação Industrial, pela sua 

organização e histórico, faz parte das possibilidades de formação no IFPE Campus lpojuca, contribuindo 

para o cumprimento de sua função social e missão institucional junto à sociedade, particularmente no 

atual cenário de desenvolvimento econômico e social do Estado de Pemstm\JU(,o.\ 

18 



PPC Têcnico em Automação Subsequente - IFPE Campus Ipojuca 

1.1.1 Histórico do curso 

Automação industrial/: o estudo e a aplicação de técnicas aos sistemas industriais automatizados, 

bem como a aplicação dessas técnicas para manter o funcionamento e o desempenho de máquinas, 

equipamentos ou sistemas. 

O termo "Automação" deriva do Latim, Automatus, que significa mover-se autonomamente. O 

homem sempre tentou obter movimentos automatizados para o desenvolvimento das atividades. Alguns 

equipamentos rudimentares foram desenvolvidos na idade aotiga, indo de 4000 A.C. ati: o ano de 476. 

A descoberta de alguns metais, coma a Cobre, o Bronze e a Ferro, possibilitou o desenvolvimento de 

mâquinas ou sistemas, tais como o arado e os canais de irrigação, além do desenvolvimento da 

metalurgia e da fundição. 

Na idade mbdia, iniciada no século V e que se estendeu até o século XV, outros sistemas foram 

desenvolvidos, tais como a roda d'água e o moinho de vento. Todavia, equipamentos automatizados 

foram desenvolvidos de forma mais efetiva somente a partir do século XVTII, com a revolução industriaL 

Maior avanço se deu com a desenvolvimento da indústria automobilística. Os automóveis eram 

construídos artesaoalmente, um por vez, contudo, Henry Ford, na tentativa de aumentar a produção e 

reduzir custos, iniciou o processo de automatização da produção, criaodo uma linha de montagem onde 

o automóvel passava por cada setor. A automação dos processos fez com que a produção passasse de 

poucas dezenas de unidades para mais de dois milhões de tmidades anuais, com redução significativa 

do preço do automóvel. Outro grande impulso gerado pela automação foi o valor pago pela hora 

trabalhada, uma vez que o trabalho exige maior qualificação. 

Até meados de 1960 as indústrias automobilísticas produziam grandes quaotidades de 

automóveis, todavia, oferecendo poucas opções de cores, dimensões ou detalhes. Isso se devia ao fato 

da dificuldade na alteração dos padrões estabelecidos no chão de fábrica. Até então a automação era 

realizada por contactores, que não pem:lltia rápidas modificações uma vez que necessitavam a realização 

de modificações nos equipamentos. Nessa mesma década, a GM encomenda mna solução para o 

problema. A partir dessa demaoda, a empresa Allen Bradley desenvolve o Controlador Lógico 

Programável, conhecido como CLP. 

No Brasil a automação tomou impulso com a chegada de graodes empresas estraogeiras, que 

trouxeram diversos sistemas automatizados. As empresas com os maiores indices de automação no país 

são as dos setores petroquímico, alimenticios, automobilísticos e siderúrgicos. Contudo, somente a 

pouco mais de dez aoos o país passou a figurar nas estatisticas de robôs instalados. Talvez um dos 

grandes gargalos para o desenvolvimento da automação no Brasil, seja ainda a pequena difusão dos 

conhecimentos dessa ârea. 

O curso de Automação Industrial da IFPE, campus Ipojuca, foi criado com o intuito de aumentar 

a quantidade de profissionais qualificados na área de automação industrial, reduzind s dificuldades 
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para o desenvolvimento da automação no Brasil e em nossa região. Criado em 2007, pela Resolução 

17/2007, iniciou seus trabalhos em um prédio cedido pela prefeitura de Ipojuca, no centro da cidade, 

tendo sido tTansferido para a sede definitiva em Maio de 2008. O curso experimentou grandes 

transformações e meU10rias com a ampliação da biblioteca, instalação de sala de estndos, chegada de 

novos professores, com implantação de novas laboratórios e aquisição de diversos equipamentos, mas 

especialmente com a implantação de novas indústrias, possibilitando maior integração entre a indústria, 

professores e alunos. E com o intnita de acompanhar essas e outras mudanças, o curso passou pela 

primeira refarmulação do projeto pedagógico (PPC). O processo contou com a participação de todas os 

docentes do curso, auxiliando na construção da grade curricular e na organização dos conteúdos das 

disciplinas. O projeto foi conduzido pela assessoria pedagógica (ASPE), juntamente com a direção de 

ensino (DEN) e os departamentos de pesquisa e extensão (DPI I DEX), do campns Ipajt1ca, que orientou 

toda a formatação do plano. 

Até a segundo semestre de 2016, o curso formou 16 turmas, onde a maior prute das alunas 

acabou sendo empregado nas empresas da região. O entorno do campns Ipojuca, conhecido como 

complexo de Suape, possui indústrias modernas e que se utilizam de sistemas automatizadas. A 

Petroquímica Suape, Refinaria Abreu e Lima, M&G Polímeros e Estaleiro Atlântica Sul, dentre outras, 

são empresas de grande porte, que utilizam processos automatizados e necessitam da mão de obra 

formada no cursa de Automação Industrial. 

E com a intnito de acompanhar essas e outras mudanças, o cursa passa pela primeira 

refonnulação da projeto pedagógico (PPC), contando com a colaboração de todos os docentes do curso, 

auxiliando na construção da matriz curricular e na organização dos conteúdos dos componentes 

curriculares. O projeto foi condnzido pela assessoria pedagógica (ASPE), juntamente com a direção de 

ensino (DEN) e as departamentos de pesquisa e extensão (DPI I DEX), do campus Ipojuca, que orientou 

toda a formatação do plano. 

1.2 Justificativa 

O quadra aqui delineado impõe aos sujeitas sociais nm preparo consistente, ampla, dinâmico e 

multifacetado, que o permita atnar como protagonista de sua história e como integr8.Jlte das relações 

sociais de forma ampla e competente. A busca pelo ideário coletivo de melhoria da qualidade de vida e 

de redução das desigualdades sociais tem impulsionado os vários segmentas da sociedade a apresentar 

alternativas que possibilitem ao cidadão intervir e interagir nesse novo cenário. A interação do sujeito 

com as esferas sociais exige dele uma gama de conhecimentos que lhe dará suporte para transitar, 

sobretnda, na mundo do trabalho e enfrentar as transformações e inovações ad·vind~5,JlriJJcipal.m<mt·e, 

das relações entre ciência e tecnologia. 

Esse cenário tem impulsionado, significativamente, a expansão da Educação Pr·D{!~S\pn<Ü, 
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vez que a fotmação técnico-profissional vern propiciando a inclusão do sujeito social nas áreas rnais 

promissoras do setor produtivo. O anseio da sociedade por uma qualificação profissional tem levado as 

instâncias governamentais a ampliar o quantitativo de Instituições de Educação Profissional, 

implementando cursos técnicos que atendam à quantidade de mão de obra qualificada. 

O comportamento da economia é um importante indicativo do crescimento da quantidade de 

postos de trabalho, especialmente na área industriaL A nota técnica 08/16, do Ministério das Minas e 

Energia, mostra um panorama do crescimento da economia nas áreas industrial, de agropecuária e de 

serviços, para o periodo de 2016 a 2025 _ Também apresenta urna análise do desempenho recente da 

economia mundial. 

Segundo a nota técnjca, a queda no preço dos principais bens e/ou produtos de origem primária, 

comercializados nas bolsas de valores dos principais paises, em 2015, pode ser atribuída à diversos 

fatores, em particular ao excesso de capacidade de oferta e a redução da demanda mundiaL Para 

exemplificar cita-se o caso do petróleo, no qual o valor de mercado caiu 44% de Junho a Dezembro de 

2014. O valor do petróleo continuou caindo em 2015, tendo o valor do barril do petróleo, tipo Brent, 

variado entre 38 e 64 dólares ao longo do ano, com preço médio de 52 dólares, com queda de 47% em 

relação a 2014, que já vinha em queda. 

A queda nos índices econômicos em relação ao mercado intemacional, além dos fatores internos, 

também influenciou a economia brasileira, que apresentou queda no PIB de 3,8% em 2015, tendo 

refletido o baixo desempenho dos setores industrial e de serviços. 

A produção industrial brasileira vern apresentando sucessivas quedas. Segundo o lBGE, em 

2014 a produção industrial teve urna queda de 3%, em relação ao ano anterior. O decrescimento dessa 

atividade continuou acelerada tendo recuado 8,3% em 2015, com relação a 2014. Em 2016 a redução da 

atividade industrial foi de 6,6%, quando comparado a 2015, 

O ciclo de desaceleração da atividade industrial, indicada pelo fraco desempenho oconido nos 

últimos anos, particularmente em 2016, parece estar chegando ao fim. Um indício importante é o 

crescimento da atividade registrado no período de Janeiro a Maio de 2017, com uma taxa acumulada de 

0,5%, conforme dados do IBGE. 

A relação entre o aumento do crescimento da economia e a redução da taxa de desemprego pode 

ser observada através da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicilio (Pnad) Continua, que o IBGE 

divulgou no dia 28 de Julho de 2017. A pesquisa mostra que a taxa de desemprego reduziu em 0,7% no 

trimestre de Abril a Junho, ficando ern 13%. 

Segundo dados do si te FIEPE, ern Pernambuco, entre 2007 e 2016, foram anunciados 

investimentos da ordem de l 00 bilhões de reais, dos quais mais de 67% foram destinados a 

empreendimentos industriais. 

Os dados de evolução do emprego por setor de atividade econôrrúca, ao 
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Junho de 2017, disponibilizado no portal do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), mostram um 

crescimento de 0,38% na Indústria de Transfonnação, Este crescimento pode ser considerado pequeno, 

mas na comparação com o acumulado em 2016, quando a queda na taxa de emprego foi maior que de 

4%, tem-se um cenário de crescimento. 

Um indicativo do crescimento da economia é o produto interno bruto (Pffi). O Pffi brasileiro 

vem apresentando forte queda, variado negativamente em 3,8% no ano de 2015, com relação a 2014. Já 

em 2016 a variação negativa, em relação a 2015, foi de 3,6%. O FMI estimou nm crescimento positivo 

0,3% para 2017 e 1,3% em 2018, indicando a volta do crescimento da economia brasileira. 

De acordo com a nota técnica 08/16 do Ministério das Minas e Energia, as economias mundial 

e brasileira terão crescimento no periodo do ano de 2016 a 2025. Esta prospecção mostra que o PlD 

mundial crescerá 3,6% no período entre 2016 e 2020, enquanto o Pffi brasileiro deve crescer 1,4% no 

mesmo periodo. Já no periodo entre 2020 a 2025 o Pffi mundial terá crescimento de 3,8% enquanto o 

Pffi brasileiro crescerá 3 ,5%. 
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Figura 1. Estimativa da Evolução do PIB Per Capita Brasileiro na pró~ima Década 

A figura 1 mostra a estimativa do crescimento do PIB per capita brasileir at ano de 2025. É 

possível observar que haverá um relevante acréscimo nesse índice, particulannent 

a 2025. 
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Figura 2. Projeção do Crescimento Mêdio (% a.a.) Setorial2016- 2025 

A figura 2 mostra o crescimento dos três principais setores da economia brasileira, no periodo 

de 2016 a 2025. Observa-se qtte a variação do crescimento industrial é a maior dentre as três, passando 

de I% no período 2016 a 2020 para 3,4% de 2021 a 2025 _ 

A retomada do crescimento das economias mundial e brasileira indica também uma crescente 

oferta de emprego, inclusive industrial. Dentro desse contexto destacam-se os postos de trabalho na área 

de Automação IndustriaL De acordo com a agência de noticias da Confederação Nacional das indústrias 

( CNI), a área de Metalmecãnica terá forte impulso com a recuperação da economia, gerando mais de 

I, 7 milhões de novos empregos, até 2020, para técnicos em A~ttomaçiio lndusllial, em siderutgia, 

ajustadores mecânicos e ferramenteiros. 

23 



PPC Técnico em Automação Subsequente - IFPE Campus Ipojnca 

É nesse contexto que o Curso Técnico em Automação Industrial se insere, uma vez que a 

educação desempenha um papel preponderante e a escola configura-se como o locus onde a dinâmica 

da construção do conhecimento se processa e se efetiva. Dai a incumMncia do Poder Público de ofertar 

à sociedade educação de qualidade e, por conseguinte, das instituições de ensino, especificamente as de 

Educação Profissional, estarem preparadas para atender a essa nova realidade que vem se delineando, 

particulannente, no mundo do trabalho. 

O Estado de Pernambuco vem se destacando no cenário nacional graças aos grandes 

empreendimentos industriais. O polo portuário de Suape se destaca nacionalmente pela sua posição 

geográfica privilegiada para escoamento de cargas. Neste Porto, é intenso o volume de exportações para 

o mercado Europeu. 

O Complexo Industrial Portuário de Suape é formado por mais de noventa empresas. Dentre as 

quais destacam-se a Petroquimica Suape, a Refinaria de Petróleo Abreu e Lima e o Estaleiro Atlãntico 

Sul que possuem grande parte de seus processos envolvendo áreas industriais que necessitam de 

profissionais altamente capacitados, visando uma formação profissional condizente com um mercado 

de alto padrão tecnológico. 

O Curso busca atender as exigências do mundo do trabalho, inclusive do empresariado local, 

contribuindo para o desenvolvimento da indústria aqui instalada, mediante a disponibilização de 

trabalhadores especializados para todo o setor no Estado de Pernambuco. Com isso, assume uma dupla 

função social: atender os anseios coletivos de melhoria da qualidade de vida e a redução das 

desigualdades sociais obtidas por intermédio da educação e do desenvolvimento econômico. 

Oferecer um curso nesses termos significa viabilizar uma formação profissional pautada no 

domínio de saberes, de conhecimentos científicos e tecnológicos e de competências profissionais que 

possam proporcionar aos formandos as condições de inserção e permanência num mundo produtivo. 

Um desafio que a cidadania plena impõe. 

É nessa perspectiva que o IFPE - Campus Ipojuca, por reconhecer a importância estratégica do 

setor Industrial para o pais, para a região e para o Estado de Pemambuco, vem se consolidando como 

centro de excelência na formação de Técnicos em Automação Industrial. Com isso, pretende connibuir, 

para além de sua função tecnológica, para a expansão e ampliação do acesso e democratização do ensino 

e, consequentemente, para a consecução da sua função social e missão institucional. 

1.3 Objetivos 

1.3.1 Objetivo geral 

Formar técnicos de nível medio para atuar no setor industrial, capacitados 

técnicas e procedimentos que assegurem a qualidade, a produtividade e a se<mran.'" 

favorecendo sua inserção no mundo do trabalbo e sua participação de forma critica no c!Ji:>eil~lviJne:nto 
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social da região e do Estado de Pernambuco, na perspectiva do pleno exerci cio da cidadania. 

1.3.2 Objetivos específicos 

a) Contribuir para a formação de profissionais qualificados para o planejamento e elaboração de 

projetos, bem como para o desenvolvimento e a execução das atividades industriais, conforme 

as normas técnicas brasileiras e a legislaçã.o especifica; 

b) Promover a construção de conhecimentos científicos e o desenvolvimento de competências que 

possibilitem ao futuro profissional a prestação de assistência técnica no estudo e no 

desenvolvimento de projetos e pesquisas tecnológicas na área de automação; 

c) Promover o donúnio e a utilização de conceitos e de ferramentas tecnológicas relativas ao setor, 

articulando teoria e prática, possibilitando ao técnico, em formação, orientar e coordenar a 

execução e manutenção, serviços, instalações dos sistemas automatizados; 

d) Possibilitar a aquisição de conhecimentos teórico-práticos que permitam prestar assistência 

técnica na compra, venda e utilização de produtos e equipamentos especializados; 

e) Favorecer o donúnio da evolução dos meios utilizados na prestação de serviços, desenvolvendo 

competências necessárias à iniciativa, à liderança, à multifuncionalidade, à capacidade do 

trabalho em equipe e ao espírito empreendedor; 

f) Fomentar a necessidade de constante atualização e aperfeiçoamento profissional, contribuindo 

para a inserção e a permanência no mercado de trabalho, atendendo às exigências do processo 

de modernização das empresas instaladas na região; 

g) Proporcionar uma formação humana e profissional que conduzam ao desenvolvimento de uma 

postura ética e de habilidades comportamentais, técnicas e organizacionais constituintes do 

perfil de um profissional competente, com visão de futuro e responsabilidade social e ambiental. 

1.4 Requisitos e formas de Acesso 

Para ingTesso no curso Técnico em Automação Industrial - Snbsequente - o candidato deverá 

ter concluído o Ensino Médio ou equivalente e a admissão ocorrerá por meio: 

I - exame de Vestibular aberto aos candidatos que tenham concluído o Ensino Médio, conforme 

especificação expressa em Edital; 

ll -recepção de estudantes por transferência, conforme previsto na leg;ifl>~iio e na organização 

acadênúca do IFPE; 
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!li - outras fonnas previstas na LeL 

1.5 Fundamentação Legal 

O Curso Têcnlco em Automação Industrial está inscrito no Eixo Tecnológico de Controle 

e Processos Industriais, de acordo com o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos instituído pela 

Resolução CNE/CEB n• 01, de 05 de dezembro de 2014 dispõe sobre a sua 3 edição, fundamentada no 

Parecer CNE/ CEB n" 08, de 09 de outubro de 2014, definindo a nova versão do Catálogo Nacional de 

Cursos Técnicos de Nível Médio. Sua estrutura curricular observa as determinações legais dispostas na 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional- LDB- Lei Federal n" 9.394/96 e suas alterações, 

confonne Lei n" 11.74! de 16 de jull10 de 2008; no Decreto Federal n" 5.154, de 23 de julho de 2004, 

qt1e regtilamenta o§ 2' do art. 36 e os arts. 39 a 41 da LDB: na Resolução CNE/ CEB n' 06/2012 e no 

Parecer CNE/CEB n• 1112012 que instituem as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Profissional Técnica de Nível Médio. 

Está ainda fundll!llentado na legislação a seguir: 

1.5.1 LEIS FEDERAIS 

a) Constituição Federal da República Federativa do Brasil, 1988. 

b) Lei n' 9.394, de 20 de dezembro de 1996 e suas alterações. Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional. 

c) Lei n" 9.795, de 27 de abril de 1999. Dispõe sobre a educação ambiental, institui a Política Nacional 

de Edt1cação Ambiental e dá outras providências. 

d) Lei n'10.436, de 24 de abril de 2002. Dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais- Libras e dá ou'lras 

providências. 

e) Lei no 10.639, de 09 de janeiro de 2003. Altera a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que 

estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no curriculo oficial da Rede de 

Ensino a obrigatoriedade da temática "História e Cultura Afro-Brasileira", e dá outras providências. 

f) Lei n' 10.741, de 01 de outubro de 2003. Dispõe sobre o Estatuto do Idoso. 

g) Lei n' 11.645, de 10 de março de 2008. Altera a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, modifi

cada pela Lei no l 0.639, de 9 de janeiro de 2003, que estabelece as diretrizes e bases da educação 

nacional, para incluir no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade d, te ática "História 

e Cultura Afro-Brasileira e Indígena". 
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h) Lei N' 11.741, de 16 de julho de 2008. Altera dispositivos da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 

1996, que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, para redimensionar, instituciona" 

lizar e integrar as ações da educação profissional t0cllica de uive] médio, da educação de jovens e 

adultos e da educação profissional e tecnológica_ 

i) Lei n' 11.788, de 25 de setembro de 2008. Dispõe sobre o estágio de estudantes; altera a redação 

do art. 428 da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), aprovada pelo Decreto" Lei n' 5 .452, de l • 

de maio de 1943, e a Lei n' 9.394, de 20 de dezembro de 1996; revoga as Leis n' 6.494, de 7 de 

dezembro de 1977, e 8.859, de 23 de março de 1994, o parágrafo único do art. 82 da Lei n' 9.394, de 

20 de dezembro de 1996, e o art. 6n' da Medida Provisória n• 2.16441, de 24 de agosto de 200 l; e 

dá outras providências. 

j) Lei n' 12.288, de 20 de julho de 2010. Institui o Estatuto da Igualdade Racial; altera as Leis nos 

7.716, de 5 de janeiro de 1989, 9.029, de 13 de abril de 1995, 7.347, de 24 de julho de 1985, e 10.778, 

de 24 de novembro de 2003. 

1.5.2 Decretos 

a) Decreto n' 4.281, de 25 de junho de 2002. Regulamenta a Lei n" 9.795, de 27 de abril de 1999, que 

institui a Política Nacional de Educação Ambiental, e dá outras providências. 

b) Decreto n' 5.296 de 02 de dezembro de 2004. Regulamenta as Leis nos 10.048, de 8 de novembro 

de 2000, que dá prioridade de atendimento às pessoas que especifica, e 10.098, de 19 de dezembro 

de 2000, que estabelece oomms gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade das 

pessoas portadoras de deficiência on com mobilidade reduzida, e dá outras providências. 

c) Decreto n' 5.626, de 22 de dezembro de 2005. Regulamenta a Lei no 10.436, de 24 de abril de 2002, 

que dispõe sobre a Lingua Brasileira de Sinais" Libras, e o art. 18 da Lei no 10.098, de 19 de de" 

zembro de 2000 _ 

d) Decreto n' 6.571, de 17 de setembro de 2008. Dispõe sobre o atendimento educacional especiali

zado, regulamenta o parágrafo único do art. 60 da Lei no 9 .394, de 20 de dezembro de 1996, e acres

centa dispositivo ao Decreto no 6.253, de 13 de novembro de 2007. (Revogado pelo Decreto n' 7.6111 

2011, mas citado no Parecer CNEICEB n' 1112012). 

e) Decreto n' 6.872, de 04 de junho de 2009. Aprova o Plano Nacional de Promoção da Igualdade 

Racial (PLANAPIR), e institui o seu Comitê de Articulação e Mollitoramento. 

f) Decreto n' 6.949, de 25 de agosto de 2009. Promulga a Convenção Internacional sobre os Direitos 

das Pessoas com Deficiência e seu Protocolo Facnltativo, assinados em Nova York, em 30 de março 

de 2007. 

g) Decreto n' 7.037, de 21 de dezembro de 2009. Institui o Programa Nacional de Direitos Humanos. 

h) Decreto n' 7.611, de 17 de novembro de 2011. Dispõe sobre a educação esj:>e~J.al},o atendimento 

educacional especializado e dá outras providências. 

27 



PPC Técnico em Automação Subsequente - IFPE Campus Ipojuca 

i) Portaria n' 397, de 09 de outubro de 2002. Aprova a Classificação Brasileira de Ocupações " 

CB0/2002, para uso em todo território nacional. 

1.5.3 Pareceres e resoluções do conselho nacional de educação 

a) Parecer CNE/CEB n' 17, de 03 de Julho de 2001. Diretrizes Nacionais para a Educação 

Especial na Educação Básica. 

b) Resolução CNE/CEB n• 02, de 11 de setembro de 2001. Institui Diretrizes Nacionais para 

a Educação Especial na Educação Básica. 

c) Parecer CNE/CEB n' 35, de OS de novembro de 2003. Normas para a organização e rea

lização de estágio de alunos do Ensino Médio e da Educação Profissional 

d) Resolução CNE/CEB n' 01, de 21 de Janeiro de 2004. Estabelece Diretrizes Nacionais para a orga" 

nização e a realização de Estágio de alunos da Educação Profissional e do Ensino Médio, inclusive nas 

modalidades de Educação Especial e de Educação de I avens e Adultos. 

e) Parecer CNE/CP n' 03, de 10 de março de 2004. Diretrizes Cuniculares Nacionais para a Educação 

das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. 

f) Resolução n• 1, de 17 de junho de 2004. Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. 

g) Parecer CNE/CEB n' 39, 08 de dezembro de 2004. Aplicação do Decreto n' 5.154/2004 na Edu

cação Profissional Técnica de nível médio e no Ensino Médio. 

h) Parecer CNE/CEB n' 40, de 08 de dezembro de 2004. Trata das normas para execução de avaliação, 

reconhecimento e certificação de estudos previstos no Artigo 41 da Lei n• 9.394/96 (LDB). 

i) Resolução n' 2, de 04 de abril de 2005. Modifica a redação do § 3' do artigo 5' da Resolução 

CNE/CEB n' 1/2004, até nova manifestação sobre estágio supervisionado pelo Conselho Nacional 

de Educação. 

j) Parecer CNE/CEB n' 11, de 12 de junho de 2008. Proposta de instituição do Catálogo Nacional 

de Cursos Técnicos de Nível Médio. 

k) Resolução CNE/CEB n' 03, de 9 de julho de 2008. Dispõe sobre a instituição e implantação do 

Catálogo Nacional de Cursos Técnicos de Nível Médio. 

l) Parecer CNE/CEB n' 07, de 07 de abril de 2010. Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a 

Educação Básica. 

m)Resolução n' 04, de 13 de julho de 2010. Define Diretrizes Curriculares Naci 

Educação Básica. 

n) Parecer CNE/CP n' 08 de 06 de março de 2012. Institui as Diretrizes Nacionais 

em Direitos Humanos. 
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o) Resolução CNE/CP n' 01, de 30 de maio de 2012. Estabelece Diretrizes Nacionais para a Educação 

em Direitos Humanos. 

p) Parecer CNE/CEB n' 05, de 05 de maio de 20ll.lnstitui as Diretrizes Curriculares Nacionais para 

o Ensino Médio. 

q) Resolução CNE/ CEB n• 2, de 30 de janeiro de 2012. Define Diretrizes Curriculares Nacionais 

para o Ensino Médio. 

r) Parecer CNE/CP n' 14, de 06 de junho de 2012. Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para 

a Educação Ambiental. 

s) Resolução CNE/CP n' 02, de 15 de junho de 2012. Estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Educação Ambiental. 

t) Resolução do Conselho Nacional dos Direitos do Idoso n' 16, de 20 de junho de 2008. Dispõe 

sobre a inserção nos curriculos minimos nos diversos níveis de ensino formal, de conteúdos voltados 

ao processo de envelhecimento, ao respeito e à valorização do idoso, de forma a eliminar o precon" 

ceito e a produzir conhecimentos sobre a matéria. 

u) Parecer CNE/CEB n' 11, de 09 de maio de 2012. Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação 

Técnica de Nível Médio. 

v) Resolução CNE/CEB n' 06, de 20 de setembro de 2012. Instituem as Diretrizes Curriculares Na

cionais para Educação Técnica de Nível Médio. 

1.5.4 Legislação associada ao exercício da profissão 

a) Lei n• 5.524, de 05 de novembro de 1968. Dispõe sobre o exercício da profissão de Técnico Indus

trial de nível médio 

b) Decretou' 90.922, de 06 de fevereiro de 1985. Regulamenta a Lei n' 5.524, de 05 de novembro de 

1968, que dispõe sobre o exercício da profissão de técnico industrial e técnico agrícola de nível médio 

ou de 2' grau. 

c) Resolução CONFEA n' 473, de 26 de novembro de 2002. Institui Tabela de Títulos Profissionais 

do Sistema CONFEA/CREA e dá outras providências. 

d) Resolução CONFEA n' 1.010/2005. Dispõe sobre a regulamentação da atribuição de títulos profis" 

sionais, atividades, competências e caracterização do âmbito de atuação dos profissionais inseridos 

no Sistema CONFEA/CREA, para efeito de fiscalização do exercício profissional. 

1.5.5 Normas internas do IFPE 

a) Resolução IFPE/ CONSUP n' 68, de 17 de outubro de 2011. Aprova o regulamento do 

Programa de Monitoria do IFPE. 
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b) Resolução IFPE/ CONSUP n' 25, de 27 de março de 2013. Regulamenta o Sistema de 

Bibliotecas do IFPE (SlBL'IFPE). 

c) Resolução IFPE/CONSUP n' 04, de 27 de janeiro de 2015. Aprova o Regime Disciplinar 

Discente- Anexo I da Organização Acadêmica. 

d) Resolução IFPE/ CONSUP n' 29, de 02 de julho de 2015. Atualiza as orientações gerais para 

procedimentos que estabelecem as diretrizes a serem seguidas para as propostas de reformulação 

curricular dos cursos do IFPE. 

e) Resolução IFPE/ CONSUP n' 06/2015- estabelece a sistemática para realização de visitas 

técnicas como atividade integrante dos componentes curriculares dos cursos oferecidos pelo 

IFPE. 

í) Resolução IFPE/ CONSUP n' 35/2015 -Aprova a proposta de atualização dos critérios para 

concessão do Diploma de Destaque Acadêmico para os estudantes dos Cursos Técnicos do 

IFPE. 

g) Resolução IFPE/ CONSUP 39/2015- Regulamenta a polltica de utilização do nome social para 

pessoas que se autodenominam travestis, transexnais, transgêneros e intersexual no âmbito do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco- IFPE. 

h) Resolução IFPE/ CONSUP n' 45/2015- Institui o Núcleo de Estudos AfTa-Brasileiros e 

Indígenas do IFPE e aprova o seu Regulamento. 

i) Resolução IFPE/ CONSUP n' 36/2015- Normatiza os procedimentos para realização de opção 

em se integrar a uma nova matriz curricular do curso no qual o (a) estudante está matriculado. 

j) Resolução IFPE/CONSUP n' 54, de 15 de dezembro de 2015. Aprova o Regulamento de 

Acompanhamento de Egressos do IFPE. 

k) Resolução IFPE/CONSUP n' 55, de 15 de dezembro de 2015. Aprova o documento 

orientador de Estágio Curricular do IFPE. 

1) Resolução IFPE/ CONSUP n' 15, de 01 de abril de 2016. Aprova as alterações e exclui o § 

5°, do Art. 84 da Organização Acadêmica do IFPE. 

m) Resolução IFPE/ CONSUP n' 22/2014- Organização Acadêmica Institucional. 

n) Resolução IFPE/ CONSUP n' 05/2015 - de 27 de Janeiro de 2015. Aprova a Política de 

Desenvolvimento de Coleções. 

1.6 Perfil profissional de conclusão 

O Técnico em Automação é o profissional que atua na ârea da automação industrial como o 

elemento de ligação entre o engenheiro e os demais profissionais da área. É o profissional capacitado 

para desenvolver as funções de planejamento e projeto, execução e dos sistemas 

automatizados, contribuindo para a profissionalização do setor e o de:;en.vo.lvi1:ne:atd\4c~~a.lho dentro 
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dos padrões técnicos e de exigência, necessários ao mercado consumidor. 

De acordo com o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, o Técnico em Automação apresenta 

qualificações que o capacita para a integração de sistemas de automação. Emprega programas de 

computação e redes industriais no controle da produção, conforme normas técnicas e de acordo com 

legislação especifica, estando apto para realizar, orientar e coordenar a execução de serviços de 

manutenção em sistemas de automação industrial. Realiza medições, testes e calibrações de 

equipamentos elétricos. Executa procedimentos de controle de qualidade e gestão. Também propõe, 

planeja e executa instalação de equipamentos automatizados e sistemas robotizados. 

Esta igualmente qualificado para prestar assistência técnica no estudo e no desenvolvimenro de 

projetos e pesquisas tecnológicas na área de automação, bem como orientar processos de compra, venda 

e utilização de produtos e equipamentos especializados. 

1.6.1 Competências profissionais 

Pata atender às exigências de formação previstas no perfil de conclusão, o Técnico em 

Automação Industrial deverá mobilizar e articular com pertinência os saberes, colocando em ação 

valores, conhecimentos e habilidades necessários para o desempenho profissional competente na área. 

Para tanto, ê importante o desenvolvimento de competências comuns ao Eixo Tecnológico de Controle 

e Processos Industriais e as competências inerentes à habilitação profissional. 

1.6.2 Competências comuns ao Eixo Tecnológico de Controle e Processos Industriais 

Os cursos do Eixo Tecnológico de Controle e Processos Industriais do IFPE, Campus lpojuca, 

compreendem tecnologias relacionadas à Automação Industrial e contemplam ações de planejamento, 

operação, manutenção e proposição de gerenciamento de soluções tecnológicas para o Controle e 

Processos Indust:liais. Nesse sentido, possibilitam à formação de profissionais, cujo desenvolvimento e 

formas de atuação, consideram competências que são comuns a esse Eixo Tecnológico, tais como: 

a) Utilizar formas contemporâneas de linguagem, coro vistas ao exercício da cidadania e à 

preparação para atuar no mundo do trabalho com autonomia intelectual e pensamento critico; 

b) Empregar as aplicações de informática (software) específicas da formação, contribuindo pata o 

aprimoramento do uso de ferramentas computacionais na área de atuação pro 

a possibilitar a expansão das atividades produtivas; 

c) Utilizar processadores de textos e planilhas eletrônicas; 
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d) Desenvolver uma atitude critica e competente em relação a leitura, análise, interpretação e 

produção de diferentes g~neros textuais que circulam no mundo do trabalho, inclusive textos 

técnicos, e que são determinantes para a prâtica profissional; 

e) Ler, articular e interpretar símbolos e códigos em diferentes linguagens e representações, 

estabelecendo estratégias de solução e articulando os conhecimentos das várias ciências e outros 

campos do saber; 

f) Compreender as contribuições do desenho técnico no desenvolvimento da profissão, a partir do 

conhecimento de sua funcionalidade; 

g) Utilizar conhecimentos da matemática e da física, mobilizando o raciocfnio lógico na análise, 

compreensão e resolução de problemas pertinentes à prática profissional no setor de controle e 

processos industriais de forma precisa e inovadora; 

h) Desenvolver processos de investigação relacionados à inovação tecnológica e científica 

pertinentes ao setor de Controle e Processos Industriais, habilitando-se a contribuir na 

implementação de novas proposições para o mundo produtivo; 

i) Empregar os fundamentos científico-tecnológicos dos processos produtivos, relacionando teoria 

e prática nas diversas áreas do saber; 

j) Articular, mobilizar e colocar em ação valores, conhecimentos e habilidades necessários para o 

desempenho das atividades reque1idas pela natureza da área profissional específica; 

k) Adotar uma cultura de ética profissional e transparência como valores sociais, desenvolvendo 

atitudes de cooperação, de convivência com as diversidades humanas e de relações interpessoais 

pautadas pela ética, de modo a possibilitar o trabalho em equipe com iniciativa, criatividade e 

sociabilidade; 

I) Desenvolver atitudes empreendedoras, a partir de subsídios que possibilitem conhecimento e o 

emprego dos principais conceitos de empreendedorismo na elaboração de Uin Plano de 

Negócios e no gerenciamento de negócios; 

m) Aplicar a legislação ambiental local, nacional; 

n) Organizar e atuar em campanhas de mudanças, adaptações culturais e lTansfonnações de 

atitudes e condutas relativas ao meio ambiente, atuando em atividades de educação ambiental; 

o) Empregar normas técnicas e a legislação pertinente à formação, utilizando esses conhecimentos 

na definição de soluções para problemas inerentes à sua profissão; 

p) Aplicar conceitos referentes à qualidade e à produtividade, desenvolvendo conhecimentos que 

possibilitem a gestão dos processos inerentes ao segmento de Controle e Processos Industriais. 

1.6.3 Competências de formação específica da habilitação profissional 

Ao concluir o curso Técnico em Automação Industrial, o egresso também de 

conjunto de competências que pennitam a sua atuação no setor industrial, respeitan o 
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legais e atendendo as exigências no mundo do trabalho, o que requer uma sôlida base de conhecimentos 

científico-tecnológicos, capacidade criativa e de adaptação às novas situações, na perspectiva de: 

a) Aplicar normas, métodos, técnicas e procedimentos estabelecidos visando à 

qualidade e produtividade dos processos industriais e de segurança dos trabalhadores; 

b) Aplicar normas, métodos, técnicas e procedimentos estabelecidos visando alcançar 

maiores faixas de rendimento dos processos e sistemas; 

c) Analisar interfaces das plantas, propondo melhorias nas malhas de instrumentação 

e controle; 

d) Empregar programas de computação e redes industriais no controle da prodl.!Ção; 

e) Realizar acompanhamento e controle dos processos de produção industriais; 

f) Realizar acompanhamento e controle dos processos de manutenção em sistemas de 

automação industlial; 

g) Planeja e executa instalação de equipamentos automatizados e sistemas 

robotizados; 

h) Elaborar cronogramas e orçamentos, orientando, acompanhando e controlando as 

etapas da execução das instalações; 

i) Controlar a qualidade dos materiais e equipamentos, de acordo com as normas 

técnicas; 

j) Coordenar o manuseio, o preparo e o armazenamento dos materiais e equipamentos; 

k) Realizar medições, testes e calibrações de equipamentos elétricos; 

1) Executar procedimentos de controle de qualidade e gestão. 

1.7 Campo de atuação 

Com base nesse perfil, o Técnico em Automação Industrial tem como principal campo de 

atuação as diversas indústrias e empresas prestadoras de serviços da área de automação. Sendo assim, 

poderá atuar em: 

a) Empresas de manutenção e reparo de equipamentos e/ou sistemas de automação; 

b) Indústria com linhas de produção automatizadas; 

c) Indústria qulmica e petroqtlimica; 

d) Indústria de exploração e produção de petróleo; 

e) Industria aeroespacial, automobillstica, metal mecânica e plástico; 

f) Empresas integradoras de sistemas de automação industrial; 

g) Fabricantes de máquinas, componentes e equipamentos robotizados; 

h) Laboratórios de controle de qualidade; 

i) Grupos de pesquisa que desenvolvam projetos na área de sistemas elétricos. 
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1.8 Organização Curricular 

O desafio de formar profissionais competentes com foco na cidadania, na humanização dos 

sujeitos e formação técnica e científica requer como fundamento uma concepção de ensino que privilegie 

o (re)conhecimento da realidade, a analise reflexiva sobre essa realidade para, a partir dai, agir para 

transformá"la ou pelo menos indicar caminho para superação das dificuldades. Nesse sentido, é de 

fundamental importância que o currículo contemple não apenas a formação em termos de saber 

acadêmico em si mesmo, mas que também seja pautado na perspectiva da formação do estudante como 

sujeito social, que busca compreender criticamente o Mundo e o Lugar onde vive como realidades 

inseparáveis. Além disso, a intencionalidade e a direção do processo formativo não podem prescindir 

de uma práxis pedagógica alicerçada no diálogo e numa metodologia orientada para abordagens teóricas 

e práticas, capaz de promover uma aprendizagem significativa, contribuindo efetivamente para a 

construção de saberes necessários aos profissionais em fonnação. A concepção de Organização 

Curricular do Curso Técnico Automação Industrial visa à formação integral e integrada do cidadão. Toda 

a organização, seleção e direcionamento dos saberes foram pensados com o intuito de formar 

profissionais com conhecimentos tecnológicos, científicos e cidadãos. O intuito é ir além da qualificação 

profissional, buscando também a formação humana. 

1.8.1 Estrutura Curricular 

O foco na formação humana estará presente em todo o currículo do Curso, penneando os 

componentes curriculares e através da transversalidade de temáticas necessárias a valorização do ser 

humano e do meio ambiente (História E Cultura Afro" Brasileira E Relações Etnico-Raciais; Ensino De 

Conteúdos Voltados Para A Valorização Do Idoso; Educação Ambiental; Educação Em Direitos 

Humanos; Acessibilidade), serão vivenciados em atividade como palestras, mesas redondas, seminários 

e no desenvolvimento de projetos específicos, como tambêm em seus componentes curriculares 

atendendo aos requisitos legais e normativos. Abaixo listamos os componentes Curriculares nos quais 

os requisitos legais e normativos serão trabalhados: 

DISPOSITfVO LEGAL COMPONENTE CURRICULAR ONDE 
SERÁ ABORDADA A RESPECTIVA 
TEMÁTICA 
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1, Lei no 10.639, de 9 de janeiro de 2003. Altera 
a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que 
estabelece as diretrizes e bases da educação 
nacional, para incluir no curriculo oficial da Rede 
de Ensino a obrigatoriedade da temática "História 
e Cultura Afro-Brasileira", e dá outras 
providências. 
Parecer CNE/CP n• 03, de 10 de março de 
2004. Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação das Relações Êtnico-Raciais e para o 
Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e 
Africana. 

2. Lei n' 10.741, de 01 de outubro de 2003. 
Dispõe sobre o Estatuto do Idoso. 
Resolução do Conselho Nacional dos Direitos 
do Idoso (CNDI) n• 16, de 20 de junho de 2008. 
Dispõe sobre a inserção nos curriculos minimos 
nos diversos níveis de ensmo formal, de 
conteúdos voltados ao processo de 
envelhecimento, ao respeito e à valorização do 
idoso, de forma a eliminar o preconceito e a 
produzir conhecimentos sobrea matéria. 

3. Lei n• 9.795, de 27 de abril de 1999. Dispõe 
sobre a educação ambiental, institui a Política 
Nacional de Educação Ambiental e dá outras 
provid@ncias. 
Parecer CNE/CP n' 14, de 6 de junho de 2012. 
Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para 
a Educação Ambiental. 
Resolução CNE/CP n' 2, de 15 de junho de 
2012. Estabelece as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Ambiental. 

Português Instrumental 
Matemática Aplicada 
Inglês Instrumental 

Informática Aplicada 

Português Instrumental 
Inglês Instrumental 

Matemática Aplicada 
Informática Aplicada 

Relações Humanas no Trabalho 

Português Instrumental 
Matemática Aplicada 
Inglês Instrumental 

Infonnática Aplicada 
Saúde, Segurança e Meio Ambiente 
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4. Decreto n' 7.037/2009. Institui o Programa 
Nacional de Direitos Humanos. 
Parecer CNE/CP n' 8, de 06 de março de 2012. 
Institui as Diretrizes Nacionais pata a Educação 
em Direitos Humanos. 
Resolução n' 01, de 30 de maio de 2012. 
Estabelece Diretrizes Nacionais para a Educação 
em Direitos Humanos. 
Nota Técnica n" 24/2015-
CGDH/DPEDRUC/SECADIJMEC Conceito 
de Gênero e Orientação sexual 

5. Decreto n' 5.296 de 2 de dezembro de 2004. 
Regulamenta as Leis nos 10.048, de 8 de 
novembro de 2000, que dá prioridade de 
atendimento às pessoas que especifica, e 10.098, 
de 19 de dezembro de 2000, que estabelece 
nonnas gerais e critérios básicos para a promoção 
da acessibilidade das pessoas portadoras de 
deficiência ou com mobilidade reduzida, e dá 
outras providências. 
Decreto n' 6.949, de 25 de agosto de 2009. 
Promulga a Convenção Internacional sobre os 
Direitos das Pessoas com Deficiência e seu 
Protocolo Facultativo, assinados em Nova York, 
em 30 de março de 2007. 
Decreto n' 7.611, de 17 de novembro de 2011. 
Dispõe sobre a educação especial, o atendimento 
educacional especializado e dá outras 
providências. 

Português Instrumental 
Ingl&s Instrumental 

Matemática Aplicada 
Informática Aplicada 

Relações Humanas no Trabalho 

Português Instrumental 
Inglês Instrumental 

Matemática Aplicada 

Tendo em vista essas premissas, o currículo foi elaborado contemplando as competências 

profissionais fundamentais da habilitação, com foco no perfil profissional de conclusão, prevendo 

situações que levem o participante a vivenciar o processo de ação-reflexão-ação, a mobilizar e articular 

com pertinência conhecimentos, habilidades e valores em níveis crescentes de complexidade. 

Para tanto, a abordagem dos conhecimentos privilegia os princípios da contextualização e da 

interdisciplinaridade, agregando competências relacionadas com as novas tecnologias, trabalho 

individual e em equipe e autonomia para enfrentar diferentes desafios do mundo do trabalho com 

criatividade e flexibilidade. 

O Curso Técnico em Automação Industrial, objeto do presente Projeto Pedagógico, é um curso 

técnico desenvolvido na forma Subsequente ao Ensino Médio, destinado e c ivarnente para aqueles 

que já concluíram o Ensino Médio. 
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A sua estrutura curricular está organizada em 04 (quatro) módulos de petiodicidade semestral, 

com uma salda intermediária de qualificação no ITI modulo, Instrumentista Indusllial, e apresenta uma 

carga horária de 1.350 horas disllibuidas nos períodos, mais 270 horas de Prática Profissional, e 54 

horas para o Componente Curricular de Libras, sendo esta eletiva, totalizando 1.620 horas e 1.674 horas 

caso o estudante opte em cursar o Componente Libras. Observa-se que em cumprimento ao Decreto n" 

5.626, de 22 de dezembro de 2005, será ofertado de forma eletiva o Componente Curricular de 

LIBRAS. 

O ensino das disciplinas será conduzido priorizando atividades que garantam a 

interdisciplinaridade, a contextualização e a indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão 

atravês da participação efetiva dos discentes na construção do processo de aprendizado. As situações de 

aprendizagem previstas para cads módulo têm como eixo condutor a prática pedagógica 

contextualizada, propiciando a vivência de contextos similares àqueles encontrados nas condições reais 

de trabalho, estimulando a participação ativa do estudante na articulação dos saberes necessários para a 

ação e busca de soluções para os desafios apresentados, instigando-o a decidir, opinar, debater e construir 

com autonomia o seu desenvolvimento profissional. 

Cada módulo está organizado em 18 semanas letivas de trabalho escolar efetivo e estruturado por 

componentes curriculares fundamentados em bases cientificas, tecnológicas e humanas, contemplando 

um conjunto de competências profissionais que visam à construção gTadativa do Perfil do Profissional 

projetado. 

Os módulos estão organizados da seguinte forma: 

1' e 2' Módulos: são compostos de 337,5 horas (450 horas-aula) cada, de disciplinas 

teórico-práticas, e estão organizados de modo a promover a apropriação de conhecimentos básicos. No 

processo de constituição das competências, os componentes curriculares do módulo serão trabalhados 

através de diversas estratégias pedagógicas, tais corno: Aulas expositivas e dialogadas coro utilização 

de recursos como vídeos, slides, livros, manuais e apostilas; seminários e pesquisas te6ricas ou de 

campo; visitas técnicas as empresas; aulas em laboratório para construção e discussão de algumas 

técnicas de fabricação metal mecânico; elaboração de projetos diversos; palestras com profissionais da 

área. 

3' e 4' Módulos: são compostos de 337,5 horas (450 horas-aula) cada, de disciplinas 

teórico"práticas, e têm corno foco promover a continuidade da qualificação do educando, coro ênfase no 

conhecimento técnico profissional, atentando para a necessidade de que o estudante tenha concluído, 

com aproveitamento, os módulos anteriores. No processo de constituição das competências, os 

componentes curriculares do módulo serão trabalhados através de diversas estratégias pedagógicas, tais 

como: Aulas expositivas e dialogadas com utilização de recursos como vldeos, slides, 
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apostilas; seminários e pesquisas teóricas ou de campo; visitas técnicas as empresas; aulas em 

laboratório para. construção e discussão de algumas técnicas de fabricação metal mecãnico; elaboração 

de projetos diversos; palestras com profissionais da área; as atividades de Prática Profissional, serão 

trabalhadas por meio de diversas estratégias pedagógicas, orientadas pelo professor orientador. 

Além disso, o IV módulo fmaliza o processo formativo, buscando, mediante a Prática 

Profissional, construir uma síntese dos conhecimentos teórico-práticos adquiridos neste e nos módulos 

ant~'l'iores. 

Ao estudante que concluir, com aprovação, os componentes curriculares, que compõem os 

módulos, e a realização de 270 horas de Prática Profissional, será conferido o diploma de Técnico em 

Automação Industrial com validade nacional. 

1.8.2 Desenho cutricular 

A carga horária do Curso de Técnico em Automação Industrial será integralizada no 

período de 02 (dois) anos ou quatro semestres, O limite máximo para conclusão será de 5 (cinco) anos 

ou 1 O (dez) semestres, em conformidade com a legislação vigente e normas internas da Instituição. 

As competências e ementas dos componentes curriculares do Curso Técnico em 

Automação Industrial encontram-se descritas nos Itens Ementário e no Apêndice "Programas de Ensino" 

deste documento. 
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Figura 3- Desenho Curricular do Curso Técnico em Automação Industrial 

1.8.3 Fluxograma do Curso 

A composição da formação ao longo do curso, considerando os componentes curriculares por 

período, carga honlda, créditos e pré-requisitos, está esquematizada no fluxograma a seguir. 
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Figura 4 ~Fluxograma 

1.8.4 Matriz Curricular 

A concepção de Matriz Curricular adotada difere conceitualmente de Ulll quadro que 
40 
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contém a mera defutição de componentes curriculares por periodo letivo que pode ser organizado na 

forma de módulo, período ou série e suas respectivas cargas horárias. Trata-se de uma concepção de 

currículo que se materializa na organização do curso como um todo a partir do Perfil profissional, 

Competências, Bases Tecnológicas e Ementas, desdobradas e em consonância com o perfil de formação 

projetado. Também compreende a concepção pedagógica, a natureza da formação pretendida, a gestão 

das condições dadas e requeridas para o desenvolvimento do curso concernente com a modalidade de 

oferta e os processos de acompanhamento e de avaliação. 

Nessa perspectiva, a Matriz Curricular está organizada a partir do perfil profissional que se 

desdobra na definição dos saberes, conhecimentos e habilidades que se materializam nas ementas_ 

Contudo, isso não significa prescindir da apresentação de um quadro que sintetize as decisões 

pedagógicas adotadas no Curso Técnico em Automação Industrial, e que permita visualizar rapidamente 

informações relevantes, conforme apresentado a seguir. 

1.8.4.1 Síntese da Matriz Curricular 

Tabela 1- Quadro Slntese da Matriz Curricular 

CAMPUS IPOJUCA 
Endereço: Rodovia PE-60, Km 14, Califórnia, Ipojuca, PE, Brasil 

CEP: 55590-000 
MATRIZ CURRICULAR DO CURSO TÉCNICO EM AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL 

Ano: 2017 
SEMANAS LETIVAS; 18 SEMANAS 

TURNO; Manhã, tarde e noite. 
HORA AULA: 45 minutos 

Fundamentação Legal: LDB 9.394196- Lei n' 11.74112008- Lei n'Il.788/2008- Decreto n' 5.154/2004 
-Parecer CNE/CEB n'35/2003- Resolução CNE/CEB n' O 112004" Parecer CNE/CEB n'39/2004 "Parecer 
CNE/CEB n'40/2004 - Parecer CNE/CEB n'll/2012 - Resolução CNE/CEB n' 06/2012 e demais 

Módulo 
li 
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Introdução a Programação 4 72 54 
Máouinas Elétricas 5 90 67,5 

Metrologia Industrial 2 36 27 

Introdução a Inovação e 
I 18 13,5 

Emnreendedorismo 
Desenho Técnico I CAD 5 90 67,5 

TOTAL POR MÓDULO 25 450 337,5 

Comando e Acionamentos 
4 72 54 

de Máouinas 
Controladores Lógicos 

5 90 67,5 
Programáveis 

Ele!Tônica de Potência 4 72 54 
Módulo Relações Humanas no 

2 36 27 
III Trabalho 

Tecnolo >ria dos Materiais 2 36 27 

Instrumentação Indus!Tial 5 90 67,5 

Introdução aos Sistemas 
3 54 40,5 

Embarcados Industriais 
TOTAL POR MÓDULO 25 450 337,5 

Controle de Processos 5 90 67,5 
Comandos Numéricos 

3 54 40,5 
Comnutadorizados 

Sistema Integrado de 
Manufatura-(SIM) 

2 36 27 

Projetos Integrados 1 18 13,5 

Módulo 
Redes Industriais de 

IV Comunicação e 3 54 40,5 

Suoervisórios 
Automação Fluido 

5 90 67,5 
Mecânica 

Equipamentos de 
3 54 40,5 

Processos 
Gestão da Manutenção 3 54 40,5 

TOTAL POR MODULO 25 450 337,5 
Carga horária total (em horas-aula) 1.800 

CarPa Horária Total (em horas-relógio) 1.350 
Prática Profissional 270 

Total Geral (em horas) 1620 .. * A CHT dos componentes cumculares e produto da CHS (Carga H oram Semanal) X S/L (Semanas Letwas) 
de cada Período. 
**PRÁTICAS PROFISSIONAIS de 270 horas concomitantemente ou após o último módulo. 
***Em cumprimento ao Decreto n° 5.626, de 22 de Dezembro de 2005, será ofertado de forma eletiva o 
Componente Curricular de LIBRAS com Carga Horária de 54h!a. A disciplina será ofertada, não estando 
vinculada a nenhum dos periodos. 

O detalhamento da organização acadêmica dos oeríodck qne constituem a fmmação está 

especificado na tabela a seguir. 
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1.8.4.2 Organização acadêmica dos períodos letivos 

Tabela 2- Distribuição dos componentes curriculares por módulo. 
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1.8.5 Orientações metodológicas 

A linha metodológica proposta para o curso explora processos que articulam aspectos 

teóricos e práticos_ O objetivo é oportunizar, mediante o uso das ferramentas pedagógicas diversas, um 

processo de ensino aprendizagem consistente, que promova a construção dos conhecimentos que tomam 

possíveis as competências previstas no perfil de conclusão do profissional que se pretende formar. 

Trata-se portanto de uma metodologia que fundamenta o desenvolvimento de suas 

práticas pedagógicas nos princípios estabelecidos no PDI e no PPPI do IFPE, como também, privilegia 

a a1ticulação teoria-prática e o traballio enquanto princípios que norteiam a organização curricular. Pelos 

princípios mencionados a seguir: 

• Trabalho, ciência, tecnologia e cultura como dimensões indissociáveis da formação humana e 
como princípios educativos que permitem a compreensão do significado econômico, social, 
histórico, po!itico e cultural do processo de produção da existência e de objetivação da vida 
humana; 

• Sólida formação cientifico-humanística e na articulação do binômio teoria - prática na sua 
atuação profissional; 

• Formação do sujeito histórico, ético, social e ambientalmente comprometido, capaz de 

contribuir para a transformação da realidade atuai; 

• Contextualização e interdisciplinaridade do conhecimento como princípios pedagógicos que 
conduzem à aprendizagem significativa; 

• A pesquisa como princípio educativo promovendo a construção da autonomia intelectual; 

• Articulação das esferas do ensino, da pesquisa e da extensão; 

• Perspectiva socioint.eracionista da aprendizagem como subsídio para a práxis pedagógica; 

• Articulação dos conteúdos minis!Tados de modo a possibilitar o aprofundamento das 
especificidades de seu respectivo campo de conhecimento e, ao mesmo tempo, propiciar o 
encontro de saberes, procedimentos e atitudes de outros campos do coni1ecimento, sem perder 
de vista os objetivos e os fundamentos teórico-metodológicos contemplados em cada 
componente; 

• Iocorporação de práticas didático-pedagógicas que valorizem a autonomia do profissional em 
formação, a postura crítica e a emancipação do estudante, fazendo repercutir, na sua formação 
global, os preceitos da cidadania, como o respeito à diversidade, com vistas à pennanente 
consolidação de urna sociedade democrática_ 

Assim, o desenvolvimento das práticas pedagógicas no decorrer do curso privilegiará a 

adoção de procedimento metodológico compatível com uma prática formativa, continua e processual na 

sua forma de instigar seus sujeitos a procederem com investigações, observações, confTontos e antros 

procedimentos decorrentes das situações-problema pr<)pCJSt<.s e encaminhadas. A perspectiva é de 

consolidação da cultura de pesquisa, individual e parte integrante da construção do 

ensino-aprendizagem. A abordagem dos coni1ecimentos princípios da contextualização e 
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da interdisciplinaridade, agregando competências relacionadas com as novas tecnologias, trabalho 

individual e em equipe e autonomia para enfrentar diferentes desafios do mundo do trabalho com 

criatividade e flexibilidade. 

Visando à plena realização dessa abordagem metodológica, a prática docente deve 

possibilitar aos estudantes a aquisição de conhecimentos científicos e tecnológicos, desenvolvimento 

das habilidades para operá-los, revê-los, transformá-los e redirecioná-los à sociedade por meio de 

atitudes sociais de cooperação e solidmiedade. Sendo assim, os componentes cnniculares serão 

trabalhados de forma contextualizada e interdisciplinar, caracterizando assim um processo de construção 

participativa, utilizando estratégias didáticas motivadoras e diversificadas, em ambientes pedagógicos 

distintos, podendo envolver: 

• Anlas teóricas com utilização de recursos mnltinúdia diversos, visando à apresentação e 
problematização do conhecimento a ser trabalhado, posterior discussão e troca de experiências; 

• Problernatização do conhecimento, buscando confirmação em diferentes fontes; 

• Aulas práticas em laboratório, instalações indusniais e campo, entre outros espaços educativos 
para melhor vivência e compreensão dos tôpicos teóricos; 

• Seminários, pesquisas, palestras com profissionais da área; 

• Visitas técnicas a empresas e indúsnias da região; 

• Elaboração de projetos de pesquisa e extensão 

Para além das atividades de ensino, o curso também prevê outras práticas pedagógicas 

referentes às atividades de extensão, iniciação científica e monitoria, como forma de materializar a niade 

ensino-pesquisa"extensão, conforme previsto na função social e na missão institucional do IFPE. 

Com isso, tmnbém pretende connibuir para a integração entre os saberes, para a 

produção do conhecimento e para a intervenção social, assumindo a pesquisa como princípio pedagógico. 

Haja vista que a aliada ao ensino e a extensão, a pesquisa é o elemento que contribui com a formação 

integral do ser humano e o desenvolvimento sustentável da sociedade. 

Tanto as estratégias pedagógicas, quanto os conteúdos e bibliografias trabalhadas 

durante o curso devem passar por constantes avaliações e revisões por parte da equipe pedagógica e 

docente, visando à melhoria da pratica e condução pedagógica do Curso. 

1.8.6 Atividades de pesquisa e extensão 

As atividades de pesquisa e extensão no âmbito do Curso Técnico em Automação 

Indusnial, do Instituto Federal de Pernambuco, Campus Ipojuca, buscam complementar a fom1ação 

teórica, connibuindo para a prática formativa ao instigar os sujeitos a procederem com investigações, 

observações, confrontos e outros procedimentos decorrentes de situações problema propostas e 

encaminhadas. A perspectiva maior é a da consolidação da cultura de pesquisa e extensão como parte 

integrante da construção do ensino-aprendizagem, possibilitando, desta forma, a 
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conhecimentos que tomam possíveis o desenvolvimento de habilidades e competências previstos no 

perfil do profissional que se pretende formar. 

O curso de Automação Industrial, apesar do pouco tempo de funcio'namento, apresenta 

vocação para a pesquisa e inovação. Atualmente, três professores do curso de Automação Industrial 

estão envolvidos em pesquisa. Existe um grupo de pesquisa cadastrado no CNPQ, chamado "Novas 

Tecnologias em Refrigeração e Condicionamento de Ar", que possui um projeto de pesquisa aprovado 

pela PROPESQ, sob o titulo "Modelagem e Controle de Temperatura e Umidade do Resfriador 

Evaporativo com Atomizador'', que é constituído pelos professores Andrei Hudson Guedes Braga e 

Cleonildo Soares Braga, também pela aluna pesuisadora Beatriz Andrade Lins. A produção do grupo 

conta com diversos artigos publicados em congressos nacionais e internacionais, bem como revistas 

indexadas. Também conta com dois capítulos nos livros "ABCM Symposium Series in Mechatronics

volume 5, páginas 370 a 379 e no volume 6, páginas 192 a 199. QuiTO grupo de pesquisa cadastrado no 

CNPQ e certificado pelo IFPE, chama-se "Sistemas Embarcados para Automação Residencial e 

Industrial", conduzido pela professora Viviane Lucy Santos_ 

O curso sempre esteve engajado nas atividades de inovação. O Núcleo de Inovação 

Tecnológica (NIT) do IFPE foi coordenado pelos professores, desde sua fundação até Outubro de 2012, 

Os professores de Automação Industrial ministraram mini cursos de inovação tecnológica em todos os 

campi do IFPE. Também o curso de Metrologia do Capacite da rede NIT-NE, etapa de Natal - RN. 

Coordenaram e organizaram o Capacite da rede NIT-NE, etapa de Pernambuco, organização do 6 • 

Treinamento Mão na Massa, da rede NIT-NE. Os professores participaram de diversos cursos de 

qualificação em inovação tecnológica: FORTEC NE - Fórum de gestores de inovação e transferência 

de tecnologia, 2012; FORTEC NE- Fórum de gestores de inovação e iTansferência de tecnologia, 2010; 

SENITIF. 2010; WIPO (OMPI)- Organização Mundial de Propriedade Intelectual. Curso de redação 

de patentes, 2009, realizado pela UNE. 

Buscando resgatar o verdadeiro sentido da atividade de extensão, como sendo a prestação 

de serviços à comunidade, a coordenação planeja e executa cursos de extensão para a comunidade 

externa, especialmente as mais carentes. Os cursos de Refrigeração para condicionadores domésticos, 

ministrado pelo professor Andrei Hudson Guedes Braga e eletricista residencial, ministrado pelo 

professor foram realizados com ~xito, tendo fonnado tunnas preparadas para atuar no mercado. 

Outras atividades de extensão são desenvolvidas durante os eventos periódicos do campus 

Ipojuca, Semana de Automação, Semana do Meio Ambiente e Semana de Tecnologia, Nesses eventos 

os professores de Automação ministram dezenas de palestras e minicursos, tanto para. os cursos de 

Automação quanto de Petroquímica e Construção Naval. 

1.8. 7 Atividades de monitoria 

As atividades de monitoria no curso Técnico de Automaçã 
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pela Resolução 68/2011 CONSUP/IFPE e são entendidas como mn incentivo ao discente que possibilita 

uma ampliação do espaço de aprendizagem, visando o aperfeiçoamento do seu processo de formação e 

a melhoria da qualidade do ensino. 

Nesse sentido, as atividades desenvolvidas visam intensificar e assegurar a cooperação 

entre estudantes e professores nas atividades acadêmicas relativas às atividades do ensino, subsidiar 

trabalhos acadêmicos orientados por professores, através de ações multiplicadoras e por meio do 

esclarecimento de dúvidas quanto ao conteúdo e de realização das atividades propostas, possibilitar um 

aprofundamento teórico e o desenvolvimento de habilidades de carâter pedagógico, contribuir para a 

melhoria do ensino, colaborando com o professor do componente curricular no estabelecimento de 

melhoria e/ou de novas prâticas e experiências pedagógicas. 

Atualmente o Programa de Monitoria contempla monitores em diversos componentes 

curriculares, são esses Instrumentação Industrial com o professor Cleonildo Soares Braga e o monitor 

David José do Nascimento; Introdução a Programação com o professor Pietro Pereira Pinto e monitores 

Kennedy José da Silva e Erick Flávio de Arruda Galindo; Metrologia com o professor José Orlando 

Rocha e monitor Danilo Quintino. As bolsas são fornecidas através do Programa Institucional de 

Monitoria do Campus Ipojuca. 

Além das práticas pedagógicas explicitadas até o presente momento, o Curso Técnico em 

Automação também prevê atividades que ampliam as possibilidades de aprendizagem dos estudantes. 

1.8.8 Prática profissional 

A prática profissional é um processo didático-pedagógico que visa a contextualização do 

aprendizado realizado no curso e que constitui e organiza o curriculo devendo ser a ele incorporada no 

Projeto Pedagógico do Curso, Conforme previsto na Organização Acadêmica Institucional do IFPE 

(2014, Art. 178), a prática profissional contempla uma ou mais das atividades a seguir: estâgio 

supervisionado, atividades de extensão, pesquisa e monitoria (Figura 3). 

Figura 5 -Práticas Profissionais 

A organização curricular foi pensada de modo a viabilizar a articulação 
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mediante o desenvolvimento de práticas profissionais nos mais diversos componentes da formação 

profissional. Nesse sentido, a prática se configura não como a vivência de situações estanques, mas 

como uma metodologia de ensino que contextualiza e põe em ação o aprendizado, sendo desenvolvida 

ao longo do curso. O estndante é capacitado para desenvolver práticas profissionais de acordo com as 

competências construídas gradativamente na decorrer dos períodos. 

O estndante deverá cumprir uma carga-horária mínima de 270 horas de práticas 

profissionais, devendo ter início a partir do segundo módulo para as atividades de monitoria, pesquisa e 

extensão, exceto as atividades de estágio curricular supervisionado que deverão ocorrer a partir do 

terceira módulo, Para que as práticas profissionais sejam aprovadas pelo professor coordenador de 

estágio do curso, deverá ser observada a compatibilidade das conhecimentos e estndos desenvolvidos 

nas atividades de estágio, de extensão, de monitoria e de pesquisa com os componentes curriculares que 

compõem o eixo profissional do curso. 

1.8.8.1 Estágio Curricular Supervisionado 

O Estágio Curricular Supervisionado tem por objetivo opartunizar experiências 

profissionais através de atividades relacionadas com o cmso. Deve viabilizar uma aproximação maior 

com a realidade do mundo da trabalho na área especifica de formação. Seu objetivo é oportunizar o 

contato com o ambiente de trabalho possibilitando a aquisição de conhecimentos teórico-práticos, 

valores, atitndes e habilidades presentes nas relações de trabalho, constituindo-se em uma síntese das 

práticas profissionais desenvolvidas ao longo do curso. 

A fonnalização do discente para o cumprimenta da Estagio Curricular Supervisionado só 

poderá se dar a partir do terceiro módulo do curso. 

Conforme previsto na Resolução 55/2015 CONSUP/IFPE em seu Art3' orienta que 

Estágio Obrigatório ou Não Obrigatório será defmida nas Projetos Pedagógicos de Curso (PPC). No seu 

§ 1' a Estágio obrigatório é aqoele definido como tal no PPC integrando a itinerário fonnativo do 

educando, cuja carga horária é requisita para aprovação e obtenção de diploma. Quanta ao estágio não 

obrigatório o §2' define como aquele desenvolvido como uma atividade opcional, acrescida à carga 

horária regular, devendo sua carga horária constar no histórico escolar. 

O estágio obrigatório será considerado aquele prevista nas práticas profissionais, 

denomíoado, neste PPC, de estágio curricular supervisionada. Já o estágio não obrigatório é aquele em 

que a carga horária não será utilizada para complementação da carga horária da prática profissional. 

O estágio curricular supervisionado compõe o conjunto de práticas profissionais que o 

estudante deve cumprir para a obtenção do diploma. O estágio não obrigatório poderá ser realizada em 

duas situações; antes do terceiro periodo e após a conclusão do primeiro p 

dependência, ou no caso do estudante possuir sua carga horária de prática pro ssio 
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dois casos é necessârio o acompanhamento e supervisão obrigatória de um professor indicado pelo 

coordenador de estágio do curso, sendo exigida a participação do estudante nas reuniões agendadas pelo 

coordenador. 

Para assegurar a qualidade do processo de formação profissional, o estágio somente poderá 

ser realizado em instituições que tenham condições de proporcionar experiência prática na linha de 

formação do estudante, Além disso, é importante ressaltar que a concepção do estágio como atividade 

curricular é ato educativo intencional da escola e implica a necessidade de mientação e supervisão do 

mesmo por profissional especialmente designado pela supervisão de estágio de curso. 

O acompanhan1ento, o controle e a avaliação das atividades desenvolvidas no estágio serão 

feitas em visitas às empresas caracterizadas como campo-estágio e em reuniões mensais do coordenador 

de estágio ou orientador com os estagiârios regularmente contxatados, nas quais serão abordadas as ações, 

as experiências e dificuldades vivenciadas junto às empresas vinculadas, na perspectiva de sua superação. 

O estudante que já desenvolve atividade profissional na área do curso matriculado poderá 

solicitar a validação do emprego como estágio supervisionado obrigatório. Este requerimento, 

juntamente com a documentação comprobatória, será avaliado pelo coordenador de estágios do curso 

que aprovará ou não a validação. Em caso de aprovação, o estudante deverá apresentar o relatório das 

atividades realizadas no emprego, 

Em conformidade com a Portaria 723/2012 do MTE (Art. 12, § 12'), as atividades 

vinculadas a programas de aprendizagem (Jovem Agrendiz) poderão ser reconhecidas para efeitos de 

contagem de carga horátia de estágio obrigatório. Neste caso, o estudante deverá formalizar o termo de 

compromisso e as demais documentações requisitadas, indicando a instituição de ensino vinculada ao 

programa de aprendizagem da empresa na qual desempenha as atividades. Caso o vinculo de 

aprendizagem já exista no momento da solicitação, o aluno deverá apresentar a documentação 

comprobatória para fon:nalização do reconhecimento da carga horária. Em ambos os casos, assim como 

nos demais casos apresentados acima, cabe ao coordenador de estágio do curso avaliar se a prática em 

questão está em consonância com as diretrizes do curso e com os componentes curriculares do eixo 

profissionaL 

O estudante poderá ter a carga horária de estágio supervisionado obrigatório computada 

entre as horas de práticas profissionais obrigatórias à conclusão do curso. Para tal, são exigidos os 

seguintes pré-requisitos: 

l. O estudante deverá estar cursando o terceiro módulo ou posterior, contanto que não haja 

dependências em disciplinas de módulos anteriores, exceto quando a dependência for registrada em 

componentes que não interferem na natureza do estágio, situação que será submetida à análise, avaliação 

e deferimento do coordenador de estágio do cw-so. 

IL Aprovação do plano de estágio pelo coordenador de estágio do curso; 

Ill. Aprovação do relatório final de estágio pelo orientador e pelo coordenador de estágio do curso; 

O Plano de Estágio Supervisionado, enquanto atividade curricular e ato educat'vo · 



PPC T écrLico em Automação Subsequente -!FPE Campus Ipojuca 

da Instituição Formadora, implica na necessidade de planejamento, execução e avaliação de suas 

estratégias. O acompanhamento, controle e avaliação das atividades desenvolvidas no estágio 

observarão as normativas da instituição e as diretrizes descritas no quadro a seguir: 

Tabela 3 - Plano de Estágio 

LOCAL: Instituições pUblicas, privadas e do terceiro setor que tenham condições de proporciona·r expcriencia prática 
na linha de formaçio profissional do estudante. 

MODULO: Concomitante ou apôs o terceiro modulo que compõe o curso; sem dependências em compont::~ntes 
çuiTiculares dos petiodos anteriores, ex.ceto quando a dependência for regist~-ada ern componentes que não interferem 
na nature~a do Estágio, situação q"Ue será submetida ê. análise, avaliação e deferimento (ou não) do Supervisor de 
Estágio do curso. 

ENTREGA DO RELATÓRIO FINAL-. O relatõrio de conclusão de estágio/curso é obrigatório para todos os alunos 
estagiários o alunos profissionais da área, Em ambos os casos, o referido relatório deve ser entregue num prazo 
máximo de seis meses. Para alunos estagiários, o prazo 6 contado após a conclusão de estágio obrigatório. No caso de 
alunos que joí exercem atividades na ár~a1 o pra~o também 6 de seis meses1 contadQ a partir do último emprego. 

RE;SI'ONSÁ VEL NO IFPE CAMPUS II'OJUCA: Supervisor de estágio do curso e Professores Orientadores 
de Estágio Profissional Supervisionado indicados pela Supervisor do Curso, 

RESPONSÁVEL NA INSTI'l'UIÇÃO CAMPO DE EST ÁOlO: Profissional formado na área específica do 
Ct1rso realizado pelo estudante, indicado pelo campo de estágio como Supervisor de Estâgio Profissional 
Supervisionado. O responsável deverá apresentar comprovação de formação e diploma reconhecido pelo 
MEC. 

CHT: 270 horas-relógio 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: O desempenho do aluno será avaliado pdo professor supervlsor atrav6s de reuni
ões mensais, visitas a empresa campo de estágio e do relatório de conclusão do mesmo. O estudante deverá encami~ 
nhar relatório pa.ra avaliação num prazo máximo de seis meses após conclusão do estágio ou último emprego na área. 

O estudante que concluir, com aprovação, os módulo I, II e III, poderá solicitar o certificado 

de qualificação profissional em Instrumentação Industrial, com validade nacional. 

1.8.8.2 Monitol'ia 

A monitoria é uma atividade discente que visa ampliar o espaço de aprendizagem, 

proporcionando o aperfeiçoamento do seu processo de formação e a melhoria da qualidade do ensino. 

Os principais objetivos do programa de monitoria no !FPE são: 

I. Intensificar e assegurar a cooperação entre estudantes e profe so atividades 
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acadêmicas, relativas às atividades do ensino; 

II. Subsidiar trabalhos acadêmicos, orientados por professores, através de ações 

multiplicadoras, por meio do esclarecimento de dúvidas quanto ao conteúdo e à realização das atividades 

propostas. 

III.Possibilitar um aprofundamento teórico e o desenvolvimento de habilidades de caráter 

pedagógico; 

IV. Contribuir para a melhoria do ensino, colaborando com o professor do 

componente cunicular no estabelecimento de melhoria e/ou de novas práticas e experiências 

pedagógicas 

O estudante poderá ter a carga horária de monitoria computada entre as horas de práticas 

profissionais obrigatórias à conclusão do curso. Para tal, são exigidos os seguintes pré-requisitos: 

I. O estudante deverá estar cursando o segundo módulo ou posterior; 

ll. O estudante deve ter sido aprovado, como bolsista ou voluntário, no processo de seleção 

de monitores para algtJma disciplina do eixo profissional do curso; 

ill.Aprovação do projeto de monitoria pelo orientador e pelo coordenador de estágio do 

curso; 

IV. Aprovação do relatório final da monitoria pelo orientador do projeto e pelo 

coordenador de estágio do curso. 

Para fins de validação das atividades de monitoria, para integralizar a 

carga horária de prática profissional, o estudante deverá requerer solicitação no Setor Integrado de 

Atendimento ao Discente (SIAD) ou setor equivalente. 

1.8.8.3 Atividades de Extensão 

De acordo com o Regulamento de Extensão do IFPE, "a Extensão é compreendida como o 

espaço em que os Institutos Federais promovem a articulação entre o saber fazer acadêmico e a realidade 

socioeconôrnica e cultural da região onde estão inseridos. Educação, Ciência e Tecnologia devem se 

articular de forma a priorizar o local e o regional, possibilitando, assim, a oxigenação necessária à vida 

acadêmica. 11 

O estudante poderá ter a carga horária de atividades de extensão computada entre as horas 

de práticas profissionais obrigatórias à conclusão do curso. Para tal, são exigidos os seguintes pré

requisitos: 

L O estudante deverá estar cursando o segundo módulo ou posterior; 

II. O estudante deve ter sido aprovado, como bolsista ou voluntário, no processo de seleção 

do Programa lllstitucional para Concessão de Bolsas de Extensão (PIBEX) ou programas 
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institucionais vinculados à extensão; 

III. Aprovação do projeto de extensão pelo orientador e pelo coordenador de estágio do 

curso; 

rv. Aprovação do relatório final da extensão pelo orientador do projeto e pelo 

coordenador de estágio do curso. 

Para fins de validação das atividades de extensão, para integralizar a carga bonlria de 

prática profissional, o estudante deverá requerer solicitação no Setor Integrado de Atendimento ao 

Discente (SIAD) ou sctor equivalente. 

1.8.8.4 Projetos de Pesquisa (Iniciação Científica) 

Os programas de iniciação científica, de incentivo acadêmico e de iniciação ao 

desenvolvimento tecnológico e inovação do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia de 

Pernambuco (IFPE) são voltados ao desenvolvimento do pensamento científico/tecnológico e à 

iniciação à pesquisa de estudantes dos cursos regulares do IFPE, tendo os seguintes objetivos: 

l. despertar a vocação e desenvolver o pensamento cientifico/tecnológico mediante a 

participação de estudantes de graduação e dos cursos técnicos em projetos de pesquisa; 

IL contribuir para a formação de recursos humanos para atividades de pesquisa e 

desenvolvimento tecnológico e inovação; 

TIL estimular pesquisadores a inserirem estudantes de graduação e de cursos técnicos nas 

atividades de iniciação científica e tecnológica, integrando jovens em grupos de pesquisa, de fonna a 

acelerar a expansão e renovação do quadro de pesquisadores e, consequentemente, estimular a produção 

científica e o envolvimento de novos proponentes; 

rv. proporcionar ao estudante, orientado por pesquisador qualificado, a 

aprendizagem de técnicas e métodos de pesquisa, bem como estimular o desenvolvimento do 

pensamento científico e da criatividade, decorrentes das condições criadas pelo confronto direto com os 

problemas de pesquisa. 

O estudante poderá ter a carga horária de pesquisa computada .en!Te as horas de práticas 

profissionais obrigatórias à conclusão do curso. Para tal, são exigidos os seguintes pré-requisitos: 

L O estudante deverá estar cursando o segundo módulo ou posterior; 

ll. O estudante deve ter sido aprovado, como bolsista ou voluntário, no processo de seleção 

do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PrBIC) ou e 

institucionais vinculados à pesquisa e à inovação; 
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IILAprovação do projeto de pesquisa pelo orientador e pelo coordenador de estágio do 

curso; 

IV. Aprovação do relatório fmal da pesquisa pelo orientador do projeto e pelo 

coordenador de estágio do curso. 

Para fins de validação das atividades de pesquisa, para integralizar a carga horária de prática 

profissional, o estudante deverá requerer solicitação no Setor Integrado de Atendimento ao Discente 

(SIAD) ou setor equivalente. 

1.8.9 Ementário 

1.8.10 Ementa do 1' Módulo 

SERVIÇO P"Úl'ILlCO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIENCIAE TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
CAMPUS IPOJUCA 

Componente curricular: Portue.uês Instrumental Créditos: 3 

Pré· requisito: 

Carga horária: Total (54hla) AT (54 h/a) AP ( ) 

EMENTA 
Estudo e caracterização de diferentes gêneros textuais, modelidades oral e escrita, textos técnicos/científicos 

da área de automação industrial; Reflexão e análise de ternas transversais: direitos humanos, acessibilidade, 

direito do idoso, relações étnico-raciais e educação ambiental. 

BffiLIOGRAFIA BÁSICA 

ANTUNES, lrandé. Lutar com palavras: coesão e coerência. Sao Paulo. Parlibola Editorial. 2005. 

FREIRE, Paulo. A Importância do Ato de Ler: em três artigos que se completam. 22 ed. São Paulo. Cortez, 1988. 

KOCH, I. G. Villaça. Desvendando os segredos do texto. 4. ed. São Paulo. Cortez, 2005 

BffiLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

3 
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BERND, Zila. O que é oegritude. São Patúo: Brasi!iense, 1998. 

DALLARI, Dalmo M. Direitos humanos e cidadania. São Paulo: Moderna, 2001. (Coleção Polêmicas). 

DORNELLES, João Ricardo W. O que são direitos humanos. 2 ed. São Paulo: Brasiliense, 2006. 

DURAN, Guilherme Rocha. As concepções de leitura e a produção do sentido no texto. Revista Pro língua, Volume 
2, número 2- Jui./Dez. de 2009. 

FIGUEIRA, Emilío. O que é educação inclusiva. São Paulo: Brasiliense, 2011. 

GRUNN, M. Ética e educação ambientaL a conexão necessária. Campinas, SP: Papirus, 1996. 

MAGALHÃES, Tereza Cochar. Texto e Interação. São Paulo. Atual, 2000. 

MARCUSCHI, L. A. Gêneros textuais: definição c funcionalidade. In: DIONISIO, A. P. et al. ( org.) Gêneros textuais 
& ensino. Rio de Janeiro. Lucerna, 2002, p. 19"36. 

MENDONÇA, Jurilza Maria Barros. Idosos no Brasil- Pollticas c cuidados. I ed, Curitiba- PR: Juruá, 2016. 

XAVIER, Antônio Carlos dos Santos. Corno se faz um texto: a construção da dissertação argumcntativa. 
Catanduva, SPo Edjtora Respel, 2014. 

VILELA, M.; KOCK, Ingedore. Gramátic• da Língua Portuguesa. Coimbra, Almedina, 2001. 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CltNCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
CAMPUS IPOJlJCA 

Componente curricular: Matemática A li cada Créditos: 4 
Pré-requisito: 
Carga horária: Total (72h/a) AT (72h/a) AP ( ) 

EMENTA 
Operações com números racionais; Estudo de proporcionalidade: razão, proporção, divisão proporcional, 

regra de três simples e composta; Compreensão de equações e sistemas de equações de primeiro e segundo 

graus; Noções de Estatística descritiva: coleta e apresentação de dados diversos que abordem de temas 

transversais como Direitos Humanos, Acessibilidade, Direitos do Idoso, Relações Étnico-Raciais e Educação 

Ambiental; medidas de tendência central e dispersão ; Compreensão das relações trigonométricas no 

triângulo retângulo; Circunferência trigonométrica; Estudo das funções trigonométr-icas seno e cosseno; 

Compreensão do conjunto dos números complexos; Cálculo de Áreas e Vohunes; Noções de derivada e 

integraL 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
A VILA, Geraldo, Cálculo das funções de uma variável. 7. ed. Rio de Janeiro. LTC, 2012. 

IEZZI, Gelson. Murakarni, Carlos., Fundamentos da Matemática Elementar- Vol 3. São Paulo. 
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IEZZI, Gelson. Murokami, Carlos., Fundamentos da Matemática Elementar" Vol4. São Paulo. Atual,2013. 

BIDLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BERND, Zila. O que e negritude. São Paulo: Brasiliense, !998. 

DALLARl, Dalmo M. Direitos humanos e c!dndania. São Paulo: Moderna, 2001. (Coleção Polêmicas). 

DORNELLES, João Ricardo W. O que são direitos humanos. 2 ed. São Pauloc Brasiliense, 2006. 

FIGUEIRA, Emilio. O que é educação inclusiva. São Paulo: Brasiliense, 20 I!. 

GRUNN, M. Ética e educação ambiental: a couexão necessária. Campinas, SP: Papirus, 1996. 

IEZZl, Gelson; Murakami, Carlos., Fundamentos da Matemática Elementar" Vol6. São Paulo. Atuol,2013. 

IEZZI, Gelson; Murokami, Carlos., Fundamentos da Matemática Elementar- Vol9. São Paulo. Atual, 1997. 

IEZZI, Gelson; Murakam.i, Carlos., Fundnmentos da Matemática Elementar- Yo!lO. Slio Paulo. Atua\,1997. 

IEZZI, Gelson et ai. Matemática. 4. ed. São Paulo. Atual, 2007. 

MENDONÇA, Jurilza Maria Barros. Idosos no Brasil- Políticas e cuidados. I ed. Curitiba- PR: Juruá, 2016. 

MUNEM, MustafaA, Cálculo. 10. ed. Rio de Janeiro. LTC, 2011. 

Wanderer, F. Knijnik, G., Educação Matemática e Sociedade. I ed. São Paulo- SP. Livraria da Física, 2016 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIJtNCIAE TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
CAlVIPUS IPOJUCA 

Componente curricular: Inglês Instrumental Créditos: 3 
Pré-requisito: 
Carga horária: Total (54h/a) AT (54h/a) AP (-) 

EMENTA 
Elaboração de estratégias de leitura, análise e caracterização dos diferentes gêneros textuais da modalidade 

escrita ou da oral; compreensão de textos técnicos/científicos; Reflexão e análise de temas transversais: 

direitos humanos, acessibilidade, direito do idoso, relações étnico-raciais e educação ambientaL 

BIDLIOGRAFIA BÁSICA 

DICIONÁPJO. Dicionário Oxford Escolar Portuguêsilnglês. Oxford do Brasil, 2010. 

MUNHOZ, R. Inglês instrumental: estratégias de leitura: módulo I. Slio Paulo: Texto novo, 2000. 

MUNHOZ, R. Inglês instrumental: estraté!!ias de leitura: módulo li. São Paulo: Texto novo, 2000. 

BIDLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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BERND, Zila. O que é negritude. São Paulo: Brasiliense, 1998. 

DALLAJU, Dalmo M. Direitos humanos e cidadania. São Paulo: Moderna, 2001. (Coleção Polêmicas). 

DICIONÁRIO. Longman Dicionário Escolar Inglês-Português/Português-Inglês. São Paulo. Pearson, 2009. 

DORNELLES, João Ricardo W. O que são direitos humanos, 2 ed. São Pattlo: Brasiliense, 2006. 

FIGUEIRA, Emilfo. O que é educação inclusiva. Siio Paulo: Brasiliense, 2011. 

GLEI\'DINNING, Eric H & GLEND!NNING, Norman. Oxford English for Electrical and Mechanical 
Engineering. Oxford. Oxford University Press, 2007. 

GLENDINNING. Eric H, & McEWAN, John: Oxford English for Electronics. Oxford. Oxford University Press, 
2007. 

GRUNN, M, Ética e educação ambielltal: a conexão necessária. Campinas, SP: Papiros, 1996. 

MENDONÇA, Jurilza Maria Barros. Idosos no Brasil- Políticas e cuidados. 1 ed. Curitiba- PR: Juruá, 2016. 

SOUZA, Adriana Grade Fiori ( et a!.). Leitura em Iingua inglesa: nma abordagem instrumental. São Paulo. Disal, 
2005. 

TORRES, Nelson. Gramática prática da lingua inglesa. !O' ed, São Paulo. Saraiva. 2007. 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
CAMPUS IPOJUCA 

Componente curricular: Física A licada Créditos: 4 
Pré~requisito: 

Carga horária: Total (72h!a) AT (72h/a) AP (-) 

EMENTA 
Estudo da Mecânica: Hidrostática e Hidrodinãmica; Estudo de Termologia: Termometria, Calorimetria, 

Mudanças de fase, Propagação do calor e Dilatação térmica. Utilização da energia e seus efeitos sobre o 

ambiente. 

CALÇADA, C. S.; SAMPAIO, J. L. Física Clássica. Mecânica, v.l. I. ed. São Paulo: Atual Editora, 2012. 576p. 

=:---~------Física Clássica. Termologia, Óptica e Ondas. v.2. 1. ed. São Paulo: Atual Editora, 2012. 
S28p. 

CARRON, W.; GUIMARÃES, O. As Faces da Física. v. único. 3. ed. São Paulo: Scipione Editora, 2006. 600p. 

DOCA, R.H.; BISCUOLA, G.J.; BÔAS, NV Tópicos de Física. v. 1. 21. ed_ São Paulo: Saraiva, 2012. 496p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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DOCA, R.H.; BISCUOLA, G.J.; BÓAS, N.V. Tópicos de Física. v.2. 19. ed. São Paulo: Editora Saraiva, 2012. 
480p. 

FUKE, L. F.; SHIGEKJYO, C. T.; YAMAMOTO, K. Os Alicerces da Física. v. 1. !5. ed. São Paulo: Editora Sa
raiva, 2007. 432p. 

----------Os Alicerces da Física. v.2. !5. ed. São Paulo: Editora Saraiva, 2007. 480p. 

I·IALLIDAY, D.; RESNICK R. Fundamentos de Física. v.l. S.od. Rio de Janeiro: Editora LTC, 2009. 346p. 

________ Fundamentos de Física. v.2. 8.ed. Rio de Janeiro: Editora LTC, 2009. 29lp. 

HINlUCHS, Roger A. et aL Energia e Meio Ambiente. 5.ed. São Paulo: Ed. Cengage Learning,2014. 764p. 

JUNIOR, F. R.; FERRARO, N.G.; SOARES, P. A. T. Os Fundamentos da Física. v. 1. 10. ed. São Paulo: Editora 
Moderoa,2008. 504p. 

----------Os Fundamentos da Física. v. 2. 9. ed, São Paulo: Editora Moderna, 2007. 544p. 

MÁXIMO, A., ALVARENGA, B. Fisíca: contntos & Aplicações. v.l. L ed. São Paulo: Scipione Editora, 2007. 
376p. 

-,..----.-----~--Física: contextos & Aplicações. v. 2. 1 ed, São Paulo: Soipione Editora, 2007. 
4!6p. 

SEARS; ZEMANSKY. FÍSICA I. !2. ed .. São Paulo; Editora PEARSON, 2011. 403p. 

==-:-:---:--::-:--::-::---:.FÍSICA U. 12. ed .. São Paulo: Editora PEARSON, 2011. 329p.SEARS; ZEMANSKY. 
FÍSICA!. !2. ed .. São Paulo: EditoraPEARSON, 2011.403 . 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÊRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CI:itNCIAE TECNOLOGIA DE PERNAM:BUCO 
CAMPUS IPOJUCA 

Com onente curricular: Informática Aplicada Créditos: 3 
Pré-requisito: 
Carga horária: Total (54h!a) AT (18h/a) AP (36h!a) 

EMENTA 
Introdução à história da informática. Análise dos principais componentes de hardware (dispositivos de EIS; 

processador; dispositivos para armazenamento de dados). Estudo dos componentes de software (sistemas 

operacionais, aplicativos, instalação, configuração, desinstalação). Introdução à Internet e seus recursos. Es

tudos e práticas sobre editor de texto, editor de planilhas e editor de apresentações. Reflexões e análises sobre 

lixo digital e logística reversa de componentes tecnológicos. Noções de Lógica. Leitura de textos sobre os 

temas transversais: direitos humanos, direito do idoso, relações étnico-raciais e educação ambiental. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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CAPRON, H. L., JOHNSON, J. A. Introdução à informática. 8. ed. Rio de Janeiro: Pearson Education, 2004. 
NORTON, Peter. Introdução à informática. Rio de Janeiro: Pea:rson Prentice Hall, 2004. 
VELLOSO, Fernando de Castro. Informática: conceitos bâsicos. 8. ed. Rio de Janeiro: Elsevier; Ca:rnpus, 2011, 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BERND, Zi1a. O que é negritude. São Paulo: Brasiliense, 1998. 

CARVALHO, João Antônio. Informática para concursos: teoria e questões. Rio de Janeiro: Ca:rnpus, 2013. 

DANTAS, A. S. Não existe idade para aprender: inclusão digital e letramento de idosos em situagão de vulnerabili
dade social. Revista Diálogos da Extensão, v. 1, u' 1, p. 42-44,2015. 

DORNELLES, João Ricardo W. O que silo direitos humanos. 2 ed. São Paulo: Brasi1iense, 2006. 

FRYE, Curtis D. Microsoft Excel 2013: série passo a passo. Porto Alegre: Bookman, 2013. 

FUST!NONI, Diógenes F. R.; FERNANDES, Fabiano C.; LEITE, Frederico N. Informático básica para o ensino 
técnico profissionalizante. Brasília: Editora IFB, 20 !3. 

GRUNN, M. Ética e educação ambiental: a conexão necessária. Campinas, SP: Papirus, 1996. 

MANZANO, José Augusto. BrOffice.org 3.2.1: guia prático de aplicação. São Pauh Érica, 2010. 

MANZANO, Maria Izabel; MANZANO, André Luiz. Estudo dirigido de informática básica. Sao Paulo: Érica, 2007. 

MENDONÇA, Jurib Maria Barros. Idosos no Brasil- Políticas e cuidados. 1 ed. Curitiba- PR: Juruá, 2016. 

RAZZOLINI FILHO, Edelvino; BERTÉ, Rodrigo. O reverso da logística e as questões ambientais no Brasil. Curi
tiba: Editora !ntersaberes, 20!3, 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CiftNCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
CAMPUS IPOJUCA 

Componente curricular: Fundamentos de Eletrotécnica Créditos: 5 
Pré-requisito: Não 
Carga horária: Total (90h/a) AT (72h/a) AP (18h/a) 

EMENTA 
Compreensão dos conceitos e grandezas elétricas englobando eletrostática e eletrodinâmi a; Análise dos ti

pos de circuitos elétricos em corrente contínua e corrente alternada; Medição de grandezas e '!ricas; Noções 
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básicas de Magnetismo e Eletromagnetismo; Compreensão do processo de geração da corrente alternada 

senoidal; Conhecimentos básicos de sistemas trifásicos; Compreensão dos impactos ambientais das diferen" 

tes formas de geração de energia elétrica; Noções de uso sustentável da energia elétrica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BOYLESTAD, Robert L. Introdução à análise de circuitos. 4. Ed. São Paulo. Pcarson Prentice Hall, 2004. 

GUSSOW, Milton. Eletricidade Básica. 2. ecL São Paulo. Bookman, 2009. 

NAHV1, Mahmood; EDMINISTER, Joseph. Circuitos Elétricos. 4. ed. São Paulo. Bookman, 2005. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ALBUQUERQUE, R.O. Análise de Circuitos em Corrente Continua. 21. ed. São Paulo. Erica, 2008. 

ALBUQUERQUE, R. O. Análise de Circuitos em Correu te Alternada. 2. ed. São Paulo. Erica, 2007. 

BURlAN JR, Y; LYRA, A.C.C. Circuitos elétricos. 1. ed. São Paulo. Pea:rson, 2006. 

CAVALCANTI, P.J.M. Fundamentos de eletrotécnica. 22. ed. São Paulo. Freitas Bastos, 2015. 

FLARYS, Francisco. Eletrotócnica geral. 2. ed. São Paulo. Manole, 2013. 

REIS, Lineu Belico dos. Energia Elétrica e Sustentabilidade: aspectos tecnolôgicos, socioambientais e legais. 2. ed. 
Barueri. Manoel, 2014. (Coleção ambiental) 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
CAMPUS IPOJUCA 

Componente cu.rricular: Segurança Saúde e Meio Ambiente Créditos: 3 
Pré-requisito: Não 

Carga horária: Total (54) AT (36) AP (18) 

sócio" econômico; Análise dos riscos Ambientais; Estudo das normas regulamentadoras e sua aplicação; 

Detalhamento das Medidas de Proteção Coletiva; Segurança em trabalhos com Eletricidade; Estudo das cau

sas de acidentes elétricos, consequências e medidas de proteção; Introdução a Prevenção e combate ao in

cêndio; Orientação sobre Primeiros Socorros; h1trodução ao Meio Ambiente; Comparação entre Sistema de 

Gestão de Segurança, Saúde e Meio Ambiente, 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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BARSANO, Paulo Roberto; BARBOSA, Rildo Pereira. Segurança do trabalho: Guia prático e didático. São 
Paulo, Érica, 2012. 

PEREIRA, Áderson Guimariies. Segurança contra Incêndios. São Paulo: Ltr, 2009. 

SAMPAIO, Gilberto Maffei A. Pontos de partida em segurança Industrial. Qualitymark, 2003. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALMEIDA, Nival Nunes (coordenação). SMS: Fundamentos em segurança, meio ambiente e saúde. Rio de 
Janeiro. LTC, 2015. 

ARAÚJO, Giovanni Moraes de. Sistema de gestão de segurança e saúde ocupacional OHSAS 18.001/2007 e OIT 
SS0/2001.3' ed. Rio de Janeiro. 2013 

CAMILO JúNIOR, Abel Batista. Manual de Prevenção e Combate à Incêndios. São Paulo. Senac, 2010. 

FERNANDES, Almesinda Martins de Oliveira. Saúde-doença do trabalhador. AB. GOIÂNIA GO. 2012 

GRUNN, M. Ética e educação ambiental: a conexão necessária. Campinas, SP: Papiros, 1996. 

MORAES, Márcia Wilma Gonçalves. Atendimento pré-hospitalar: Treinamento de brigada de emergência do 
suporte básico ao avançado. São Paulo, Iátria, 20 I O. 

1.8.11 Ementa do 2' Módulo 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIJtNCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
CAMPUS IPOJUCA 

Componente curricular: Eletrônica Básica Créditos: 4 
Pré-requisito: Não 
Carga horária; Total (72) AT (36) AP (36) 

EMENTA 
Introdução aos materiais Semicondutores. Estudo e análise de Dispositivos semicondutores. Aplicação de 

dispositivos semicondutores; Compreensão básica dos Amplificadores operacionais e aplicações destes dis

positivos. 

BffiLIOGRAFIA BÁSICA 
BOYLESTAD, R.L.; NASHELSKY, L. Dispositivos eletrônicos e teoria de circuitos. 8. ed. Sào Paulo. Pearson 
Makron Books, 2004. 

MALVINO, A; BATES, D.J. Eletrônica Básica vol. L 7. ed. São Paulo. Pearson Makron Books, 2 7. 

MALVINO, Albert Paul; ABDO, Romeu. Eletrônica, 4 ed. São Paulo. Pearson Makron Books, 2009 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CRUZ, E.C.A.; CHOUERI JR, S. Eletrônica Aplicada. 2. ed. São Paulo: Erica, 2008. 

LIMA JR., Almir W Eletricidade e Eletrônica. 3. ed. Rio de Janeiro: AJta Books, 2009. 

MALVINO,A.; BATES, D.J, Eletrônica- Versão concisa. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 2011. 

MILLMANN, Jacob. Eletrônica. 1 ed. São Paulo, MCGRA W HILL DO BRASIL, 1981. 

VAN VALKENBURGH, Nooger. Eletrônica. l ed. Sào Paulo, AO LIVRO TECNICO, 1981. 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, Cil\:NCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
CAMPUS IPOJUCA 

Componente curricular; Eletrônica Digital Créditos; 4 
Pré-requisito; Não 
Carga horária: Total (72) AT (54) AP (18) 

EMENTA 
Estudo dos sistemas de numeração; Estudo das funções lógicas; Interpretação e elaboração de circuitos com

binatórios básicos; Estudo da Álgebra de Boole, dos Teoremas de DeMorgan e do Diagrama de Veitch-Kar

oaugh; Estudo e aplicação de circuitos combinacionais avançados, de circuitos aritméticos e circuitos se

quenciais; Estudo e aplicação de circuitos MUX-DEMUX; Introdução às memórias. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ARAUJO, Celso de. Eletrônica Digital. São Paulo. Erica, 2014. 

FLOYD, Thomas L. Sistemas digitais: Fundamentos e aplicações, 9' ed. São Paulo. Buckman, 2007. 

JDOETA, Ivan Valeije. Elementos de eletrônica digital. Slio Paulo. Érica, 2007. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BURlAN JR., Yaro. Circuitos Elétricos. 1 ed. São Paulo. Pearson Prentice Hall, 2006. 

GARCIA, Paulo AJves. Eletrônica Digital: Teoria e Laboratório, 2 ed. São Paulo. Érica, 2008. 

LOURENÇO, Antônio Carlos de et ai. Circuitos digitais. 9 ed. São Paulo. Érica, 2010. 

SZAJNBERG, Mordka. Eletrônica Digital :teoria, componentes a aplicações. Rio de Janeiro: LTC, 2014. 

TOCCI, Ronald J. Sistemas digitais: Princípios e aplicações, 8" ed. Siio Paulo. Prentice Hall, 2003. 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
CAMPUS IPOJUCA 

Com onente curricular: Má ninas Elétricas Créditos: 5 
Pré-requisito: Não 
Carga horária: Total (90h/a) AT (36h/a) AP (54h/a) 

EMENTA 
Caracterização da Geração, transmissão e distribuição de energia elétrica; Estudo e caracterização de Trans- . 

formadores e autotransformadores; Introdução as Máquinas de corrente continua; Introdução as Máquinas 

assíncronas; Introdução as Máquinas síncronas; Estudo e demonstração de Motores de passo e Servomotores. 

BffiLlOGRAFIA BÁSICA 

CARVALHO, Geraldo. Máquinas Elétricas- Teoria e Ensaios. 2. ed. São Paulo, Erica, 2007. 

MAR TINO, G. Eletricidade industrial l. ed. São Paulo. Homus, 2002. 

GUSSOW, Milton. Eletricidade Básica. 2 ed. MCGRAW HILLDO BRASIL. São Paulo. 1997. 

BffiLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CHAPMAN, S. I. Electric Machinery and Power System. I. ed. Boston. McGraw-Hill, 2002. 

FITZGERALD, A. E.; KINGSLEY, C. J.; UMANS, S. D. Maquinas Elétricas com Introdução à Eletrônica de 
Potência. 6_ ed_ São Paulo. Bookman, 2006. 

HUGHES, Austin. Electric motors and drlves. 3. ed, 3 _ NeW1Jes. Oxford, 2011. 

MAMEDE FILHO, João. Manual de Equipamentos Elétricos. 3. ed. Rio de Janeiro. LTC, 2005. 

KOSOW, I. L. Máquinas Elétricas e Transformadores. 15. ed. São Paulo. Globo, 2009. 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
CAMPUS IPOJUCA 

Com onente curricular: Introdução a Programação Créditos: 4 
Pré-requisito; 
Carga horária: Total (72h/a) AT (36h/a) AP (36h/a) 

EMENTA 
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Introdução aos Algoritmos e pseudocódigos: Definição de constantes e variáveis. Estudo e aplicação dos 

tipos básicos de dados. Estudo e aplicação dos operadores aritmêtico, relacionais e lógicos. Estudo e aplica

ção dos comandos básicos: entrada de dados, saída de dados e atribuição. Análise e utilização das estruturas 

de controle de fluxo. Estudo e aplicação das estrururas de repetição. Apresentação e aplicação do ambiente 

de programação C: Introduça.o ao ambiente. Estudo e aplicação de técnicas de implementação de algorit

mos. Estudo e aplicação dos vetores, matrizes, ponteiros e estrururas. Estudo e aplicação da modularização. 

Análise e aplicação da recursividade. Estudo e aplicação das bibliotecas (projetos). 

BffiLIOGRAFIA BÁSICA 
ASCENCIO, A. F. G/ CAMPOS, E. A. V. de Fundamentos da programação de cumputadores: Algorinnos, Pas
cal, C/C++ e Java, 2' Edição. Pearson Prentice HalL Slio Paulo, 2010. 

FORBELLONE, A. L. V./ EBERSPACHER H. F. Lógica de Programação: A construção de algoritmos e estruturas 
de dados. 3' Edição. Prentice Hall. São Paulo, 2010. 

MEDINA, M./ FERT!G, C. Algoritmos e Programação: Teoria e Prática. Novatec, São Paulo, 2006. 

BffiLIOGRAFlA COMPLEMENTAR 
DEITEL, R M./ DEITEL, P, L C++ Como Programar. 5' Edição. Pearson Prentice HalL São Paulo, 2010, 

F ARRER H. et ai. Programação Estruturada de computadores: Algoritmos esiTUturados. 3" Edição. LTC. Rio de 
Janeiro, 2 O 1 1. 

MIZRAHI, V. V. Treinamento em Linguagem CC. 2' Edição. Pearson Prentice Hall. São Paulo, 2008. 

SCHILDT, R S. C Completo e total 3' Edição. Pearson Makron Books, 1997. 

SEBESTA, R. W. Conceitos de Linguagens de Programação. 5' Edição, Boolo.nan. Porto Alegre, 2003. 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRlO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CffiNCIAE TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
CAMPUS IPOJUCA 

Componente curricular: Metrologia Industrial Créditos: 2 
Pré-requisito: 
Carga horária: Total (36h/a) AT (16h/a) AP ( 20) 

EMENTA 
Estudo da Metrologia: Histórico, Conceitos e Definições Fundamentais em Metrologia; Compreensão dos 

Tipos de erros. Exame das Unidades de Medidas e dos Padrões do VIM: Unidades Base, Unidades Deri-
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vadas; Grafia Cmreta, Conversão de Unidades; Estudo das Características Técnicas, Tipos, Uso, Conser

vação e Leitura Direta de dimensões Lineares e angulares em Instrumentos como; Régua Graduada, Paquí

metros e Traçadores de Altura, Micrometro, Transferidores de ângulos (goniômetxo ), Esquadros Combina

dos e Relôgio Comparador; Análise de Tolerância e Ajuste; (Medidas Nominais, Medidas Limites, Dife

renças ou Afastamentos, Tolerâncias Dimensionais e Classes de Ajustes). 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
AGOSTINHO, Osvaldo Luis. Tolerâncias, ajustes, desvios e análise de dimensões. São Paulo. Edgard Blucher, 
2011. 

ALBERTAZZI Armando G. Jr. Fundamentos de Metrologia Científica e Industrial. São Paulo. Maoole, 2008. 

CUNHA, Lauro sanes. Manual Prático do Mecânico HEMUS 2007. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
IEZZI, Gelson. Fundamentos da Matemática Elementar- Voll. 9' ed São Paulo. Atual, 2013. 

MANFÉ, Giovanni; SCARATO, Giovanni; POZZA, Rino. Desenho Técnico Mecânico, 3 ed. São Paulo, Hemus, 
2004. 

LIRA, Francisco Adval de- Metrologia na Indústria. 7' ed. São Paulo. Érica 201 O. 

OLIVEIRA, J. E.F A Metrologia Aplicada aos Setores Industrial e de Serviço. Bras!lia, 2008 

SILVA NETO, João Cirilo da, Metrologia e Controle Dimensional. I" ed. Editora Elsevior, 2012. 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 

CAMPUS IPOJUCA 

Componente curricular; Desenho Técnico CAD Créditos: 5 

Pré-requisito: 

Carga horâria: Total (90hla) AT (36hla) AP (54h/a) 

EMENTA 
Estudo de normas técnicas aplicadas ao desenho técnico; Compreensão de Sistemas de Representação 

Gráfica; Leitura e interpretação de projetos do desenho técnico; Aplicação de ferramentas em atividades 

com software gráfico (Auto CAD) 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
POZZA, Rillo. Desenho técnico mecânico. V 2. HEMUS. Curitiba, 2004. 

POZZA, Rillo. Desenho técnico mecânico. V 3. HEMUS. Curitiba, 2004. 

O MURA, George. Dominando o AutoCAD 2010 e o AutoCAD LT. Ciência Moderna. Rio de Janeiro, 2011. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BALDAM, Roquemar de Lima. AutoCad 2013. 4.ed_ São Paulo. ÉRJCA. 2009 

MONTENEORO, Gilda A Desenho arquitetônico. 4.ed. São Paulo. E. BLÜCHER. 2012 

RlBEIRO, Antônio Clélio; PERES Mauro Pedro; IZIDORO, NACIR. Desenho técnico e AutoCAD. São Paulo: Pear
son. 2013. 

SILVA, Ailton Santos (Org). Desenho Técnico. São Paulo: Person Education. 2014 

ZATTAR, lzabel Cristina. Introdução ao Desenho Técnico. Curitiba. InterSaberes. 2016 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÉNCIAE TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
CAMPUS IPOJUCA 

Componente curricular: Introdução a Inovação e 
Em reendedorismo 
Pré-requisito: Não 
Carga horária: Total (18) AT (18) AP (O) 

EMENTA 

Créditos: 1 

Visão e reflexão sobre a importância da Inovação tecno!óg;ca; Estudo e análise do Marco Legal, normas e 

legislações; Caracterização da inovação no IFPE e no Brasil; Definição de requisitos para inovação no 

mundo globalizado; Introdução a redação de Patentes; Es\udo e caracterização de projetos inovadores 

sustentáveis; Introdução ao empreendedorismo. 

R0DR1GUEZ, Martius Vicete. O valor da Inovação. Rio de Janeiro. Elsevier, 2005. 

TRÍAS DE BES, Fernando, Kotler, Philip. A Biblia da Inovação. São Paulo. Texto Editora Ltda, 20 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CHIAVENATO, Idalberto. Empreendedorismo. 2' ed. São Paulo_ SARAIVA. 2008. 

BERKUN, Scott. Mitos da Inovação. 1 ed Rio de Janeiro. Alta Books, 2007; 

FLEURY, Antonio Carlos Corrêa. Aprendizagem e inovação organizacional. 2' ed. São Paulo. Atlas, 2010.v 

PARANÁGUA, Pedro; Reis, Renata. Patentes e criações industriais, I ed. Rio de Janeiro. FGV, 2009. 

RUSSO, Susana L.; Silva, Gabriel F. da_ CAPACITE: Exemplos de inovação tecnológica. 1 ed. UFS. Aracaju, 2012. 

SANTOS, Nivaldo. Patentes Verdes, I ed. Rio de Janeiro, Lumen Jttris, 2016. 

TAJRA, Samnya Feitosa. Empreendedorismo. 1' ed. São Paulo. Érica 2009. 

TIGRE, Paulo Bastos. Gestão da inovaçiio: a economia da tecnologia do Brasil. 1 ed. Rio de Janeiro, Editora Else-. 
vier, 2006. 

1.8.12 Ementa do 3' Módulo 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CffiNCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
CAMPUS IPOJUCA 

Créditos: 4 
Pré-requisito: Não 
Carga horária: Total (72 h/a) AT (36 h/a) AP (36 h/a) 

EMENTA 
Descrição de instalações elétricas industriais; Estudo da Tecnologia de Comando e proteção de potência; 

Elaboração e interpretação de diagramas elétricos de comando; Aplicação de Acionamentos eletromecâni

cos; Estudo dos Acionamentos eletrônicos. 

BffiLIOGRAFIA BÁSICA 
CARVALHO, Geraldo. Maquinas elétricas. São Paulo. :erica, 2007. 

FRANCID, Claiton Moro. Acionamentos elétricos. 4. ed. Sao Paulo. Érica, 2008. 

NISK1ER, J.; MACYNTIRE, A. J. Instalações Elétricas. 5. ed. Rio de Janeiro. LTC, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BURIAN JR., Yaro. Circuitos Elêtricos. 1. ed. São Paulo. Erica, 2006 

CAPELLI, Alexandre. Energia elétrica para sistemas automáticos de produçiio. 2. ed. São Paulo_ Erica, 20 I O. 

CREDER, Helio. Instalações Elétricas. 15. cd. Rio de Janeiro. LTC, 2007. 

GUSSOW, Milton. Eletricidade Básica. I ed. São Paulo. MCGRAW IDLL DO BRASIL, 19 7. 

MARTINO, G. Eletricidade IndustriaL 1 ed. Curitiba. HEMUS, 2002. 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MJNISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

JNSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, C:dl:NCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
CAMPUS IPOJUCA 

Com onente curricular: Eletrônica de Potência Créditos: 4 
Pré-requisito: Não 
Carga horária: Total (72h/a) AT (36 h/a) AP (36 h/a) 

EMENTA 
Estudo dos Principias da eletrôllica de potência e de controle de energia. Análise dos dispositivos Tiristores. 

Caracterização e análise dos Componentes de disparo. Estudo e análise das chaves eletrôllicas e de dispo

sitivos como MOSFET, IGBT, Optoacopladores. Conhecimento e análise dos Amplificadores operacionais. 

Análise de Fontes chaveadas, conversores DC-DC, Retificadores controlados. Estudo e Análise dos Con

versores de frequência, Circuitos de disparo, Proteção de circuitos tiristorizados e Controle de máquinas 

CC eCA. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ARRABAÇA, Devair Aparecido., Eletrônica de Potência, I ed. Slio Paulo. Erica, 20 li. 

CAMARGO, Valter Luis Arlindo. Elementos de Automação. 1' ed., São Paulo, Erica, 2014. 

MARTINO, 0. Eletricidade Industrial. I ed. HEMUS Curitiba, 2002. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
AHMED, ASI-IFAQ. Eletrônic• de Potência. São Paulo. Pearson do Brasil LTDA, 2006. 

CRUZ, Eduardo Cesar Alves. Eletrônica aplicada. 2' ed. São Paulo. ÉRICA. 2008. 

CAPELLI, Alexandre. Energi• elétrica para sistemas automáticos da produção. 2' ed. São Paulo. Érica, 2010. 

IDOETA, Ivan Valeije. Elementos de eletrônica digitaL São Paulo. Érica, 2007. 

MAL VINO, Albert Paul. Eletrônica. 7' ed. Porto Alegre. AMGH Ed. 2007. 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MJNISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

JNSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CI:iJ:NCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
CAMPUS IPOJUCA 

Componente curricular: Instrumentação Industrial Créditos: 5 
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Pré-requisito: Não 
Carga horária: Total (90h/a) AT (54 h/a) AP (36h/a) 

EMENTA 
Estudo das principais grandezas medidas na indústria, dos instrumentos usados para este fim e sua represen

tação gráfica; Análise dos tipos de transmissores de sinais; Exame e compreensão da calibração de um ins

trumento, do condicionamento e processamento de sinais; Caracterização dos tipos de conversores de sinais 

e das válvulas de controle; Reflexão sobre a importância da instrumentação na preservação do meio ambi

ente. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BALBINOT, Alexandre. Instrumentação e fundamentos do medidas. 2' cd, Rio de Janeiro. LTC, 2012. 

BOLTON, William. Instrumentação & controle. I' ed. Curitiba. HEMUS, 2002 

FIALHO, Arivelto Bustamante. Instrumentação industrial: Conceitos, Aplicações e Análises. 6" ed, São Paulo. 
Érica, 2008. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
AGUIRRE, Luis Antonio. Fundamentos de Instrumentação. São Paulo Pearson Brasil, 2013. 

CAMARGO, Valter LtlisArlindo. Elementos de Automação. 1" ed., São Paulo, Érica, 2014. 

MORAES, Cícero Couto de, CASTRUCCI, Plínio Latrro. Engenharia de Automação Industrial. 2' ed. Rio de 
Janeiro, LTC, 2010. 

ROSÁRIO, João Mauricio. Princípios da Mecatônica. São Paulo, Pearson Prentloe Hall, 2005. 

SIGHIERI, Luciano; NISHINARI, Akiyoshi., A. Controle Automático de Processos Industriais: Instrumentação. 
2' ed. São Paulo. Editora Blucher, 2007. 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, C:dl:NCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
CAMPUS IPOJUCA 

Componente curricular: Introdução aos Sistemas Embarcados 
Industriais 
Pré-requisito: Não 
Carga horária: Total (54h/a) AT {36h/a) AP (18h/a) 

para o uso de arquiteturas micro em 

Créditos: 3 

Arquitetura intema de um microcontrolador. Estndo do Conjunto de instruções de um m~;::rocolllr(lla<:lor. 

tndo e conhecimento da Linguagem de Programação C ouAssembly. Uso das FeJTalneJota:~p;~ 
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em l\llicrocontroladores. Elaboração de Projetos de Hardware e software para controle e comunicação com 

dispositivos externos (sensores, chaves, leds, motores, etc). 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ALMEIDA, Rodrigo Maximiano Antunes de, Programação de Sistemas Embarcados: Desenvolvendo software 
para microcontroladores em linguagem C. I. ed. Rio de Janeiro. Elsevier, 2016. 

GIMENEZ, Salvador P. Microcontroladores 8051. I. ed. São Paulo. Preotice Hall, 2002. (livro disponível na 
biblioteca Pearson) 

SOUZA, D.R.; SOUZA, D.J.; LAVINIA, N.C Desbravando o Microcootrolador PIC 18- Recursos Avançados. I. 
ed. São Paulo. Erica, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
FARRER, Harry; BECKER, Christiano Gonçalves; FARJA, Eduardo. Programação estruturada de computadores. 
I ed. Rio de Janeiro. LTC, 2011. 

MEDINA, M.; FERTIG, C. Algo>itnaos e Programação- Teoria e Prática. 2. ed. São Paulo_ Novatec, 2006. 

NICOLOSI, Denis EC. Microcontrolador 8051 detalhado. 8. ed. São Paulo. Erica, 2007. 

OLIVEIRA, A.S.; ANDRADE, FS. Sistemas Embarcados- Hardware e Firmware na Prática. 2. ed. São Paulo. 
Erica, 2010. 

ORDONEZ, E.D.M.; PENTEADO, C.G.; SILVA, A.C. R. Microcontroladores e FPGAs - Aplicações em 
Automação. I. ed. São Paulo. Novatec, 2005. 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MlNISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CllNCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
CAMPUS IPOJUCA 

Componente curricular: Tecnologia dos Materiais Créditos: 2 
Pré-requisito: Não 
Carga horária: Total (36h/a) AT (361!/a) AP (O ) 

"'"'~'-"-'da tecnologia dos materiais na · e suas aplicações; dos à 

origem e caracteristicas fundamentais; Análise dos Materiais Metálicos e suas Propriedades; Exame das 

Principais Nonnas Técnicas para Materiais Metálicos, das Propriedades Mecânicas, Tecnológicas e de utili

zação dos materiais; Exame da Obtenção dos materiais fenosos, dos Processos Siderúrgicos, dos Tratamen

tos Térmicos e Tennoquimicos; Estudo dos Ensaios de Dureza e Tração; Análise da Metal o grafia e dos Pro

cessos de Fabricação_ 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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CALLJSTER, D.W Ciência e Engenharia dos Materiais. 7' ed. Rio de Janeiro. LTC, 201 L 

CHIAVERJNI, VICENTE. Tecnologia mecânica, Vl. São Paulo. MC Graw-Hill, 1996. 

CUNHA, Lauro Sal!es. Manual Prático do Mecânico. SENAI2007. 

BffiLIOGRAFIA COMPLEJ.Y.(ENTAR 
CHIAVERINE, VIcente. Tecnologia Mecânica, V2. São Paulo. McGraw-Hill, 1986. 

COLPAERT, H, Metalografia dos Produtos Siderúrgicos Comuns. 4' ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2008. 

IEZZI, Gelson, Fundamentos da Matemática Elementar. 9' ed. São Paulo. ATUAL, 2013. 

MELCONTAN, S. Mecânica Técnica e Resistência dos Materiais. 19' ed. São Paulo. Érica, 2012. 

SARMENTO, J. P. Aços inoxidáveis planos. São Leopoldo. Unisinos, 2012. 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CiltNCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
CAMPUS IPOJUCA 

Componente curricular: Controladores Lógicos Programáveis 
(CLP 
Pré-requisito: Não 
Carga horária: Total (90 h/a) AT (36 h/a) AP (54 h/a) 

EMENTA 

Créditos: 5 

De'finição do controlador programável; Estudo da constituição dos CO'ntroladores; Aplicação de entradas e 

saídas, digitais e analógicas; Estudo dos tipos de memórias; Análise de diagrama de contatos; Estudo das 

linguagens de programação; Estudo e desenvolvimento de programação do CLP nas linguagens Ladder e 

FBD. Abordagem do uso do CLP na eficiência energética, enfatizando a Educação Ambiental. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BEGA, Egidio Alberto. Instrumentação industrial, lnterciencia, 2' ed, Rio de Janeiro. Interciencia, 2006 

FRANCHI, C. M. Controladores Lógicos Programáveis, 2' ed. São Paulo, Erica, 2009. 

NATALE, Ferdinando. Automação Industrial. 10' ed São Paulo. Érica,2008 

de Sistemas 
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9' ed. São Paulo. Erica, 20ll. 

IEZZI, Gelson, Fundamentos da Matemática Elementar V1. São Paulo. ATUAL, 2013. 

TANENBAUM, Andrew S. Redes de Computadores. 1 ed. Rio de Janeiro, ELSEVIER, 2003. 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÉNCIAE TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
CAMPUS IPOJUCA 

Componente curricular: Relações Humanas no Trabalho Créditos: 2 

Pré-requisito: 

Carga horária: Total (36hla) AT (36h/a) AP ( ) 

EMENTA 
Concepções do trabalho. Fundamentos do comportamento individual. Fundamentos das interações nos gru

pos. Direitos Humanos no contexto das relações humanas. inclusão do idoso no mercado de trabalho. As 

relações humanas na conjuntura do trabalho. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BRAGIDROLLI, E. M.; BIS!, G. P.; RIZZON, L. A.; NICOLETTO, U. Psicologia Geral, 36"ed. Petrópolis: Vozes. 
2015. 

DAVlDOFF, L. L. Introdução à Psicologia. 3'ed. São Paulo: Pearson, 2001. 

MYERS, D. O. Psicologia .. 9' ed. Rio de Janeiro: LTC, 2016. 

Humanos e· para a cidadania. 

BOCK, A. M' B. FURTADO, 0.; TEIXEIRA, M' de L. T. Psicologias: uma introdução ao estudo da psicologia. Sã.o 
Paulo: Saraiva, 2008. 

MENDONÇA, Jurilza Maria Barros. Idosos no Brasil - Politicas e cuidados. 1 ed. Curitiba- PR: Juruá, 2016. 

MOSCOVlCI, F. Desenvolvimelllo lnterpessoal. 19" ed. Rio de Janeiro: Editora Jos6 Olympio, 201 O. 

PASBTTO, N. V.; MESADRI, F. E. Comportamento organizacional: integrando conceitos da admilristração e da 
psicologia. l'ed. Curitiba: InterSaberes, 2012. 

PÉRSICO, N.; BAGATINI, S. B. Comportamento humano nas organizações. l'ed. Curitiba: InterSaberes, 2012. 

ROBBINS, S. P. Comportamento Organizacional. 11 'ed. São Paulo: Pearson, 2005. 

SERAFIM, A. P.; SAFFI, F. Psicologia e práticas forenses. 2' ed. Barueri: Manole, 2012. 
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SOARES, M" T. R. C. (Org.) Liderança e desenvolvimento de equipes. l'ed. Pearson, 2015. 

1.8.13 Ementa do 4" Módulo 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE PERNAlVffiUCO 
CAMPUS IPOJUCA 

Com onente cnrricular: Controle de Processos Créditos: 5 
Pré-requisito: Não 
Carga horária: Total (90 h/a) AT (36 h/a) AP (54 h/a) 

EMENTA 
Caracterização de processos de resfriamento, pressão, nfvel e vazão; Estudo dos modelos matemâlicos com 

a caracterização das malhas de controle; Introdução a Identificação de sistemas e a busca de funções de 

)transferências; Investigação sobre atrasos no processo e caracterização de processos estáveis e instáveis; 

EStudo de controladores industriais, das caracteristicas e aplicações; Aplicação do controle pa:ra a preserva

ção do Meio Ambiente. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
CAMPOS, Mário Cesar M. M.; Teixeira, Herbert C. O. Controles tipicos de equipamentos e processos. l'ed. São 
Paulo. BLUCHER, 2008. 

FILIPPO FILHO, Guilhenne. Automação de processos e de sistemas. I 'ed. São Paulo SP. Erica, 2014. 

SILVEJ:RA, Paulo Rog6r:io da. Automação e controle discreto. 9'ed. São Paulo. Erica, 20!5. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BOLTON, William. Instrumentação & co11trole. l'ed. Curitiba. HEMUS, 2002 

Enciclopédia de outomática. l'ed. São Paulo. BLUCHER, 2007. 

GEORGINI, Marcelo. Automação Aplicada, 9'ed. São Paulo. Érica, 2008. 

MORAES, Cícero Couto de. Engenharia de automação industrial. 2l'ed. Rio de Janeiro. LTC, 2010. 

OGATA. K. Engenharia do Controle Moderno. 4'ed. São Paulo. Ptentice Hal!, 2003. 

SIGHIERI, Luciano. Controle automático de processos industriais. 2'ed. São Paulo. BLUC 

SMITH, Carlos A. Princípios e prática do controle automático. l"ed. Rio de Janeiro. LTC, 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
CAMPUS IPOJUCA 

Componente curricular: Automação Fluido Mecânica Créditos: 5 
Pré-requisito: Não 

Carga horária: Total (90 h/a) AT (18 h/a) AP (72 h/a) 

EMENTA 
Estabelecimento das relações entre o homem e a automação no mundo globalizado com análise do reflexo na 

qualidade de vida; Caracterização e análise do tratamento e geração do ar comprimido; Estudo dos circuitos 

pneumáticos e hidráulicos aplicados a automação fluido mecânica; Estudo, caracterização e aplicação dos 

fundamentos da eletrotécnica aos sistemas de automação fluido mecânica. Análise da automação fluido mecâ

nica aplicado a acessibilidade. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
Arivelto Bustamante. Automação hidrâulita. 6'ed. Sao Paulo. Erica, 2011. 

BONACORSO, Nelso Gauze_ Automação eletropneumátioa. ll'ed. São Paulo. Erica, 2008. 

STEWART, Harry L- Pneumática & hidrãulica. 3"ed. Sao Paulo. HEMUS, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
FIALHO, Arivelto Bustamante. Instrumentação industrial. 6'ed. São Paulo. Erica, 2008. 

FRANCID, Claiton Moro., CAMARGO, Valter Luis Arlindo. Controladores lógicos programáveis. 2'ed. São Paulo. 
Erica, 2009-

MACINTYRE, Archibald Joseph. Bombas e instalações de bombeamento. 4'ed, Rio de Janeiro. LCT, 2010. 

MORAES, Cícero Couto de. Engenharia de automação industriaL 2I'ed. Rio de Janeiro. LTC, 2010. 

SILVA, Napoleão Fernandes da. Compressores alternativos industriais. l'ed_ Rio de Janeiro. lnterciência, 2009. 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, Clll:NCIA E TECNOLOGIA DE r"'J''"·"'lV'-"'u 
CAMPUS IPOJUCA 
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Componente curricular: Comandos Numéricos Computadorizados 
Créditos: 3 (CNC) 

Pré-requisito: 
Carga horária: Total (54h/a) AT (20h/a) AP (34h/a) 

EMENTA 
Análise dos Processos de Fabricação. Caracterização das técnicas de usinagem (operações); Estudo dos pro

cessos de usinagem; Estudo das ferramentas de corte; Estudo dos Mecanismos da Formação do Cavaco, dos 

Fluidos de Corte e dos Materiais para Ferramentas; Estudo do Comando Numérico; Análise e carcterização 

do processamento de Usinagem de Peças. Estudo da programação CNC para operação de tomea:mento; 

Aplicação de prática em Processos de Usinagem por CNC; Produção de peças com materiais de usinagem 

ecologicamente corretos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
DINIZ, A E. Tecnologia da Usinagem dos Metais. São Paulo. MM editora 1999. 

SALLES S. C. Manual Prático do Mecânico. São Paulo. SENAI, 2007. 

SILVA. S.D: CNC- Programação de Comandos Numéricos Computadorizados. S'ed São Paulo, ERICA, 2008. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
AGOSTrNHO, Osvaldo Luis. Tolerâncias, ajustes, desvios e análise de dimensões. São Paulo. Edgard B1uoher, 
2011. 

ALBERTAZZI, Amtando G. Jr. Fundamentos de Metrologia Científica e IndustriaL São Paulo. Editora Manole, 
2008. 

FRANCISCO, A de Lira., Metrologia na Industrial. 7' ed. São Paulo. Érica, 201 O. 

OLIVEIRA, J. E.F. A Metrologia Aplicada aos Setores Industrial e de Serviço. Brasília. SEBRAE, 2008. 

SIVA NETO, J, C. Metrologia e Controle Dimensional. I' ed. Editora Elsevier, 2012. 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MlNISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CI:ÊNCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
CAMPUS IPOJUCA 

Componente curricular: Sistema Integrado de Manufatura 
Pré-requisito: 
Carga horária: Total (36h/a) AT (36h/a) AP ( ) 

EMENTA 
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Descrição e evolução histórica da automação e mecanização; Descrição de um sistema de manufatura; In

trodução a integração dos sistemas de manufatura; Compreensão e análise de um sistema de gestão da qua" 

!idade; Estudo da ferramenta 58 descrevendo sua implantação, controle e acompanhamento. 

BlliLIOGRAFIA BÁSICA 
CARJ'INETTI, Luiz César Ribeiro. Gestão da Qualidade ISO 9001, 4'. ed., São Paulo. Atlas, 2011. 

GROOVER, Mikell P. Automaçao Industrial e Sistema de Manufatura. 3' ed. São Paulo. Pearson Education do 
Brasil, 2011. 

PALADINI, Edson Pacheco, Gestão da Qualidade, 2' ed. São Paulo, Atlas, 2009. 

BlliLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
LUGLI, Alexandre Baratella, Redes indust .. iais para automação industrial. São Paulo. ÉRICA, 201 O. 

LUGLI, Alexandre Baratella, Rodes sem fio para autornaçiio industrial. São Paulo. ERlCA, 2014. 

NATALE, Ferdinando. Automação Industrial 1' ed_ Erioa Ltda. São Paulo, 2008. 

SPIEGEL, Murray R., Estatistica Básica. São Paulo. Saraiva, 2012. 

TAJRA, Sanmya Feitosa. Empreendedorismo. 1' ed. São Paulo. Érica, 2009. 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIJl:NCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
CAMPUS IPOJTJCA 

Componente cunicular: Redes Industriais de Comunicação e 
Su ervisórios 
Pré-requisito: Não 
Carga horária: Total (54 h/a) AT (36 h/a) AP (18 h/a) 

EMENTA 

Créditos: 3 

Introdução a comunicação de dadas; Estudo da evolução das redes de dados; Caracterização da comunica

ção de dados na indústria; Análise dos Sistemas LAN, MAN e WAN; Fundamentação dos Protocolos de 

Comunicação indusnial; ln!rodLtção aos meios de transmissão; Identificação dos Modelos de Redes Indus

triais e suas topologias; Descrição dos Sistemas supervisórios; Instalação, programação e configuração de 

software de supervisão e controle - SCADA; 

BlliLIOGRAFIA BÁSICA 

,.) 
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ALBUQUERQUE, Pedro Urbano Braga de. Redes Industriais, 2' ed. São Paulo, Ensino Profissional, 2009. 

LUGLI, Alexandre Baratella, Redes sem fio para automação industriais. I" ed. São Paulo, Érica, 2014 

TANENBAUM, A. S .. Redes de Computadores. 1' ed. Rio de Janeiro: ELSEVIER, 2003. 

BIDLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
LUGLI, Alexandre Bmtella, Redes industriais para automação industrial. 1' ed São Paulo. Erica, 2010. 

LUGLI, Alexandre Baratel!a, Redes sem fio para automação industrial. I' ed São Paulo. Érica, 2014. 

BOLTON, W. Instrumentação e Controle, 1' ed. Curitiba, Hemus, 2002. 

NATALE, Ferd.inando. Automação Industrial. 8' ed. Érica Ltda. São Paulo, 2008. 

TANENBAUM, Andrew S. Redes de Computadores. 1 ed. Rio de Janeiro, ELSEVIER, 2003. 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIENCIAE TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
CAMPUS IPOJUCA 

Componente curricular: E ui amentos de Processo Créditos: 3 
Pré-requisito: Não 

Carga horária: To Total (54hfa) AT (42hla) AP (12hfa)) 

EMENTA 
Estudo dos tipos de bombas industriais e suas aplicações; Análise das curvas caracteristicas de cargas: Tipos 

de cargas e suas curvas; Definição do fenômeno Cavilação e realização de cálculos de perdas de carga; 

Estudo dos tipos de compressores e suas aplicações. Análise dos tipos de ventiladores, exaustores e controle 

de gases oriundos dos processos industriais; Estudo dos trocadores de calor e cálculos de dimensionamento, 

dos tipos de geradores de vapor e vasos de pressão, dos equipamentos de refrigeração e seus ciclos básicos; 

Exame das torres de resfriamento e aplicação dos equipamentos de processos em uma malha de automação. 

BffiLIOGRAFIA BÁSICA 
MACINTYRE, Archiba!d Joseph. Equipamentos industriais e de processo. Rio de Jaooiro. LTC, 2008. 

MACINTYRE, Archibald Joseph. Bombas e instalações de bombeamento, 4'ed. Rio de Jaoeiro. LTC, 2010. 

SILVA, Napoleao Fernandes da. Compressores Altemativos Industriais, I' ed. Rio de Jnciro. Interciência, 2009. 

BIDLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ARA JO, Etevaldo C. Elementos Básicos de Caldeiraria. São Paulo. HEMUS, 1996. 

MATTOS, Edson Ezequiel. Bombas Industriais. 2'ed. Rio de Janeiro. Interciência, 1998. 

NlEMANN, Gustay. Elementos de Máquinas. Vol. 2. São Paulo. Blucher, 2008. 
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PEREIRA, Mario Jorge,. Engenharia de manutenção. 1' ed. Rio de Janeiro. Editora Ciência Moderna, 2009. 

KARDEC, Alan . LAFRAIA, J. R. B. Gestão estratégica • avaliacao do desempenho_ Rio de Jaoeiro. Qualitymark, 
2009. 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
CAMPUS IPOJUCA 

Componente curricular: Gestão da Manutenção Créditos: 3 
Pré-requisito: 

Carga horária: Total (54 h/a) AT (54 h/a) AP ( ) 

EMENTA 
Desenvolvimento e estudo da evolução histórica da manutenção; Estudo dos tipos de manutenção ; Descri

ção do planejamento da manutenção; Definição e cálculos dos Indicadores de manutenção, Esmdo de confi

abilidade , disponibilidade e manutenabilidade; Realização de estudo das análises da causa raiz (RCA) e 

FEMEA. Discussão da utilização do 58 como ferramenta de gestão da manutenção. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
KARDEC, Alan. LAFRAIA, J_ R_ B. Gestão estratégica e confiabilidade. Rio de Janeiro. Qualitymark, 2009. 

PEREIRA, Mario Jorge,. Engenharia de manutenção. 1' ed. Rio de Janeiro. Editora Ciência Modema, 2009. 

PELLICCIONE, André da Silva et al. Análise de falhas em equipamentos de processo: mecanismos de danos e 
casos práticos. 2" od. Rio de Jaoeiro.Jntorciilncia·, 2014. 

e o 

CARPINETTI, Luiz César Ribeiro. Gestão da Qualidade ISO 9001:2008, 4' ed. São Paulo, Atlas, 2011. 

FOGLIATTO, Flávio San.son, Confiabilidade e manutenção industrial. 1' ed. Rio de Janeiro. 2009S 

KARDEC, Alan . LAFRAIA, J_ R. B. Gestão estratégica e avaliacao do desempenho. Rio de Janeiro. Qualitymark, 
2009. 

LAFRAlA, Al~n Kardec. Joao Ricardo. Gestão estratégica e e Confiabilidade. Rio de Janeiro. Qualityrnark, 2002. 

PlEGEL, Murray R., Estatística Básica. São Paulo. Saraiva, 2012. 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
CAMPUS IPOJUCA 

Componente curricular: Projetos Integrados Créditos: l 
Pré-requisito: 
Carga horária: Total (18h/a) AT (18h/a) AP (-) 

EMENTA 
lntToduçao ao projeto de sistemas eletromecânicos; Projeto de CLP em motores elétricos; Análise de pro

i eto de clp em malha de automação para equipamento eletromecânico; Introdução ao clp em bancadas ele

tropneumáticas; Estudo e análise de clp em bancadas de nível e de processos; Caracterização de uma malha 

de automação para equipamento eletromecânico; Fundamentação do controle de sistemas e comunicação 

com sensores, chaves, leds e motores; Integração dos projetos. 

BffiLIOGRAFIA BÁSICA 
BEGA, Egidio Alberto. Instrumentaçao industrial, Interciencia, 2' ed, Rio de Janeiro, 2006 

FILLIPPO FILHO, G; Dias, R. A. Comandos Elétricos. Componentes Discretos, Elementos de Manob1·a e Aplicações. 
1. ed. São Paulo: Erica, 2014. 

FRANCHI, C. M. Controladores Lógicos Programáveis, 2' ed. São Paulo, Erica, 2009. 

BffiLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BALBINOT, Alexandre. Instrumentação e fundamentos de medidas. 2' ed, Rio de Janeiro. LTC, 2012. 

BONACORSO, Nelso Gauze. Automação eletropneumática. 1 I' ed. São Paulo. E1ica, 2008. 

Campos, Mário Cesar M. M.; Teixeira, Herbert C. G. Controles típicos de equipamentos e processos. I' ed. São 
Paulo. BLUCHER, 2008. 

GEORGINl, Marcelo. Automação Aplicada: Descrição e Implementação de Sistemas Sequenciais com PLCs, 9" 
cd. São Paulo. Érica, 2008. 

GIMENEZ, Salvador P. Microcontroladores 8051. I' ed. São Paulo. Prentice Hall, 2002. (livro dispon!vel na 
biblioteca Pearson). 

MACINTY.R.E, Aichibald Joseph. Equipamentos Industriais e de Processo. 2" ed. Rio de Janeiro, LTC, 2008. 

NATALE, Ferdinando. Automação Industrial. 10' ed. São Paulo. Érica,2008. 

SILVA. S.D: CNC- Programação de Comandos Nurru\ricos Computadorizados. 8' ed. São 
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SERV1ÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÊR10 DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, Cnl:NCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
CAMPUS IPOJUCA 

Com onente curricular: LIBRAS Créditos: 3 
Pré-requisito: 
Carga horária: Total (54 h/a) AT (36h/a) AP (18) 

EMENTA 
Aspectos educacionais e sócio-antropológicos da surdez_ Aspectos históricos e culturais da pessoa surda. 

Desrnistificação de ideias relativas às linguas de sinais. Status da lingua de sinais no Brasil. Fundamentos 

linguísticos da Lingua Brasileira de Sinais - Libras. A Libras enquanto llngua utilizada pela comunidade 

surda brasileira e sua contribuição pa:ra a inclusão da pessoa surda no ãmbito social. Introdução a Libras 

para a comunicação básica com pessoas surdas em diversos contextos. O alfabeto manual. Expressões ma

nuais e não-manuais da Libras. Vocabulário básico. Conversação em Libras. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
GESSER, Audrei. Libras?: Que língua é essa?: Crenças e preconceitos em torno da língua de sinais e da reali

dade surda. São Paulo: Parãbola Editorial, 2009. 

PIMENTA, Nelson; QUADROS, Ronice. Curso de Libras 1. Rio de Janeiro: LSB Vídeo, 20!0. 

QUADROS, R_ M.; KARNOPP, L Estudos Lingüisticos: língua de sinais brasileira. Editora ArtMed: Porto Ale
gre. 2004. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
. BRASIL, Lei n' 10.436 de 24 de abril de 2002. Disponivel em: http://www.mec.gov.br/legis/pdt!leil0436.pdf 

---~Decreto N' 5.626, de 22 de dezembro de 2005. Regulamenta a Lei N" 10.436, de 24 de abril de 2002. 

CARMOZ!NE, Michele M; NORONHA, Samanta C. C .. Surdez e Libras: conhecimento em suas mãos. São 
Paulo: Hub Editorial, 2012. 

CAPOVILLA, Fernando César; RAFAEL, Walkiria Duarte; MAURiCIO, Aline L. Cl'istina. Novo Deit-Libras: 
Dicionârio Enciclopédico Ilustrado Trilingue da Língua de Sinais Brasileira (LIBRAS) baseado em Linguistica e 
Neurociências Cognitivas, Volume I: Sinais de A a H. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo: !NEP: 
CNPq: Capes, 2009, 

-=-cc-c-e-'' Novo Deit-Libras: Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilfngue da Lingua de 
(LIBRAS) baseado em Linguistica e Neurociências Cognitivas, Volume IL Sinais de I a z_ São 
Universidade de São Paulo: INEP: 2009. 
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FELIPE, Tanya; MONTEIRO, Myma, LIBRAS em contexto: Curso Básico: Livro do professor. 4. ed. Rio de 
Janeiro ,2005. 

PIMENTA, Nelson; QUADROS, Ronice. Curso de Libras 2: básico. Rio de Janeiro: LSB Vídeo, 2009, 

SACKS, Oliver. Vendo vozes: uma jornada pelo mundo dos surdos. Rio de Janeiro: !mago, 1990. 

Sites: 
DICIONÁRIO DE LIBRAS:www.dicionariolibras.com.br 
www.acessobrasiLorg.br 

1.9 Acessibilidade 

Acessibilidade é um substantivo que denota a qualidade de ser acessível; "acessível", por sua 

vez, é um adjetivo que indica aquilo a que se pode chegar facilmente, que fica ao alcance. Alcançar 

acessibilidade significa conseguir a equiparação de oportunidades em todas as esferas da vida. Isso 

porque essas condições estão relacionadas ao ambiente e não às características da pessoa. 

Nesse sentido, é importante à adequação do ambiente físico; de profissionais qualificados; 

mobiliário e materiais didáticos e tecnológicos, adequados e adaptados, que viabilizem o acesso aos 

conhecimentos e o atendllnento as pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida. 

Em atendimento ao DECRETO N• 5.296, DE 2 DE DEZEMBRO DE 2004, bem como a 

LEI N• 13.146, DE 6 DE JULHO DE 2015 acerca da acessibilidade para pessoas com deficiência ou 

com mobilidade reduzida, o Campus Ipojuca estar estruturado fisicamente com rampa para acesso a 

usuários de cadeiras de rodas; sanitários dllnensionados e adaptados com barras e demais acessórios 

para usuários de cadeira de rodas; mapa tâtil; placas em braile; estacionamento com vagas reservadas 

para pessoas com deficiência, e conta também, com materiais didáticos pedagógicos e equipamentos de 

tecnologia assistiva tais como: Globo terrestre tátil; alfabeto braille; lupas manuais; scauner com voz; 

impressora braile; mouse com entrada para acionador; acionador de pressão; teclado cohneia; máquina 

fusora para impressão tátil; punção; soroban; reglete de mesa; geoplanos; planos incli~os; solftware 

para comunicação alternativa boardmaker com spealdng dynamically; lupa eletrônica;\b't\ a oficial de 
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futsal, com guizo interno; teclado ampliador-BC terra; jogo domino com alfabeto em LIBRAS. 

Além disso, o curso conta, quando são identificados estudantes matriculados com deficiência, com o 

apoio do Núcleo de Apoio às Pessoas com Deficiência (NAl'NE), do Serviço de Psicologia e da 

Assessoria Pedagógica (ASPE) do Campus. 

E em busca de garantir o acesso a comunicação e a infonnação das pessoas surdas ou com 

deficiência auditiva, e em cumprimento ao Decreto n' 5.626, de 22 de dezembro de 2005, será ofertado 

de forma eletiva o Componente Curricular de LIBRAS. 

Neste sentido, tais estratégias visam contribuir com à eliminação de barreiras atitudinais, 

arquitetônicas, curriculares e de comunicação e sinalização, entre outras, de modo a assegurar a inclusão 

educacional das pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida, ou seja, o acesso aos direitos sociais 

básicos, inclusive o direito a uma educação de qualidade. 

1.10 Critérios de aproveitamento de conhecimentos e experiências anteriores 

As competências adq\tiridas anteriormente pelos estudantes, desde que diretamente 

relacionadas com o perfil profissional de conclusão do Técnico em Automação Industrial, poderão ser 

objeto de avaliação para aproveitamento de estudos, nos termos regimentais e da legislação vigente. 

De acordo com o Art. 126 da Organização Acadêmica Institucional (2014): 

Art. 126 O estudante deverá estar devidamente vinculado ao IFPE para 
requerer o aproveitamento de Conhecimentos e Experiências Anteriores e dar
se-á por avaliação teórica e/ou prática, a ser conduzida pelo Departamento 
Acadêmico ou instância equivalente e Coordenação de cada curso. 
§ 4' Os estudantes do IFPE que tenham realizado, no trabalho e fora dele, 
cursos e programas de treinamentos e desenvolvimento pessoal, compatíveis 
com o perfil de conclusão do curso pretendido, poderão requerer validação de 
conhecimentos e experiências anteriores, desde que comprovem, através de 
documentos (históricos, certificações, declarações, atividades profissionais 
registradas e portfólios), ter adquirido as competências profissionais 
correspondentes à certificação pretendida, mediante: I - Requerimento 
protocolado pelo estudante no Registro escolar, no periodo previsto no 
Calendário Acad@mico ll - aoálise de documentação comprobatória, por uma 
Banca Avaliadora Especial, instituída por Portaria do Campus ou da Reitoria 
no caso da Educação a Distância, formada por 01 (um) pedagogo e 02 (dois) 
professores do curso, de acordo com a exigência do Projeto Pedagógico do 
Curso e a luz do perfil profissional do curso; lii - exame de avaliação por 
competências, quando for o caso, através de Banca Avaliadora Especial, nos 
mesmos tennos supracitados, por meio de arguição verbal ou escrita, e/ou 
verificação In loco;' e/ou demonstrações práticas, e/ou relatos de experiências 
devidamente comprovadas; bem como cartas de apresentação e/ou 
recomendação e portfólios. 

Ademais, conforme a legislação em vigor, as competências que poderão ser 

aproveitadas no curso são aquelas adquiridas: 
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o Em qualificações profissionais e etapas ou módulos de nível técnico regularmente 

concluídos em outros cursos de Educação Profissional Técnica de Nível Médio; 

o Em outros cursos de Educação Profissional e Tecnológica, inclusive no trabalho, por ou!Tos 

meios informais on até mesmo em cursos superiores de graduação, mediante avaliação do 

est1.1dante; 

o Em processos reconhecidos de certificação profissional. 

Nestes termos, poderão requerer, ainda, equivalência de estudos anteriores os 

estudantes matriculados no lFPE que tenham cursado disciplinas nesta ou em ouh·a instituição, 

oficialmente reconhecida, desde que tenham aprovação, carga horária e conteúdos compatíveis com as 

correspondentes disciplinas pretendidas. 

O reconhecimento das competências adqníridas pelas vias acima explicitadas pennite que 

o estudante seja dispensado de cursar os componentes curriculares correspondentes, observando as 

normas internas da Instituição sobre a matéria e o perfil profissional definído no Projeto Pedagógico do 

Curso. 

Caberá à coordenação de curso, através de seus professores, a análise e parecer sobre a 

compatibilidade, homologado pelo Corpo Pedagógico, quanto ao aproveitamento de estudos 

equivalentes pleiteados pelo requerente. 

O aproveitamento de Conhecimentos e Experiências anteriores vão seguir o descrito de 

acordo com a Organízação Acadêmicas do Instituto Federal de Pernambuco em vigor. 

1.11 Critérios e procedimentos de avaliação 

1.11.1 Avaliação da aprendizagem 

A aprendizagem, enquanto processo cognitivo de conshução do conhecimento, é permeada 

pela intersubjetividade do sujeito que aprende, sendo mediado pelo professor e pelo contexto social. Os 

pressupostos teóricos que fundamentam essa concepção têm suas raizes nas teorias interacionistas de 

aprendizagem cujos maiores expoentes são Piaget e Vygotsky. De acordo com Piaget (1983) a 

aprendizagem se dá pela interação entre o sujeito e o objeto de conhecimento. L.S. Vygotsky (1994), 

por sua vez, considera o aprendizado como um processo eminentemente social, ressaltando a influência 

da cultura e das relações sociais na formação dos processos mentais superiores. 

Pa1tindo desses pressupostos teóricos, a avaliação é processual, formativa e continua, 

tendo como finalidade acompanhar o desenvolvimento do estudante, a partir observação integral 

e da aferição do seu nível de aprendizagem, visando também ao ap<:rf<•i~éi'l_ffitenl:o do processo 

pedag6gico e das estratégias didáticas. 
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A concepção de avaliação do ensino e aprendizagem que deve nortear o sistema 

de avaliação do lFPE é a de uma avaliação formativa e diagnóstica, deixando de ter função apenas de 

verificação de >rpreensão de conteúdo (PDI lFPE, 2014"2018). Sendo de natureza fonnativa, possibilita 

ao professor uma ampla visão de como está se dando o processo de ensino/aprendizagem, subsidiando 

o processo de planejamento e replanejamento, sempre que se fizer necessário. 

O processo de avaliação da aprendizagem será orientado pelo que preconiza a 

Organização Acadêmica do lFPE e estabelece: 

Art. 141 O processo de avaliação da aprendizagem será continuo e 
cumulativo, com a preponderância dos aspectos qualitativos sobre os 
quantitativos, e possibilitará a verificação: 
I- da adequação do currículo ou da necessidade de sua reformulação; 
I!- da eficácia dos recursos didáticos adotados; 
I!!- da necessidade de se adotarem medidas para a recuperação paralela 
da 
aprendi:zagem; 
IV- da necessidade de intervenção por parte do professor no processo de 
ensino aprendi:zagem. 

Sendo assim, no Projeto Pedagógico do Curso Técnico em Automação Industrial, 

o processo avaliativo tem como principies norteadores os pontos destacados a seguir: 

a) O estabelecimento de critérios claros, expostos no Programa de Ensino do componente 

curricular, e sua divulgação junto aos discentes; 

b) A consideração da progressão das aprendizagens a cada etapa do processo de ensino

aprendizagem; 

c) O necessário respeito à heterogeneidade e ao ritmo de aprendizagem dos estudantes; 

d) As possibilidades de intervenção e/ou regulação na aprendizagem, considerando os diversos 

saberes; 

e) A consideração do desenvolvimento integral do estudante e de seus diversos contextos, por meio 

de estratégias e instrumentos avaliativos diversificados e complementares entre si. 

É válido ressaltar que os critérios de avaliação adotados dependerão dos objetivos de ensino 

e saberes pretendidos pma cada momento. O professor, dessa maneira, precismá elencar em seu plano 

os critérios que respondam às expectativas iniciais, garantindo, dessa forma, a flexibilidade necessâria 

em seu planejamento, para que a avaliação supere momentos pontuais e se configure como um processo 

de investigação, de respostas e de regulação do ensino-aprendizagem, considerando que todo sujeito é 

capaz de aprender e assumindo a educabilidade como um dos principias norteadores da 
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A avaliação, assim considerada, buscará compreender os ritmos e cmninhos particulares 

que são trilhados pelos estudantes, acolhendo as diferenças no processo de ensino-aprendizagem. Por 

esse motivo, faz-se necessário uma diversidade de instmmentos que se comuniquem e se complementem, 

possibilitando uma visão contínua e ampla das aprendizagens e que busquem dialogar com uma 

pedagogia diferenciada, no âmbito de um curriculo flexível e contextualizado. Propõe-se, assim, que o 

professor considere as múltiplas formas de avaliação, por meio de instrumentos diversificados, os quais 

lhe possibilitem observar melhor a aprendizagem e o desempenho do estudante nas atividades 

desenvolvidas. Entre esses instrumentos, destacam-se a: 

a) realização de exercícios avaliativos de diferentes formatos; 

b) participação e interação em atividades de gmpo; 

c) Trabalhos de pesquisa e de campo; 

d) participação em atividades de culminância (projetos, monografias, seminários, exposições, 

coletâneas de trabalhos); 

e) Apresentação de seminários; 

f) Entrevista com especialista; 

g) Avaliação escrita ou oral; 

h) Apresentação de artigos técnico/científico; 

i) elaboração de relatório de trabalhos de campo e outras atividades congêneres. 

j) realização de pesquisas e projetos interdisciplinares; 

k) resolução de situações"problema; 

l) apresentação de relat6rios; 

m) simulações e observação com roteiro e registros, bem como outras atividades que o docente 

julgar necessário. 

Além disso, pode incluir instrumentos de autoavaliação a serem utilizados por professores 

e estudantes que contemplem: 

1. Avaliação Atitudinal, baseada nas atitudes formadas com relação à assiduidade, pontualidade, 

participação, organização, iniciativa, criatividade, ética e liderança. 

2. Avaliação de competllncias profissiomrls, baseada nas habilidades desenvolvidas através de ati

vidades de pesquisa, elaboração de relatórios, exercícios escritos e orais, seminários, execução de 

projetos, trabalhos práticos individuais e em gmpo. 

A avaliação, pensada nesses termos, não exclui a utilização de um ou mais instrumentos 

usuais de avaliação que eXpressem o grau de desenvolvimento das competências profissionais e o 

desempenho acadêmico em cada componente cursado pelo estudante. Ou seja, é importante que as 

práticas avaliativas considerem tanto o processo que o estudante desenvolve ao aprender como o 

resultado alcançado. 

Sendo assim, é necessário que o estudante alcance 60% (sessenta por cent 

aproveitlllllento para que seja considerado aprovado. Cumprindo um requisito legal, a frequilncia de 
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ser igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) no computo da carga horária total dos 

componentes curriculares do periodo letivo. Por conseguinte, será considerado reprovado o estudante 

que estiver ausente por um periodo superior a 25% (vinte e cinco por cento) no computo da carga horária 

total dos componentes curriculares do periodo letivo, independente da média alcançada, sem direito ao 

exame final. Para fins de registro, o resultado da avaliação deverá expressar o grau de desempenho em 

cada componente curricular, quantificado em nota de O (zero) a lO (dez), considerando aprovado o 

estudante que obtiver média igual ou superior a 6,0 (seis), tomando como referência o disposto para os 

Cursos Técnicos de Nível Médio Subsequentes na Organização Acadêmica Institucional do IFPE. Os 

casos omissos serão analisados pelo Conselho de Classe com base nos dispositivos legais vigente, 

particularmente a Lei de Direttizes e Bases da Educação Nacional (LDB n' 9.394/96). 

A recuperação, quando necessária para suprir as eventuais dificuldades de aprendizagem, 

será realizada paralelamente aos estudos e/ou ao final do semestre visando à superação dessas 

dificuldades e o enriquecimento do processo de fonnação, observando"se as detenninaç5es constantes 

nas normas internas da Instituição. 

1.11.2 Avaliação Interna do Curso 

O Curso de Técnico em Automação lndus!Tial propõe a reformulação periódica do seu 

Projeto Pedagógico fundamentado nos resultados obtidos a partir da avaliação das práticas pedagógicas 

e institucionais em implementação. A idéia-força é promover o diálogo entre os sujeitos envolvidos, 

estabelecendo novas relações entre a realidade sociocultural e a prática curricular, entre o pedagógico e 

o administrativo, entre o ensino, a pesquisa e as ações extensionistas na área, concebendo a avaliação 

como um meio capaz de ampliar a compreensão das práticas educacionais em desenvolvimento, com 

seus problemas, conflitos e contradições. 

Do ponto de vista dos ordenamentos legais, a legislação em vigor respalda e aponta para a 

obrigatoriedade de se proceder a avaliação do PPC. Com efeito, o Art. 22 da Resolução CNE/CEB n° 

06/2012, Inciso X, estabelece a avaliação da execução do plano de curso, Isso significa não apenas, a 

avaliação do documento do PPC, mas da qualidade da formação proposta, tendo como parâmetro o 

confronto entre objetivos e formação proposta e sua operacionalização na prática. 

Do ponto de vista dos processos avaliativos internos, serão observados, na medida do 

possível, os seguintes procedimentos: 

a) Realização de retmiões pedagógicas de avaliação do curso envolvendo o corpo docente, 

objetivando discutir o andamento do curso, plan<0ar atividades comuns, estimular o 

desenvolvimento de projetos coletivos e definir diretrizes que possam contribuir para a execução 

do projeto pedagógico e, se for o caso, para a sua alteração, registrando as de 

relatórios; 
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b) Elaboração de relatórios com indicadores do desempenho escolar dos estudantes ao ténnino de 

cada periodo em todos os componentes curriculares e turmas, identificando"se o número de 

estudantes matriculados que solicitaram trancamento ou transferência, reprovados por falta, 

reprovados por média, reprovados na prova final, aprovados por média e aprovados na prova 

final; 

c) Avaliações semestrais do curso mediante a realização de reuniões pedagógicas ou seminários 

de avaliação internos envolvendo o Coletivo do Curso, tendo em vista a tomada de decisão, o 

redirecionamento das ações, e a melhoria dos processos e resultados do Curso de Técnico em 

Automação Industrial estimulando o desenvolvimento de uma cultura avaliativa no âmbito do 

curso; 

d) A garantia de espaços e tempos pedagógicos para refletir sobre os resultados da avaliação e 

definição de ações a partir das análises realizadas; 

e) Avaliação interna do curso utilizando as dimensões (Organização Didático-Pedagógica, Corpo 

Docente e Infraestrutura) e antes da avaliação externa pelo MEC!INEP; 

f) Construção de umportfólio do curso, contendo o registro das avaliações internas realizadas, os 

problemas identificados, as soluções propostas e os encaminhamentos indicados, constituindo 

uma base de dados que subsidiem o processo de reestruturação e aperfeiçoamento do Projeto 

Pedagógico do Curso. 

É nessa perspectiva que o presente PPC propõe uma avaliação sistemática e periódica do 

curso que privilegie as dimensões basilares na estruturação do PPC: organização didático-pedagógica, 

corpo docente e técnico-administrativo e infraestrutura, considerando, em cada dimensão, os aspectos 

mais relevantes. Pode também incluir a análise de indicadores educacionais de desempenho dos 

estudantes do curso, em termo de aprovação, reprovação, retenção, desistência, evasão, transferência, 

entre outros que se julgar necessário dentre as práticas a vali ativas já existentes na Instituição de Ensino. 

Para tanto, serão construídos processos e instrumentos adequados, bem como formas de documentação 

e de registro pertinentes. 

Sendo assim, é indispensável que, no âmbito do Coletivo do Curso, sejam defmidas 

estratégias de avaliação sistemática e continuada do Projeto Pedagógico do Curso, tendo como 

parâmetro os processos avaliativos que balizam a estruturação dos PPCs. 

1.11.3 Avaliação e>."terna 

Está previsto a Avaliação da Educação Profissional Técnica de Nivel Médio no artigo 

39 da Resolução CNE/CEB n' 06/2012, a qual promoverá periodicamente a avaliação dessa mo dali 

de ensino, em que o Ministério da Educação, em colaboração com os Conselbos Nacional e Estad 
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demais órgãos dos sistemas de ensino, se unirão para avaliar e cumprir com as seguintes finalidades, as 

quais estão transcritas do documento legal mencionado: 

I - promover maior articulação entre as demandas socioeconômico ambientais e a oferta de 

cursos, do ponto de vista qualitativo e quantitativo; 

II- promover a expansão de sua oferta, em cada eixo tecnológico; 

III- promover a melhoria da qualidade pedagógica e efetividade social, com ênfase no acesso, 

na permanência e no êxito no percurso formativo e na inserção socioprofissional; 

N- zelar pelo cumprimento das responsabilidades sociais das instituições mediante 

valorização de sua missão, afrrmação da autonomia e da identidade institucional, atendimento às 

demandas socioeconômico ambientais, promoção dos valores democrâticos e respeito à diferença e à 

diversidade. 

Assim sendo, o IFPE Campus Ipojuca, aguarda orientações exaradas pelo MEC, bem 

como, as normativas internas do IFPE, para posteriormente, traçar de modo mais explicito, sobre como 

ocorrerá essa avaliação externa. 

1.12 Acompanhamento de egressos 

O acompanhamento dos egressos constitui um instrumento fundamental para que a Instituição 

observe de forma efetiva e contínua as experiências profissionais dos seus egressos e busque criar novas 

possibilidades de inserção no mundo do trabalho. Além disso, pode fomentar processos de formação 

continuada e sinalizar para oportunidades de atuação em outTos campos de sua competência profissional. 

Nessa perspectiva, o Curso de Técnico em Automação Industrial poderá realizar o 

monitoramento dos estudantes egressos mediante a utilização de um sistema informatizado disponível 

na internet, que será futuramente elaborado. Para tanto, poderá ser instituída uma Comissão específica 

para esse fim que, em articulação com coletivo do Curso, terá como função planejar, executar e analisar 

o acompanbarnento, elaborando um relatório a ser disponibilizado no Portal do Egresso. 

Em consonância com a Resolução n' 54/2015 do Conselho Superior do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco- IFPE, o campus lpojuca tem realizado as seguintes 

estratégias para o acompanhamento de egressos do ct]I'So de Automação Industrial: 

Art. 5• São objetivos que norteiam as atividades concernentes ao acompanhamento de egressos: 

I " Institucionalizar ações de interação com os egressos; 

N" Implementar programas de monitoramento dos egressos fornecendo subsídios aos cursos, 

com vistas à atualização dos currículos perante as necessidades da sociedade; 

V - Mapear o perfil profissional dos concluintes, visando subsidiar e fortalecer as ações 

institucionais na manutenção da melboria da qualidade do ensino, da pesquisa, da exten -o; 

VII- Construir indicadores para análise da relação formação/atuação da ativida 
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do egresso com o perfil do curso. 

Art. 6' Constituem-se metas para implementação do acompanhamento dos egressos: 

III -Desenvolver sistema de informação cadastral para acompanhamento de egressos. 

IV- Promover a integração entre ex-alunos através de ferramentas de busca, divulgação e de 

rede social; 

VII- Facilitar a participação do egresso em atividades institucionais. 

1.13 Certificados e diplomas 

Ao estudante que concluir com aprovação, os períodos I, II, III e todos os créditos e etapas 

requeridos no Projeto Pedagógico do Curso Técnico em Automação Industrial, será conferido o 

Certificado de Qualificação em Instrumentista Industrial, eixo Controle e Processos Industriais, 

com validade nacional. 

Ao estudante que concluir com aprovação, todos os quatro períodos e todos os créditos e 

etapas requeridos no Projeto Pedagógico do Curso Técnico em Automação Industrial, inclusive a 

Prática Profissional (270 h) será conferido o Diploma de Técnico em Automação Industrial, eixo 

Controle e Processos Industriais, com validade nacional. 
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CAPÍTULO 2- CORPO DOCENTE E TÉCNICO-ADMINISTRATIVO 

2 Corpo docente e técnico administrativo 

2.1 Corpo docente 

A qlJalidade da formação dos Técnicos em Automação Industrial está diretamente 

relacionada ao perfil do corpo docente, envolvidos no curso, bem como da qualificação e expe1iência 

da coordenação do curso. Esta seção do PPC apresenta informações sobre o perfil profissional do 

Coordenador do Curso, o perfil, a dedicação e regime de trabalho do corpo docente, a adequação dos 

docentes aos componentes curriculares, a experiência profissional dos docentes do Cutso Técnico em 

Automação Industrial. Também a:ponta para a política de aperfeiçoamento, qualificação e atualização 

dos docentes. 

2.1.1 Coordenação do curso 

A Coordenação é ocupada por docente com regime de trabalho de quatenta 40 horas mais 

dedicação exclusiva, titulação de doutor, experi@ncia de treze anos de docência e com dois anos de 

experiência em gestão na coordenação do NIT. O Coordenador assume o papel de conduzir as atividades, 

com a finalidade de responder junto às instâncias competentes questões diretamente relacionadas à 

natureza pedagógica e administrativa, além de viabilizar e concretizar necessidades internas do corpo 

docente e discente do curso. As atividades executadas no âmbito da Coordenação devem estar em 

consonância com as decisões tomadas pela instância colegiada do curso e com s normas internas da 

Instituição. 
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Tabela 4 - Perfil do Coordenador do Curso Técnico em Automação IndustriaL 

Curso Curso Técnico em Automação Industrial- Subsequente 

Nome do professor Andrei Hudson Guedes Braga 

Regime de trabalho Dedicação Exclusiva (DE) 

CH semanal dedicada à 
24h 

coordenação 

Tempo de exercício na IFPE 09 anos 

Tempo de exercício na 
02 anos 

coordenação do curso 

Qualificação Graduação em Engenharia Mecânica 

Titulação 
Doutor em Engenharia Mecânica, área de Automação, UFPB, 2004. 
Mestre em Encrenharia Mecânica, área de Automação, UFPB, 2000. 
PROJETO DE PESQT.nSA E !NOVAÇAO TECNOLOO!CAPARA O 

Grupos de pesquisa em que DESENVOLVlMBNTO DO RESFR!AJ;JOR EVAPORATIVO COM ATOMIZADOR, 

atua AT1.JADO POR SISTEMAS DE CONTROLE. 

Linhas de pesquisa em que Novas Tecnologias em Refrigeração e Condicionamento do ar 
atua 

Experiência docente 13 anos 

Experiência profissional na 
13 anos 

ár-ea 

Experiêntia em gestão 04 anos 

Contato andreihudson@ipojuca.ifpe.edu.br 

A atuação da Coordenação deverá ser pautada pelo diálogo e respeito aos profissionais e 

estudantes, na busca constante de construção de um curso de qualidade, mediante o compartilhamento 

das responsabilidades, tendo em vista o cumprimento dos objetivos de formação proposta no curso. Faz 

parte da concepção do curso a alternância de professores na coordenação. 

2.1.2 Perfil, dedicação e regime de trabalho do corpo docente 

O corpo docente do Curso Técnico em Automação Industrial é composto por professores 

com formação em engenharia mecânica e engenharia elétrica, que ministram as diversas disciplinas. A 

tabela 6 apresenta os dados de fom1ação profissional, titulação, regime de trabalho e componentes 

curriculares de cada docente. 

Tabela 5 - Titulação, Regime de Trabalho e adequação ao componente curricular dos docentes do 
Técnico em Industrial. 
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1 
André Luiz Engenheiro 

Mestre zo In~trumentação Industrial, 
de Oliveira Eletricista Máquinas Elôtricas. 10 

Androi 
Controle de Processos, 

Hudson Engenheiro Automação Fluido Mecânica, l3 
2 Guedes Mecânico Doutor 40+DE Introdução a Inovação 

Tecnológica e 
Braga Empreendedo.rismo. 

Clooru1do Engenheiro 
Controle de Processos, 

3 Mestte 40+DE Instrutnentação Ind-ustrial, 13 Soares Braga Mecânico Metrolo6a. 
Flávio Aureo Engenheiro Eletrônica Digite:\ Eletrônica 

4 de Moura Eletrônico Mestre 40<·DE Bãsiea, CLP, Funda.r.nentos de ll 
Monteiro Eletrotéonica. 

Eletrônica Bã.sica, Eletrotécniea, 

Hildemar da Engenheiro 
Máquinas Elétricas, Comando e 23 

5 Especialista 40 Acionarneneos elêtricos, Redes e 
Rocha Melo Eletricista Supervisórios, Sistemas 

Embarcados. 
José Orlando Engenheiro CNC, Tecnologia Mecânica> 

6 Silveíra Doutor 40+DE 06 
Rocha 

Mecânico Metrologia. 

Viviane Lucy Fundamentos de Eletrotécnica) 
Engenheira Máquinas Elétricas, Introdução a 09 

7 Santos de Eletrônica Doutor 40·1-DE lo.ovação Tecnológica e 
Souza Emprecndedorismo 
Wilton Engenheiro Sistema Integrado de 

8 Batista da Mestre 40+DE Manufatura, Gestão da 09 
Silva 

Mecânico Manutenção. 

Thiago Engonbeito Equipamentos de Processos, os 9 Oliveira Mestre 40+DE 
Santos 

Mecânico Gestão da Manutenção. 

10 
Enio Canlilo Engenheiro Doutor 40+DE Funda.Plentos de Eletrotécnica, 

de Lima Eletricista Máquinas El6tric:as. 26 

O curso técnico em Automação Industrial é composto por 1 O (dez) professores, sendo 04 

(quatro) doutores, 05 (cinco) mestres e 01 (um) especialista, conforme apresentado na Figura 6, abaixo. 

Também é possivel observar que 90% dos docentes possuem titulação de mesiTado ou doutorado, 

fazendo com que este s<:ja um importante indicador de qualidade do curso. 
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ril~trthu\ç.ão dos doeM!!!!; 
·do ,curso T&cnico:em Autq_maÇijG 
lli:d"lisúlál ,coriform'li tftiÍI;~~il<f zia5 

Figura 6 -Titulação Docente 

Do total de doceotes, O 1 (um) é contratado em regime de tnbalho de 40 horas; 08 (oito), 

em regime de trabalho de tempo integral com 40 (quarenta) horas com Dedicação Exclusiva (DE), e 

apena OI (um) professor contratado com regime de trabalho de 20 horas. 

A Figura 7, a seguir, apresenta o percenh!al de docentes, segundo o regime de trabalho. 

_ DiStrlbllição dos dQGl!nte$ido 
curso Téeriico !'!lll Aotoma"f.iciJhi;lus!llal 

J}'lQime &e tr.iliallw ·- .20j'T _ . _ 
i.~e 

I 

I 
I 

·~:PARiçiAL (,iii:ui) Jl 

l ?.•iNT!;:GR;IiL C4Ó'h) . _ 
~·D'EDICJ\ÇP,O EXCLUSIVAÇ~Oh) 

------------------· ~ 
Figura 7 -Regime de Trabalho 

A maioda dos professores possui dedicação exclusiva (80% ), o que é considerado um ponto 

positivo pata a qualidade do curso. Nesse sentido, a parcela de docentes com 20 horas (1 e 40 horas 

(1 0%) também exercem um papel importante, uma vez que tais docentes atuam no mund 
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o que favorece a troca e compartilhamento de sua experiência profissional com os estudantes, 

contribuindo significativamente para a formação dos futuros técnicos em Automação Industrial. 

De acordo com esses dados, 90% dos docentes efetivos são contratados pela Instituição em 

regime de trabalho de tempo integral de 40 (quarenta) horas ou 40 (quarenta) horas com Dedicação 

Exclusiva, o que também faz deste indicador uma importante referência para o curso. 

2.1.3 Adequação dos docentes aos componentes curriculares 

Do ponto de vista da adequação da formação dos docentes aos componentes curriculares 

sobre sua responsabilidade, o Curso Técnico em Automação Industrial disponibiliza profissionais 

qualificados, conforme distribuição da tabela 6. 

2.1.4 Experiência profissional dos docentes do Curso Técnico em Automação 

No que se refere à experiência de ensino, os docentes do Curso Técnico Automação 

Industrial apresentam uma larga experiência profissional no exercício do magistério, como pode ser 

observado abaixo. 

Tabela 6 - Experiência em docência dos professores 
do Curso de 

Os dados evidenciam que 60% dos professores do curso apresentam experiência na 

docência de mais de I O anos, sendo 20% acima dos 20 anos. Também indica que existe 40% dos docentes 

com menos de 10 anos, implicando em um bom percentual de renovação. Pode-se observar que o curso 

apresenta uma boa distribuição dos docentes em relação ao tempo de experiência. O gráfico de barras 

da figura 8 apresenta essa distribuição. 
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Figura 8 " Experiência em Docência 
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2.2 Corpo técnico e administrativo 

A16m dos docentes, o Curso Técnico em Automação conta com uma equipe de técnicos e 

administrativos que dão suportes às atividades do curso, conforme Quadro 8 a seguir. 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

Tabela 7 -Função e formação profissional do pessoal técnico-administrativo 

Soares 

Thlago Melo de Freitas 
Alves 

Isabelle Meira de Oliveira 
Gomes 

Danielle de Farias Tavares 
Ferreira 

Renato 
Silva Medeiros 

Fabiano Ferreira 

Dünas Carnpos 

em 
Ar<mi•vos Públicos e Privados 

em 
e Institucional 

em 

Pedagoga 

Pedagoga 

Bibliotecário 

Psicóloga 

Técnico em Assuntos Educacionais 

Especialização em Psieopedagogia Técnico em Assuntos Educacionais 

Licenc'iatura em Letras Assistente de alunos 

Técnico de Laboratório 

Técnico de Laboratório 

2.3 Política de aperfeiçoamento, qualificação e atualização dos 
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administrativos 

O IFPE possui um Plano Institucional de Capacitação do Servidores (PIC) que regulamenta 

a "pol!tica de desenvolvimento de recursos humanos, atrav&s da orientação das ações de capacitação e 

estimulo ao crescimento constante dos servidores por meio do desenvolvimento de competências 

técnicas, humanas e conceituais, conjugando objetivos individuais e organizacionais" (PIC, Art.!'). 

Com isso, vem contribuindo, incentivando e apoiando o corpo docente e demais servidores a 

participarem de programas de capacitação acadêmica, tendo em vista a promoção da melhoria da 

qualidade das funções de ensino, pesquisa e extensão. 

O PIC prevê Programas de Capacitação que objetivam a integração, a formação e o 

desenvolvimento profissional dos servidores do IFPE para o exercício pleno de suas funções e de sua 

cidadania. Nessa perspectiva, podem ser ofertados Programas de Integração Institucional que fornecem 

informações pedagógicas bâsicas; Programas de Desenvolvimento Profissional que visam atualizar 

métodos de trabalho e de atividades administrativas e pedagógicas desenvolvidas pelos servidores, 

atravês da proposição de cursos, seminários, palestras, encontros, congressos, conferências; Programa 

de Formação Continuada dos servidores docentes e administrativos e Programas de Qualificação 

Profissional que compreende os cursos de Pós-Graduação Lato sensu (Especialização) e Stricto sensu 

(Mestrado e Doutorado). 

Ainda de acordo com o PIC, o estilnulo à Pós"Graduação ocorre mediante concessão de 

horários especiais de inbalho, conforme dispõem as normas e legislação específicas, bem corno de 

pagamento de cursos ou participação nos Programas de Mestrado e Doutorado Interinstitucionais 

(MINTERJDINTER). 

2.4 Plano de carreira dos docentes e dos técnico-administrativos 

A carreira docente e dos técnicos administrativos é regulamenta pela legislação Federal 

pertinente, a saber, Lei n°11.784, de 22 de setembro de 2012 que dispõe, entre outros aspectos, do Plano 

de Carreira dos Cargos Técnico-Administrativos em Educação, de que trata a Lei n•ll.091, de 12 de 

janeiro de 2005 e da Carreira de Magistério Superior, de que trata a Lei n" 7 .596, de 1 O de abril de 1987. 
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CAPÍTULO 3 -INFRAESTRUTURA 

3 Biblioteca, instalações e equipamentos 

A infraestrutura física atual atende satisfatoriamente às necessidades do curso, sendo 

necessária a aquisição de novos equipamentos para melhoria do funcionamento das salas de aula e 

laboratórios com vistas à atualização e modernização dos mesmos. 

A infraestrutura que a instituição oferece aos professores e estudantes para que os objetivos 

previstos no plano de curso sejam alcançados, tais como, instalações (laboratórios, sala de aula e 

biblioteca), equipamentos e acervo bibliográfico, dentre outros, geram oportunidade de aprendizagem 

assegurando a construção das competências. A próxima seção descreve a infraestrutura disponível para 

o curso. 

3.1 Biblioteca 

Importante fonte de apoio técnico à fonnação acadêmica, a biblioteca do IFPE Campus 

Ipojuca possui espaços para estudo individual e em grupo. A biblioteca opera com um sistema 

informatizado, possibilitando fácil acesso via terminal ao seu acervo. 

A politica de empréstimos prevê um prazo máximo de 8 (oito) dias para o estudante e 15 

(quinze) dias para os professores, além de manter pelo menos 1 (um) volume para consultas na própria 

Instituição. O acervo está dividido por áreas de conl1ecimento, facilitando, assim, a procura por títulos 

específicos. Todo o processo de empréstimo é realizado de forma rápida e eficiente pelo usuário, graças 

aos recursos de informática disponíveis na biblioteca. Além disso, o horário de funcionamento é 

adequado e flexível, possibilitando o livre acesso à biblioteca no momento em que os estudantes 

encontram"se em atividades acadêmicas. 

3.1.1 Acervo bibliográfico disponível 

Tabela 9 -Acervo bibliográfico. 

Contexto 
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3 A saúde do Oliveixa, José 1 o São Paulo I 2008 LTR 12 
trabalhador COlUO Antônio Ribeiro SP 
um direito humano de 

4 Acionamentos Franchi, Claiton I ' São Paulo I 2008 E rica 12 
elétricos Moro SP 

5 Aços inoxidáveis Padilha, Auge lo I o Curitiba/ PR 2004 HEMUS 12 
austenlticos 

Fernando 

6 Aços inoxidáveis PORTO, Joao 1 o São Leopoldo 2012 Unisinos 6 
planos Paulo Sarmento IRS 

7 1 Algebra lwear STEINBRUCH, 2 o São Paulo I 1987 PEARSON 13 
Alfredo I Paulo SP MA.KRON 
Winterle 

8 Algebra linear e CORREA, 1 o Rio de 2006 Interciência 8 
geometria analítica Quilelli Paulo Janeiro I RJ 

Sérgio 
9 Algoritmos e MEDINA, Marc 2' São Paulo I 2006 NOVATEC 16 

programação o I FBRTIG, SP 
Cristina 

!O Amplificadores PERTENCE 1 ' São Paulo I 1988 MCGRAW I 
operacionais e JUNIOR, SP HILL 
filtros ativos Autonio 

I! Amplificadores PERTENCE 7 ' Porto Alegre I 2012 Tekne 10 
operacionais e JUNIOR, RS 
filtros ativos Antonio 

12 An introduction to Turns, Stephen R. 3 o São Paulo I 2012 MCGRAW 7 
combustion SP H!LL 

I3 Analisadores COHN, Pedro 1 o Rio de 2006 Interciência 12 
industriais Estéfano Janeiro I RJ 

14 Auálise de ALBUQUERQU 2 o São Paulo I 2007 Érica 6 
circuitos em E , Rômulo SP 
corrente alternada Oliveira 

15 Auálise de ALBUQUERQU 2 o São Paulo I 2008 Érica 6 
circuitos em E , Rômulo SP 
corrente alternada Oliveira 

16 Auálise de falhas PELLICCIONE, 2 o Rio de 2014 Interciência !O 
em equipamentos André da Silva Janeiro I RJ 
de processos 

17 Aritmética Young, Fernanda 1 ' São Paulo I 2004 E di ouro 1 
SP 

18 Arquitet1Jia de WANDERLEY I ' NataliRN 2005 CEFET I I 
computadores NETTO, Eduardo RN 

Bráulio 
19 Atlas de construção RESHETOV, D- 1 o Curitiba I PR 2005 HEMUS 2 

de máquinas N. 

20 AutoCad 2013 BALDAM, I o São Paulo I 2009 Erica 5 

Roquemarde SP 

Lima 

2! Automação GEORGlNI, 9 o São Paulo I 2008 Erica 

\\ 
4 

aplicada Marcelo SP 

\1\' / 
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22 Comandos FILIPPO FILHO, 1 o São Paulo I 2014 Erica 12 
elétricos Guilherme SP 

23 Automação e SILVEIRA, 9' São Paulo I 2015 Erica 10 
controle discreto Paulo Rogêrio da SP 

24 Automação BONACORSO, Jlo São Paulo I 2008 Erica 6 
eletropneumá.tica Nelso Ga\tte SP 

26 Automação F!ALHO, 6 ' São Paulo I 2011 Érica 10 
hidráulica Arivelto SP 

Bustamante 
27 Automação NATALE, 10' São Paulo I 2008 Erica 10 

industrial Ferdmaudo SP 

28 Bombas e MAC!NTYRE, 4 o Rio de 20!0 LCT 2 
instalações de Archibald J oseph Janeiro IRJ 
bombeamento 

29 Bombas industriais MATTOS, Edson 2 ' Rio de 1998 luterciência 6 
Ezequiel de Janeiro I RJ 

30 BrOffioe.org 3.2. 1 MANZANO, 1 ' São Paulo I 2010 Érica li 
Jos6 Augusto SP 
N.G. 

31 C++ DEITEL, Harvey 8 ' São Paulo I 2010 Pearson 2 
M. SP Prentice 

Hall 
32 C completo e total SCHILDT, 3 ' São Paulo I 1997 PEARSON 15 

Herbert SP 

33 Cabeomento MAR!N, Paulo S. I ' São Paulo I 2009 Érica 10 
estruturado SP 

34 Cálculo ANTON, 8 ' Porto Alegre I 2010 BOOKMA 10 
Howard; Bivens! RS N 
Ir!; Da vis, 
Stephen 

35 Cálculo ANTON, 10 ' Porto Alegre I 2014 BOOKMA 11 
Howard; Bivens1 RS N 
Ir!; Da vis, 
Stephen 

36 Cálculo HOFFMANN, 9 ' Rio de 2008 LTC 6 
Laurence D. Janeiro I RJ 

37 Cálculo HOFFMANN, I O ' Rio de 2012 LTC 8 
Laurence D. Janeiro I RJ 

38 Cálculo MUNEM, 10 ' Rio de 2011 LTC 6 
MustafaA. Janeiro I RJ 

39 Cálculo MUNEM, !O ' Rio de 2011 LTC 10 
MustafaA. Janeiro I RJ 

40 Cálculo STEWART, 6' São Paulo I 2009 Cengage 4 
James SP Learning 

41 Cálculo STEWART, 6 ' São Paulo I 2010 ~~gage 12 
James SP tnJng 
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42 Cálculo ~~· 7' São Paulo I 2014 9 
Jamos SP Leaming 

43 """'" das IA VILA, 7 o Rio de 2011 LTC 5 
funções de uma Janeiro I RJ 
variável 

44 .. :·:" das I A VILA, C'l•r•lnn 7 o 
1 ruo de 2012 LTC 5 

de uma Janeiro I RJ 
-'"· ·' 

45 Circuitos digitais Ferreira, S; ?uz• 9 o São Paulo I 2010 Érica 8 
Eduardo Cesar SP 
Alves; Lourenço, 
Antonio Carlos 
De 

415 ; digitais e TAUB, Herber 1 o São Paulo I 1984 1 

microprocessadore SP HlLLDO 
BRASIL 

' 
47 I JR., 1 o Sao Paulo I 2006 I'""''"" lO 

Yaro SP Prentice 

Hall 

48 ~lógicos IMr , Lio I o São Paulo I !991 SENAl 1 

pneumáticos da Silva SP 

49 I T 1>1 1 o São Paulo I 1998 FTD 1 ,, 
book Wilson SP 

50 I SILVA,N: 1 o Rio de 2009 8 

alternativos Fernandes da Janeiro I RJ 

industriais 

51 ;de I SEBESTA, 5 o Porto AlegTe I 2003 11ClKMA 10 

1inguagenB de RobertW. RS N 

programaçao 

52 ~nnfiohilid•de e I F()( IATTO, 1 o 1 ruo cte 2009 IF1T. 6 

manutenção Flávio Sanson Janeiro I RJ 

industrial 

53 IFRJ<Nrm 2 o São Paulo I 2009 Érica 27 

lógicos Claiton Moro SP 

programáveis 

54 Controle 2' São Paulo I 2007 "' 10 

automático de Luciano SP 

processos 

industriais 

55 'de I FR.. -· 1 ' São Paulo I 2011 Erica lO 

processos Claiton Moro SP 

industriais 
~ 
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56 Controles típicos Campos, Mário I ' São Paulo I 2008 E. 5 

de equipamentos e Cesar M. Massa SP BLÜCI-:IER 

processos de.; Teixeira, 

Herbert C. O. 

57 Corrosão GENTIL, 5 o Rio de 2007 LTC 16 

Vicerrte Janeiro IRJ 

58 Corrosão e seu RAMANATHA Curitiba I PR 2010 HEMUS 12 

controle N, Lalgudi V. 

59 Curso de física NUSSENZVEIG 4' São Paulo I 2012 E. 16 

básica , H. Moysés SP BLÜCHER. 

60 Curso de física NUSSENZVEIO 5 o São Paulo I 2013 E. 9 

básica , H. Moysés SP BLÜCHER 

61 Curso técnico de ARAUJO, 2 o Curitiba I PR 2002 HEMUS 10 

caldeiraria Etevaldo C. 

62 Curso técnico de ARAUJO, 1 o Curitiba I PR 2002 HEMUS 10 

tubulações Etevaldo C. 

industriais 

63 Desbravando o SOUSA, Daniel 1 o São Paulo I 2010 Erica lO 

micro controlador Rodrigues de SP 

PIC18 

64 Desenho técnico POZZA,Rino 1 o Curitiba I PR 2004 HEMUS lO 

meoãrrico 

65 Desenvolvimento MOSCOVICI, 19 ' 2010 J. 14 

interpessoal F ela OLYMPIO 

66 Desigu with FRANCO, 3 o NewYorkl 2010 MCGRAW- 6 

operational Sérgio NY H!LL 

amplifiers and 

analog 

67 Designing HOLLAND, I ' São Paulo I 2003 Ne\Vnes 4 

autonomous JohnM. SP 

mobile robots 

68 Dicionário da REY, Luís 1 o Rio de 2006 GUANAB 6 

saúde e da Janeiro I RJ ARA 
KOOOAN 

prevenção de seus 

Riscos 

69 Dicionário de PHILIPPSBORN 1 ' Rio de 2006 Ioterciência I 

tecnologia ,H. E. Janeiro IRJ 

industrial 

" 
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70 I Digital image u 10~ 3 o New Jersey I 2007 Pearson 4 

processing Rafael C.; EVA Prentice 

WOODS,RE.; Hall 

EDDINS, S. L 

71 I BOYLES'•=· 8 • New Jersoy I 2004 8 

eletrônicos e teoria RobertL.; EUA Preotice 

de circuitos NASHELSKY, Hall 

Louis 

72 ALMRTl )~Jose 12 , I São Paulo I 2009 Érica 6 

semicondutores Lui• Antunes de SP 

73 I MARQUES. 13 o I São Paulo I 2008 Érica 6 

semicondutores Angelo Eduardo SP 

B. 

74 I'· 1 • I São Paulo I 2010 Érica 6 

ocupadonais Márcia Vilma G. SP 

de 

75 o Olv!l ~A 1 , I Rio de 2011 lA 6 

AutoCAD 2010 e o George Janeiro I RJ MODERN 

AutoCADLT A 

76 ''J líHAPMAN, 4 o NewYorkl 2010 IMí.GRAW- 6 

and power system Stephen J. NY HILL 

f'llllda.wental 

77 motors 3 , São Paulo I 2011 4 

and drives Austiu; DRURY, SP 

Bill 

78 Elementos básicos IMARRPTO, 8 o tiPR 1996 HEMUS 10 

de caldeiraria Vandir 

79 Elementos de I I"AMARnn 1 o São Paulo I 2014 Erica !O 

automação Valter Luis SP 

Arlindo de 

80 de llJJVlHA, Iva11 40' São Paulo I 2007 Erica 22 

eletrônica digital V. ; CAPUANO, SP 

Francisco G. 

81 ;de 1 VIEIRA, Sonia 4 o I RiboiràG 2008 Atlas 10 

estatística Preto I SP 

82 Elementos de I NTFMAN)'; 8 o São Paulo I 2008 E. 6 
' 

máquinas Gustav SP BLÜCHER 

83 Elementos de INTRMANN, 8' São Paulo I 2009 I E, 12 

máquinas Gustav SP I 'RI . """'lR 
_\._'\, 
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84 de I ST·HGLBY, 2 o Rio de 1984 LTC 1 

máqumas Joseph Edward Janeiro I RJ 

85 1 ~'""'"'"""''básica . GUS~uw 2 o São Paulo I 1985 MCGRAW 1 

Milton SP HILLDO 

BRASIL 

86 'básica IW 2' São Paulo I 1997 I Pl'.A R ~nN 22 

Milton SP MAKRON 

87 'básica IW 2 o São Paulo I 2009 Rnm(MA 8 

Milton SP N 

88 • _, .. ,._: ... u. e JUNIOR, Alnúr 3 ' Rio de 2009 ALTA 8 

eletrônica básica Wirth Janeiro I RJ BOOKS 

89 - '"• ":...ad• MARTINO,G. 3 o Curitiba I PR 2002 HEMUS 8 

industrial 

90 MALvmu, 7 o Porto Alegre I 2007 AMGH 20 

AlbertPaul RS 

91 MALVINO, Porto Alegre I 2009 "'"ill')ON 17 
7 ' Albert l'aul RS MAKRON 

92 -ovuvouva ÜA' !0, São Paulo I 198[ MCGRAW 1 

Albert Paul 
4' 

SP HILLDO 

93 aplicada MILLMANN, 2008 Érica 6 

Jacob 
2" São PauloiSP 

94 Básica VAN 1981 AOLNRO I 

VALKENBURG 2' São Paulo I TECNICO 
SP 

H, Nooger 

95 L de VAN 2000 6 

potência VALKENBURG 1' São Paulo I Prentice 
SP 

H, Nooger Hall 

96 ,de AllllARArA 2011 Érica 8 

potência Dr. Devair I' 
São Panlo I 

SP 
Aparecido 

97 . digital A ll AYnr Celso São Paulo I 2014 Érica 10 

de 1' 
SP 

99 digital ru 1>r1o1., Paulo São Paulo I 200$ Érica 6 
1' 

Alves SP 

99 digital São Paulo I 1982 MCGRAW 1 
TAUB, Herbert 2' 

SP !ITLLDO 

100 .li ~<'l'l "·ll 2013 AMGH 1 

Charles 
1' São PauloiSP 

"" 
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101 Empreendedorism CHlAVENATO, 7' Porto Alegre I 2008 SARAIVA 4 

o ldalberto RS 

102 Empreendedorism TAJRA, Sanmya Sapo Paulo I 2009 Erica '3 
2' 

o Feitosa SP 

103 Enciclopédia de São Paulo I 2007 BLUCHER 3 

automática 
2' 

SP 

104 Energia e meio HlNRICHS, 2010 Cengage 6 

lmlbiente Roger 
1' São Paulo, SP Learning 

105 Energia elétrica 2010 Erica 6 
CAPELLI, 

para sistemas 
Alexandre 

4' São Pau1oiSP 

automáticos 

106 Engenharia de 2010 LTC 5 
Moraes; Cicero São Paulo I automação 2' 

Couto de SP 
industrial 

107 Engenharia de 2003 Pearson 6 
OGATA, Rio de 

controle moderno 2' Prentice 
Katsuhll<o Janeiro/RJ 

Hall 

108 Engenharia de 2009 CIENClA 15 
PEREIRA, 

manutenção 4' São Paulo, SP MODERN 
Mário Jorge 

A 

109 Equiplmlentos 2008 LTC 6 
MACINTYRE, Rio de 

industriais e de 1" 
A:rchibald J oseph Janeiro I RJ 

processo 

110 Ergonomia Rio de janeiro 2005 BLUCHER 20 
LIDA, Itiro 1' 

IRJ 

lll Esquemas elétricos 2010 EPU 8 
PAPENKORT, 

de comando e 2' São PauloiSP 
Franz 

proteção 

112 Estática HJBBELER, R. 2011 Pearson 15 
São Paulo I 

C. (Russel 2' Prentice 
SP 

Charles) Hall 

113 Estatística LEVINE, David Sao Paulo I 2008 LTC 1 
12' 

M. SP 

!!4 Estatística SPIEGEL, Rio de 2012 PEARSON 6 
5' 

MuwayR. Janeiro I RJ MAKRON 

115 Estatistica básica MORETTIN, São Paulo I 2012 SARAJVA 8 
3' 

Pedro Alberto SP 

!16 Estatística fácil CRESPO, São Paulo I 2009 SARAJVA 8 
7' 

L Antônio Amot SP 

~103 
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117 Estatística geral e MARTTNS, 201 I Atlas 10 
São Paulo I 

aplicada Gilberto de 19' 
SP 

Andrade 

118 Estruturas de aço São Paulo I 2009 LTC 5 
PFEIL, Walter 4' 

SP 

119 Estruturas PUGLIESI, 
8' 

Rio de 2005 HEMUS 5 

metálicas Márcio Jaueiro I RJ 

120 Estudo dirigido de MANZANO, São Paulo/ 2007 E rica 8 
I' 

informática básica Andr6 Luiz N. O. SP 

121 Estudos de língua e TUFANO, 
7' 

São Paulo I 1990 Moderna 1 

literatura Douglas SP 

!22 Física BISCUOLA, 
? 

São Paulo I 2000 SARAIVA I 

Gua! ter J o sê SP 

123 Física ALVARENGA, 2003 SCIPIONE 1 
São Paulo I 

Beatriz l' 
SP 

Gonçalves de 

!24 Física CABRAL, 
1" 

São Paulo I 2002 Harbra 2 

Fernando SP 

125 Física FERRARO, 
1' 

São Paulo I 2001 Moderna 1 

Nicolau Gilberto SP 

126 Física GASPAR, 
lO' 

São Paulo I 2004 Atica 3 

Alberto SP 

127 Fisica LUZ, Antônio 1997 SCIPIONE 1 
São Paulo I 

Maximo rubeirc 1' 

da 
sp 

128 Física LUZ, Antônio 2008 SCIPIONE 3 
São Paulo I 

Maximo Ribeiro I' 
SP 

da 

129 Flsica PARANA, 
I' 

São Paulo I !995 Atica 1 

Dj ahna Nunes SP 

130 Física SAMPAIO, José 
2' 

São Paulo I 2005 Atual 3 

Luiz SP 

131 Física 1 RESNICK, 
1' 

São Paulo I 1983 LTC I 

Rcbeii SP 

132 Física 3 RESNICK, 
1' 

ruo de 1984 LTC 1 

Robert Janeiro I RJ 

133 Ffsica clássica CALÇADA, rue de 1998\ 
I:\AL 

68 
3' 

Caio Sérgio Janeiro I RJ 

~ 
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134 I Física' ,1; '"' São Paulo I 1997 . ~vir! V!'" 3 
GONÇALVES 1" 
FILHO, Aurélio SP 

135 Fontes Sao Paulo I 2003 5 

~:asil no 1" 
SP 

136 o f I Ml":r1ll AW 7 
industrial DDNN, William 1" 

Rio de -HILL 

l :rmentation Charles Janeiro I RJ 

137 
A > • 

da 2013 ATUAL 20 
matemat1ca IEZZI, Gelson 1' USA 
elementar 

138 da 20!0 Pearson lO 
programação de ASCENCIO, São Paulo I Prentice 
computadores Ana F ernauda l' 

SP Gomes Hall 

139 I "" :de São Paulo I 2007 LTC 6 
FILHO, Matheus eletricidade 
Teodoro da 

2" 
SP 

140 
Jisica 

:de 
HALLIDAY, l' 

Rio de 2011 LTC 5 

David Janeiro I RJ 

141 de HALLIDAY, 1' 
Rio de 2012 LTC 6 

Jisica David Janeiro I RJ 

142 
Jisica- volu~~e2 HALLIDAY, 2" 

Rio de 2016 LTC 5 
David Janeiro I RJ 

143 :de 
DOUCE, Rio de 2005 ATUAL 20 

Osvaldo 
1' 

Janeiro I RJ 

144 :de 
DOUCE, São Paulo I 2013 ATUAL 10 

matenritica 
Osvaldo 

1' 
SP 

145 de 
São Paulo I 

2004 ATUAL 10 
matemática HAZZAN, 2' 
elementar 

Samuel SP 

146 de 
HAZZAN, l ' São Pattlo I 

20!3 ATUAL 6 
matemática 

Samuel SP 
elementar 

147 de l • 
Siio Paulo I 

2004 ATUAL 40 
matemática IEZZI, Gelson 

SP 
elementar 

148 I Fur' de l • 
São Paulo I 

2005 ATUAL 30 
matemática IEZZI, Ge1son 

SP 
elementar 

149 de l ' São Paulo I 
20ll INOVATEC lO 

matemática IEZZI, Oelson 
SP 

elementar 
150 :de 1 IEZZI, Gelson 9 ' São Paulo I 2013 I ATUAL 28 

matemática SP 
elementar 

!51 "" IREIS, 1 ' Rio de 1997 LTC 1 
analítica Limados Janeiro/RJ 

~' 

R 
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152 "" I RBIS, 2 ' Rio de 2012 LTC 10 
malítica L1mados Janeiro/RI 

153 "" I~~ JCH, 2 ' São Paulo I 2014 pl'A Tl.~l'lN 10 
analltica Alfredo. SP MAKRON 

!54 1 gráfica 'A, Mario 3 o I RecifeiPE 1996 UFPE 8 
tridimensiona1 Duarte 

155 Gerenciando a XENOS, 1 o Nova Lima/ 2004 INDG 6 
manutenção Harilaus G MG 

156 I Gestão da l>A .A T"lwt 2' São Paulo I 2009 Atlas 7 -· 
qualidade Edson Pacheco SP 

!57 I Gestão da I CARPlNbl'U, 4 o São Paulo I 2011 Atlas 10 
qualidade ISO Luiz César SP 
9001:2008 Ribeiro 

158 I Gestão téoko K A llnRr, Alanl l o Rio de 2009 I mrA ~ITY 10 
e confiabilidade LAFRAIA,João Janeiro/R] MAruc 

Ricardo 
!59 Gestão NR~!O 2 ' São Paulo I 2013 LTR !O 

Vagner SP 
Fernandes 

160 I f A IA JRRR 1 o São Paulo I 2013 6 
Maria Lui2;a M. SP 

161 I ur: :ERFJA 3 ' São Paulo I 2008 ATUAL 16 
William Roberto SP 

163 prática 10 ' São Paulo I 2007 SARANA 6 
da língua inglesa Nelson SP 

164 I Gr: :ERFJA 3 ' São Paulo I 2009 ATUAL 6 
reflexiva Wi!liam Roberto SP 

165 i Guia de primeiros 1\, l o São Paulo I 2002 LTR 10 
socorros Oswaldo SP 

166 · da I GASPAR, l ' São Paulo I 2005 Atica 2 
eletricidade Alberto SP 

161 1 e forma 1 o Recife IPE !997 I Cia I 
literária em Carlos Lucila Pacifica 
Drummond 

!68 VFl ·.oso 1 o Rio de 2014 I ELSE'v 1""'- 8 
Femando de Janeiro IRJ 
Castro 

169 · lnglos ; .. ,. .. IMUnuv~, 1 o São Paulo I 2004 .. lO 
Rosangela SP 

170 Inglês IMl -, l ' São Paulo I 2014 •v 10 
Rosangela SP 

171 Instalações I r'TIP.nFR, Helio 15 o Rio de 2007 LT~\ 20 
elétricas Janeiro I RJ 
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172 lnStRlações NISKIER, Julio 5 o Rio de 2010 LTC 8 
elótricas Janeiro I RJ 

173 Il1sttumentoção & BOLTON, 1 ' Curitiba I PR 2002 HEMUS 8 
controle William 

174 Instrumentação e BALBINOT, 2 ' Rio de 2012 LTC 10 
fundamentos de Alexandre Janeiro I RJ 
medidas 

175 Instrumentação BEGA, Egídio 2' Rio de 2006 lnterciência 20 
industrial Alberto Janeiro I RJ 

176 Instrumentação FIALHO, 6' São Paulo I 2008 Erica 10 
industrial Arivelto SP 

Bustamante 
177 Inteligência NASCIMENTO 3 ' São Paulo I 2010 BLUCHER 4 

artificial em JUNIOR, Cairo SP 
controle e Lúcio 
automação 

178 Introdução à BOYLESTAD, lo ' São Paulo I 2004 Pearson 20 
análise de circuitos Robert L. SP Prentice 

Hall 
179 Introdução à CAPRON, H. L. 8 ' São Paulo I 2004 Pearson 30 

informática SP Prentice 
Hall 

180 Introdução à NORTON, Peter l ' São Paulo I 2012 PEARSON 10 
informática SP MAKRON 

181 Introduçào à CAMINHA, 1 ' Soo Paulo I 2006 BLÜCHER 4 
proteção dos Amadeu C. SP 
sistemas elétricos 

182 Inversores de FRANCHI, 2. São Paulo I 2009 Érica 10 
frequência Claiton Moro SP 

183 Laboratório de CAPUANO, 24 o São Paulo I 2007 Érica 10 
eletricidade e Francisco G. SP 
eletrônica 

184 Labview digital CLARK, Cory L. 1 o NewYork 2005 MCGRAW" 6 
signal prooessing HILL 
and digital 

185 Legislação de SALIBA, Tuffi 6 o São Peulo I 2009 LTR 20 
segurança~ Messias SP 
acidente do 
trabalho 

186 Lições de texto FIORIN, José 5 • São Paulo I 2006 Atioa 6 
Luiz SP 

187 Lingua e literatura FARACO, Carlos 15 o São Paulo I 1995 Atica 2 

Emilio; SP 
MOURA, 
Francisco Marte 

188 Lingua e literatura FARACO, Carlos 39 o São Paulo I 1997 Atica 1 

Eunlio; SP 
MOURA \\ Francisco Marte 

\ 
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189 Lógica de 1'1"\llRI'T T 1"\hlf.! 3 o São Paulo I 2010 Pearson 10 
programação André Luiz Villar SP Prentice 

Hall 
190 ·e ICA 1 o Rio de 2006 10 

lubrificação Ronald P. Janeiro I RJ 
industrial 

191 Manual de IMAMI'TW 3 o Rio de 2008 LTC 6 
equipamentos FILHO, João Janeiro I RJ 
elétricos 

192 Manual de "'>r' l "· Dácio 3 o Rio de 2008 QUALITY l3 
instalações deMirauda Janeiro I RT MA.R.K 
elétricas em 
indústrias 

193 I Manual de c 1 o São Paulo I 2010 11>1>' 4 
trocadores de Antônio SP 
calor~ vasos e 

I tanques 
194 I Manual prático de s:r.< 1 o São "'' 2009 Yendis 10 

saúde e segurança Aparecida do Sul/ SP 
do trabalho Valdineia 

195 Máquinas de fluxo BRAN, Rioh>rri- 2 o Rio de !980 AOLNRO 1 

Souza, zuley de Janeiro IRJ TÉCNICO 
196 "'· CA 2 o São Paulo I 2007 Érica 12 ., 

Geraldo SP 

197 11'1. ·A n 6 o Porto Alegre I 2006 6 
A. E. RS N 

198 1 J<..V~vw, Irving 15 o São Paulo I 2009 -,-,,, 7 
e transformadores L. SP 

199 ATMI'TnA 2015 ATUAL 3 
Nilze 

200 IEZZI, Gelson 2007 ATUAL 10 

201 1 IEZZI, Gelson 2011 ATUAL 10 

202 IMArHAD(., l o São Paulo I 2004 ATUAL 20 
Antonio dos SP 
Santos 

203 ica IMA -, 1 o São Paulo I 2008 ATUAL 20 
Antonio dos SP 
Santos 

204 iMACHAD(., 1 o São 'I 2010 ATUAL 21 
Antonio dos SP 
Santos 

205 Matemática 'AlVA, lu 1 o São Paulo I 2011 
)'. ~ l' 

10 
SP 

206 Matemática PAIVA, M•nc•l l o São Paulo I 2002 RN 3 
R. SP \\ 

~ 
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207 iM I SM( .R kátia I o São Paulo I 2003 SARAIVA 1 
Cristina Stocoo SP 

208 e 1 IEZZI, Ge1son 6 o Rio de 2000 ATUAL 1 
realidade Janeiro I RJ 

209 para T , Pedro I o São Paulo I 2003 
. "" .Ma 10 

equipamentos de Carlos da Silva SP 

~·~· 
210 na I LIRA, I ' São Paulo I 2009 Érica 6 

indústria Adval de SP 

211 •v.- I ),,=. ,, m, I o São Paulo I 1985 M1 1 
se Albert Paul SP HILLDO 
microprooessadore BRASIL 

' 
212 "" 

I >e 8 o São Paulo I 2007 Erica lO 

8051 detalhado Denys Emilio SP 
Campion 

213 1 ' São Paulo I 2002 I' !O 
s 8051 Sa1vadorP. SP Prentice 

Hall 

214 I'. :A 6 o . 1IPR 2004 'v"ul VU !O 
Allrélio Buarque 
de Holanda 

215 >u, 3 o Rio de 2008 Objetiva !O 
Houaiss da Hngua Aotonio Janeiro I RJ 

216 ;de .SKTS. 24 o São Paulo I 2002 SARAJVA 10 
comunicação em Hêndricas SP 
Hngua 

217 NR 10 RARROS 3 o São Paulo I 2014 Érica 8 
Benjamim SP 
Ferreira de 

218 I NR-12 IUJó, l o Slio Paulo I 2014 LTR !O 
Jaqnes SP 

219 I Oficina de texto , Carlos 7 o 
' ;I 2009 Vozes 8 

Alberto RJ 

220 I Oficina de texto , Carlos 9 o 
' ;I 2011 Vozes 4 

Alberto RJ 

221 I Os ;do VIEIRA, Valmir 2 ' São Paulo I 2014 LTR 8 
trabalho na nova Inácio SP 
NR-12 

222 1 Os :da "0TO, 1 o São Paulo I 2007 SARAJVA 1 
fisica v. I Kazuhito et al SP 

223 Os da VAMAMOTO, 1 o São Paulo I 1995 SARAJVA 1 
fisica v.2 Kazuhito et a! SP I ' 

~9 
~ 



PPC Técnico em Automação Subsequente- IFPE Campus Ipojuca 

224 Os alicerces da YAMAMOTO, 15 ' São Paulo I 2007 SARAIVA 2 
fisica v.2 Kazuhito et al SP 

225 Os fundamentos da RAMALHO 9 o São Paulo I 2007 MODERN 15 
física JUNIOR, SP A 

Francisco 
226 Os fundamentos da RAMALHO 1993 MODERN I 

fisica. v. I JUN10R, A 
Francisco 

227 Para entender o FIORIN, José 17 o Sào Paulo I 2007 Atica 10 
texto Lui7,; SP 

228 Pneumática & STEWART, 3 ' São Paulo I HEMUS 10 
hidráulica Harry L. SP 

229 Pontos de partida- SAMPAIO, I ' Rio de 2003 QUALITY 10 
em segurança Gilberto Maffei Janeiro IIU MARK 
industrial A. 

230 Português CEREJA, 3 o São Paulo I 1999 ATUAL 1 
Wil!iarn Roberto SP 

231 Português ZlLBERKNOP, 28 o São Paulo I 2009 Atlas 18 
instrumental Lúbia Sciliar SP 

232 Prática de texto FARACO, Carlos 21 o Rio de 2011 VOZES 8 
Alberto Janeiro IRJ 

233 Pr~venção e CAMPOS, 4' São Paulo I 2010 SENAC 12 
controle de rlsco Armando SP 
em máquinas 

234 Principies da DOSSAT, Roy J. I ' São Paulo I 2004 HEMUS 10 
refrigeração SP 

235 Princípios de física SERWAY, I o São Paulo I 2007 Cencage 4 
RaymondA. SP Learning 

236 Princípios de fisica SERWAY, 1 o São Paulo I 2011 Cencage 18 
RaymondA. SP Learning 

237 Princípios de ROSAR10, João I ' São Paulo I 2005 Pearson 10 
m.ecatrônica Mauricio SP Prentice 

Hall 
238 Princípios e prática SMITH, Carlos I o Rio de 2008 LTC 8 

do controle A Janeiro I IU 
automático 

239 Probabilidade e OLIVEIRA, 1 o Rio de 2011 IFB 2 
estatística Magno Alves do Janeiro I IU 

240 Produção de texto ABA URRE, 1 o São Paulo I 2012 MODERN 6 
Maria Luiza M. SP A 

241 Programação FARRER, Harry I ' Rio de 2011 LTC 10 
estruturada de Janeiro I IU { ~ computadores 

110 
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242 Projeto de NORTON, 2' Porto Alegre I 2004 BOOKMA 1 
máquinas RobertL. RS N 

243 Proteção do ESTEVES, Alan 1 ' São Paulo I 2012 LTR !O 
trabalhador em da Silva SP 
face da automação 

244 Psicologia do LIMONGI" l ' São Paulo I 2008 SARAIVA 10 
trabalho FRANÇA, Ana SP 

Cristina 
245 Redes de TANENBAUM, 1 ' Rio de 2003 ELSEVIER 10 

computadores Andrew S. Janeiro I RJ 

246 Redes industriais ALBUQUERQU 6' São Paulo I 2009 Ensino 8 
E, Pedro Urbano SP Profissional 
Braga de 

247 Redes industriais LUGLI, 1 ' São Paulo I 2010 Erica 18 
para automação Alexandre SP 
industrial Baratella 

248 Redes sem fio para LUGLI, 1 ' São Paulo I 2014 Erica !O 
autolnação Alexandre SP 
industrial Baratella 

249 Relações ANTUNES, 2012 VOZES 10 
interpessoais e Celso 
autoestima 

250 Saúde do GONÇALVES, 1 ' São Paulo I 2009 ROCA 8 
trabalhador Cláudia Giglio SP 

de Oliveira 
251 Segurança do BARSANO, l ' São Paulo I 20!2 E rica !O 

trabalho Paulo Roberto SP 

252 Segurança e saúde COSTA, Marco 2009 QUALITY !O 
no trabalho Antonio F. da MARK 

253 Sensores THOMAZINI, 6' São Paulo I 2009 E rica 12 
industriais Daniel SP 

254 Sistemas digitais FLOYD, Thomas 2007 BOOKMA 8 
L. N 

255 Sistemas digitais TOCCI, Ronald 8' São Paulo I 2003 PRENTICE 6 
J. SP -HALL 

256 Sistemas fieldbus LUGLI, 1 ' São Paulo I 2009 Erica 6 
para automação Alexandre SP 
industrial Baratella 

257 Técnicas de YOUNG,Paul 5 o Sao Paulo I 2006 Pea.rson 8 
comunicação H. SP Prentice 
eletrônica Hall 

258 Tecnologia CH!AVERINI, 2' São Paulo I !986 MAKRON 3 
mecânica Vicente SP BOOKS 

259 Teoria e análise de SANTANA, 1 ' ruo de 2011 Interciência 10 
circuitas elétricos Eudemario Souza Janeiro I RJ ,,, 

de 
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260 Teoria e problemas NAHVI, 4 o Porto Alegre I 2005 BOOKMA 13 
de circuitos Mahmocd RS N 
elétricos 

261 Teoria BARBI, Ivo 1 o UFSC 1985 1 
do motor de de 

262 A -· I ' São Paulo I 2011 7 
ajustes, desvios e Oswaldo Luiz SP 
análise de 
Dimensões 

263 1 opwos de Fislca DOCA, Ricardo lO o São Paulo I 1992 SAR.AlVA 1 
Helou SP 

264 • up•uuo de Fisica GUAl'rRR 18 o São Paulo I 2007 O~ V~ 18 
Newton H. SP 

265 11 em MIZRAHI, i o São Paulo/ 2008 6 
linguagem C Victorine Viviane SP Prentice 

Hall 
266 , da física SAMPAIO, Josê 2 o São Paulo i 2005 ATUAL 3 

Luiz SP 

267 ALBURQERQU 1 ' São Paulo I 2009 Érica 6 
eletrônica com AO, E, Rômulo SP 
SCR., TRlAC Oliveira 

268 Vasos depressão TELLES, Pedro 2. São Paulo I 2012 LTC 5 
Carlos da Silva SP 

~ 
~ ~ 
'\ . 

; 
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Tabela 10 -Acervo bibliográfico digital 

FALHAS EM André 
EQUIPAMENTOS 
DE PROCESSO -
MECANISMO DE 
DANOS E CASOS 
PRÂTICOS 

4 Banco de Dados Claudia !" São Paulo I 
SP 

5 Vander 1" Rio de 
ELÉTRJCOS Menengoyda Janeiro I RJ 
LINEARES: 
Enfoques Teórico e 
Prático 

6 1" 2016 
Virgilio 

7 De Sol a a 1" 2010 
energia no século 
XXI 

Gonçalves da Textos 

8 3" 2012 Lexikcn 
Dificuldades da Do!!Úngos 
Llngua Paschoal 

9 Carlos 1" 2012 
Locuções e Alberto de M.; 
expressões da ROCHA, 
Lingua Portuguesa Eduardo Penna 

deM. 
10 2106 Manole 

11 

para Engenharia c SP Prentice 
Hall 

13 Estruturas PR 2016 
AJgêbricas Julio Cesar: s 

Cochmanski, 
Liliane C. de C 
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14 Físlca I: Mecânica YOUNG,Hugh 14' São Paulo I 2016 Pearson 
D~; Freedmant SP 
RogerA. 

15 Física li: YOUNG,Hugh 14" São Paulo I 2015 Pearson 
Termodinfunica e D,; Freedrnao 1 SP 
Ondas Roger A. 

16 Física lll: YOUNG,Hugh 14' São Paulo I 2015 Pearson 
Eletromagnetismo Dt; Freedmau, SP 

RogerA. 
17 FUNDAMENTOS CAVALCANTI, 22" Rio de 2015 Freitas 

DE P. J. Mendes Janeiro I RJ Bastos 
ELETROTÉCNIC 
A 

18 Fundamentos de FILHO, Eduardo I" São Paulo I 2014 Pearson 
Redes e C. L. SF 
Cabeamento 
Estruturado 

19 INFORMATICA MOURA, 1' São Paulo I 2013 Rideel 
Augusto SP 

20 Inteligência LEGER, George 6' São Paulo I 2013 Pearson 
artificial R SP 

21 Manual de Ar ROLLINS, I ohn I' São Paulo I 2004 Pearson 
Comprimido e P. SP Prentice 
Gases H ali 

22 Matemática OLIVEIRA, I' Curitiba I PR 2016 InterSabere 
Carlos Alberto s 
M.ds; 

23 Modelagem GÓES, Heliza C. 1' Curitiba I PR 2016 InterSabere 
Matemática Q_ e; Góes, s 

Anderson R. T. 
24 ONDAS QUEVEDO, 1' São Paulo I 2010 Pearson 

ELETROMAGNÉ Carlos Peres; SP Ptentice 
T!CAS Lodi, Claudia Hall 

Quevedo 

25 PLANTAS DE SOUZA, Zulcy I' Rio de 2014 Interciência 
GERAÇÃO de J a11 eiro I RJ 
TÉRMICA A GÁS 

26 PROJETOS, SOUZA, Antonio I' Rio de 2014 Interciência 
SIMULAÇÓES E Carlos Zambroni Janeiro I RJ 
EXPER!ll:NCIAS de 1 Lima, Isaías e 
DE Pinheiro 1 Carlos 
LABORATÓRIO Alberto Murari 
EM SISTEMAS 
DE CONTROLE 
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27 Principio da Brandão, João C. l' Rio de 2014 Interciência 
Comunio•ção B.; Alcain., Janeiro I RJ 

Abraham; Neto, 
Raimundo S. 

28 Redes Editora 1" Rio de 2014 Interciência 
InterSaberes Janeiro I RJ 

O IFPE apresenta, em seu site, um acesso a livraria virtual de domínio público, 

desenvolvida em software livre, onde é possível o acesso a milhares de títulos livres para consultar ou 

baixar. O nome do portal é DOMÍNIO PÚBLICO" e disponibiliza documentos de som, imagem, texto 

e video. O portal está disponível no endereço eletrônico a seguir; 

http :/ /www.dominlopublico. gov. br/pesq u.isn/Pesg uisa Ob rnForm. Jsp 

3.1.2 Política de Atualização do Acervo Bibliográfico 

Em relação à política de atualização do acervo e ser revisto conforme a Política de 

Desenvolvimento de Coleções, aprovada pela Resolução IFPE/CONSULP n' 0512015, de 27 de 

janeiro de 2015. Aprovada a Política de Desenvolvimento de Coleções. 

3.2 Instalações e equipamentos 

A seguir, a apresentação dos ambientes educacionais - administrativos e pedagógicos - da 

Iostituição comuns e aqueles destinados ao curso, inclusive laboratórios, 

3.2.1 Distribuição dos ambientes administrativos e educacionais disponibilizados para 

115 



PPC Têcuico em Automação Subsequente- IFPE Campus Ipojuca 

o curso 

Tabela 11 • Ambientes Administrativos e Pedagógicos. 

116 



PPC Técnico em Automação Subsequente- IFPE Campus Ipojuca 

3.2.2 Equipamentos e mobiliário do departamento acadêmico 

4 

12 

Tabela 12 ·Direção Geral do Campus lpojuca • DGCI 

01 

OI 

OI 

01 

03 

OI 

multif'UI1cional tipo 1, scx-5 
Marcar: samsung. 

de tensão 2000w, com 
lfrequiinciia60h.z, marca ts shara mod. Evs ii. 

marca tn) 

com 

nan1rat, trilho em 

pefluh1ante marca 

gavetas e um 
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Tabela 13 ~ Infraestrutura da Direção de Pesquisa e Inovação - DPL 
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01 

01 

01 

02 aço guarda volumes1 com 

10 07 com encosto 
mecanismo de inclinação do 

simples 100 x 200 x 32 

retangular 1500 x 

com espaldar baixo, 

01 retangolar 
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volante (com duas 
IPiF>astas suspellSas, tu) sala " 08 

Tabela 16 - Infraestrutura Coordenação de Assistên · aos Estudantes- CAES. 
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4 OI 

600cm _ Marca 

7 com 06 portas, em 

8 operativa. com baixo. 

9 OI escritório com assento e encosto 

10 OI com assento e encosto 

02 

OI 

pé 02 

OI 

Tabela 18 - Infraestrutura da Coordenação de Desenvolvimento e E 
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lvo:lanl:e .. Marca adattare 

corn assento e encosto · 

5 03 

6 02 

Tabela 19 - Infraestrutura da Sala de Coordenação de Tumos - CTUR. 
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de ar 02 l!'.l"liem,o de ar 
tipo split, 220 v, e/controle remotos/fio, 

hitachi) 

para digitador com braço, 

com assento e encosto fixo_ 

gavetas e um 

marca 

gavetas e um 
"''''"'•"• suspensas, tn) 

Tabela 20 - Infraestrutura Coordenação de Estágio e Egressos- CEEG, 
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Tabela 21 -Infraestrutura da Sala de Coordenação de Cursos, 

2 

3 com assento e encosto 

Tabela 22 - Infraestrutura Coordenação de Biblioteca e Multimeios -
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aço 

modelo hp compaq 
8300, marca hewlett-packard. 

face 

para 

marca movelgar) 

baixo 2 portas x 600cm, Marca 
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16 esa 01 Mesa madeira, retangular 1 000x600x74.mm. Marca. 
ortline. 

17 Gaveteiro 02 Gaveteiro pedestal (com duas gavetas e um gavetao, 
/pastas suspensas, tn) 

18 Apoio de pé 01 paio de pé (apoio de peflutuante marca rds) 
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Tabela 23 - Infraestrutura Assessoria Pedagógica - ASPE. 

2 de mesas 01 mesas angular 
l~a·~et<,iro pedestal. Marca: fortline 

3 OI para com 

Tabela 24- Infraestrutura Núcleo de Apoio a Pessoa Portadora de Necessidades Especiais- NAPNE. 

Tabela 25 - Infmestrutura do Setor de Psicologia. 
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com assento e encosto 

com 

Tabela 26 - Infraestrutura Núcleo de Arte e Cultura~ NAC. 

cmx com 
!volante .. Marca adattare. 

Marca 

afinador digital embutido, cordas de 
di giorgio. 

Tabela 27 -Infraestrutura Centro de Línguas Estrangeiras~ CELR 
J 
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com encosto 
braço e mecanismo de inclinação do enc>osto,j 
tecno2000. 

lhll'OS- marca coperfl.ex 

Tabela 28- Infi:aestruiura Sala de Estudos. 

Tabela 29 - Infraestrutura Grêlllio Estudantil. 
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Tabela 30 ~Infraestrutura do Miniaudit6rio, 

Tabela 31- Infraestrutura do Pátio Coberto I Convivência. 
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3.2.3 Sala de professores e de reunião 

O curso oferece uma sala c!imatizada para os professores que também pode funcionar 

como sala de reunião. 

Tabela 9 - Infraestrutura da Sala de Professores. 
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3.2.4 Salas de aula 

O curso técnico em automação dispõe de 04 (quatro) salas de aula climatizadas e equipadas, 

localizados no bloco c, onde são ministradas as aulas teôricas, conforme desclito a seguir. 

Tabela 33- Infraestrutura da Sala de Aula- CO!. 

Tabela 34- Infraestrutura da Sala de Aula- C02. 
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Tabela 35 -Infraestrutura da Sala de Aula- C03. 

Tabela 36 -Infraestrutura da Sala de Aula- C04. 
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3.2.5 Laboratórios 

O curso técnico em automação possui 09 laboratórios para aulas teórico-práticas, sendo O 1 

(um) laboratórios de informática. Todos os laboratórios funcionam de acordo com as normas constantes 

em seus respectivos manuais e regulamentos, em anexo. 

Os quadros a seguir, apresentam os ambientes, equipamentos e mobiliários disponiveis nos 

laboratórios, além do horário de funcionamento. 

3.2.5.1 Laboratório de Informática. 

Área física (m2); 72,76 

Tabela 37 - Infraestmtura do Laboratório de Informática. 
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3.2.5.2 Laboratório de Eletrônica 

Área Física (m2): 52,56 

Tabela 38- Infraestrutura do Laboratório de Eletrônica_ 
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3 Bancada didática com 02 prateleiras, cor azul, 18 
Marca metalux. 

4 Cadeira giratoria para digitador com braço, OI 
Marca frisokar 

5 Persiana vertical em pvc (1,64m x 1,40m) 03 

6 ~stante de aco (tipo dupla desmontavel 01 
80 em cor ciw..a 6 prateleiras. Marca acoexpress) 

7 Quadro branco, material fórmica acabamento 01 
fMold.Alum. 

8 !Bancada didática com O 1 prateleiras, cor aml, 01 
~arca rneta.lux. 

Horário de funcionamento: Sem horário pré"definido, disponível das 07:00 ás 22:00 horas 

3.2.5.3 Laboratório de Comandos Elétricos 

Área física (m2): 52,56 

Tabela 3 9 " h1fraestrutura do Laboratório de Comandos Elétricos. 
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de energia tensao 
ITr;fa<:;c, true rms, medidor monofasico ou 

reg.Dados, 
p/contato e fotoeletrico, 5 digites, foto 2,5-99999rpm 

didatico (para estudo de 
eletrioas modular, de 

para treinamento 
de treinamento em 

OI 

02 

OI 

02 

02 

04 

02 

01 

OI 

04 

I 

02 

01 

03 

01 

02 
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amperimetro (digital modelo 

para 
~AcoiOtJanlento de motores ca, chave de partida 
JEstáti,ca, 01 chave soft"starter(tensão de rede 

E 

02 postos de trabalho 
de alumínio. 

com 

1'-0TIJumo modular para estudo de controladores 
JLC'~"'""programáveis (clp), para no o:únimo 6 
JEstaç.ões de trabalho, com 10 saídas a rele, 
V\lim•entaç;\o I I 0/220v, marca: siemeus trainer 

para 
jLóglc,os programáveis ( clp ), para no mínimo 6 
1Es'taçi5es de trabalho, com 1 O saldas a transistor, 

aço guarda volumes, com 06 portas, em 
Biccateca. 

com cor 

3.2.5.4 Laboratório de Controle de Processos e Instrumentação. 

Área flslca (m2): 52,56 

02 

01 
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Tabela 40 -Infraestrutura do Laboratório de Controle de Processos Instrumentação. 

JM:mo.ais com problemas propostos e soluções, 
IEx.oet·iê"Lcia.s. questões de revisão e respostas1 

de aco (tipo dupla desmontavel 
em cor cinza ó Marca 

tipo pt 100 elemento simples 

Alimentação 

para cabeçote mod. Alimentação 
vcc - saída 4-20ma-

!00. 

volumes1 cem 06 portas! em 

do aco (tipo dupla desmontavel 
em cor cinza. 6 . Marca 

:Sem 

em OI 

02 

04 

04 

01 

02 

01 

01 

04 

06 

OI 

das 

3.2.5.5 Laborató1io de Automação e Software. 

) 
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Área física (ru2): 52,56 

Tabela 41 - Infraestrutura do Laboratório de Automação e Software. 

3.2.5.6 Laboratório Automação de Fluido Mecânica. 

Área física (m2): 52,56 

Tabela 42 - Infraestrutura do Laboratório de Fluido Mecânica. 
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2 01 

3 02 

4 OI 

5 de 01 

01 

7 02 

8 02 

9 didática- banco 02 

de treinamento 02 
e eletrohidráulica 

11 acabamento 01 

12 06 
processam.Cpu Alimentada 24vcc c/8 

marca siemens.) 
13 para software de simulação 36 

circuitos pneumáticos e eletropneumáticos. 
-festa 

14 (para montagem 02 
eletropneuroa:ticos e 

2 04 

3 coro 01 cor azul, 01 

3.2.5.7 Laboratório de Manufatura e Metrologia. 

Área física (m2): 76,65 

Tabela 43 -Infraestrutura do Laboratório de Manufatura e Metrologia. 
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lente 

\R,,fri,geraç!io 36000 btu!h, vazão ar 1 .400, tensão 
frequência 60hz, corrente elétrica 

jR,,fri:geraçã.o máximo 18a, potência elétrica 
\Re,fi:i:geraç!:o 3.000w, tipo cplit, model teto. Marca: 

de 

acabamento 

comO! cor 

08 vezes 

3.2.6 Politica de manutenção dos laboratórios e equipamentos 

09 

A gestão dos equipamentos dos laboratórios fica a cargo do setor competente da 

instituição que estabelece as normas de utilização, bem como os controles e atnalizações necessárias. A 

manutenção dos equipamentos do laboratório e material de apoio é realizada por técnicos responsáveis 

da própria instituição e também por técnicos contratados por meio de púbica com empresas. A 
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manutenção externa é realizada, regularmente, duas vezes por ano, mediante solicitação por escrito feita 

pelos monitores do laboratório e sempre que se fizer necessário, pela equipe interna. 

Os procedimentos de manutenção são divididos em três grupos: manutenção preventiva, 

mamltenção corretiva e manutenção de emergência. Os procedimentos de manutenção incluem as 

atividades de: 

a) Substituição de peças ainda em condições de uso ou funcionamento cujo tempo 

de uso esteja próximo ao fmal do tempo de vida útil; 

b) Reforroas de instalações e equipamentos, de forma a mininúzar a probabilidade 

da ocorrência de incidentes e interrupções nas rotinas de trabalho; 

c) Reformas necessárias à implementação de novas atividades; 

d) Reformas necessárias para a ampliação e/ou aumento da capacidade das 

atividades j â existentes; 

e) Consertos e reforroas necessárias após a ocorrência de acidentes e/ou incidentes; 

f) Reformas que atendem a núninúzação e/ou eliminação de riscos de acidentes 

de alta ou altissima probabilidade. 

3.2.7 Recursos acadêmicos disponíveis para os docentes 

Tabela 44 - Recursos acadêmicos. 
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APÊNDICE Al -PROGRAMAS DOS COMPONENTES CURRICULARES MÓDULO 1 

Jr.'STITUI'(l Fftl~.<.tl)( 
JltliJç~çM. mNOA E'l'et'I!OIQ~Iil 
"mfl\1~~ 

SERVIÇO ' 
MINIStÉRlO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CltNC!A E TECNOLOGIA DE PERNA!Itl!UCO 
PRÓ-REITORIA DE ENSINO 

DIREtORIA DE ENSINO- CAMPUS XPOJUCA 

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
CURSOS TÉCNICOS 

ASSINATDRA I CARIMBO 

CURSO: Técnico em Automação Industrial EIXO TECNOLOGICO I 
CONTROLE E PROCESSOS 

INDUSTRIAIS 
Forma de articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz: 2018.1 
Subsequente 
A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinatura do responsável 

TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção) 

[J[J Disciplina 

orce EJ Prática Profissional 

Estágio 

STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 

0 Obrigatório O Eletivo O Optativo 

DADOS DO COMPONENTE 

Carga Horária N°de 
C. H. C. H. 

Código Nome Semanal (H/A) TOTAL TOTAL 
créditos 

(H/A) (H/R) 

Português Teórica I Prática 
3 54 40,5 

Instrumental 3 I -

I Pré-requisitos j Co-requisitos 

EMENTA 
diferentes gêneros textuais, modalidades oral e 

Perfodo/M 
ódulo 

1' 



humanos, acessibilidade, direito do idoso, relações étnico-raciais e educação ambientaL 

COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 
Produzir textos orais e escritos de acordo com a norma culta da Língua Portuguesa; desenvolver 

a capacidade de leitura e interpretação textual; conhecer gêneros do discurso oral e escrito; 

conhecer a redação de gêneros especificas das áreas científica e técnica_ conhecer os ternas 

transversais: direitos humanos, acessibilidade, direito do idoso, relações étnico-raciais e 

educação ambiental. 

METODOLOGIA 
As aulas serão expositivas, dialogadas, com utilização de recursos como videos, slides, livros, manuais 

e apostilas (entre outros, a critério do professor), com elaboração de seminários, de projetos diversos, 

pesquisas teóricas ou de campo, palestras com profissionais da área (entre outros, a critério do professor). 

AVALIAÇÃO 
A avaliação poderá ser feita por meio de estudo de casos, apresentação de seminários, relatório, artigo 

técnico/científico, entrevista com especialista, na modalidade escrita, oa modalidade oral, simulações 

(dramatizações), entre outros, a critério do professor. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO CH 
Unidade 1 

L Leitura: conceito, objetivos e níveis de compreensão. 03 

2. Língua, linguagem, variedades li:ngulsticas, linguagem verbal e não verbaL 03 

3. Processo de comunicação, seus elementos e relação oralidade x escrita. 03 

4. Funções da Linguagem e Fatores de textualidade. 03 

5. Gênero textual, tipo de texto (narrativo, descritivo, injuntivo, argumentativo e 03 
expositivo), suporte textual e dominio discursivo. 

6. Processo de produção e construção de sentidos em um texto: parágrafo, tema, ideias 06 
principais e secundárias. 

7. Coesão e coerência textuais: referência pronominal e marcadores discursivos. 06 

Unidade2 

8. Gêneros do discurso cientifico e técnico: conceito, estrutura e função. 03 

9. Prática de estudo e de escrita de gêneros textuais (verbal e não verbal) do 03 
discurso científico e técnico. 

10. Resumo, resenha e seminário. O 

11. Pré-projeto e projeto de pesquisa. 03 

12. Laudo técnico e relatólio de pesquisa. 06 



13. Artigo cientifico. 

14. Põster e apresentação oral. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ANTUNES, Irandé. Lutar com palavras: coesão e coerência. São Paulo. Parábola Editorial, 2005. 

06 
03 

FREIRE, Paulo. A Importância do Ato de Ler: em três artigos que se completam. 22 ed. São Paulo. Cortez, 1988. 

KOCH, I. G. Villaça_ Desvendando os segredos do te~to. 4. ed. São Paulo. Cortez, 2005 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BERND, Zila. O que é negritude_ São Paulo: Brasiliense, 1998. 

DALLARI, Dalmo M. Direitos humanos e cidadania. São Paulo: Moderna, 2001. (Coleção Polêmicas). 

DORNELLES, João Ricardo W O que são direitos humanos. 2 ed. São Paulo: Brasiliense, 2006. 

DURAN, Guilherme Rocha. As concepções de leitura e a produção do sentido 110 torto. Revista Prolingua, Volume 
2, numero 2- Jul./Dez_ de 2009. 

FIGUEIRA, Ernilío. O que é educação inclusiva. São Paulo: Brasiliense, 2011. 

GRUNN, M. Ética e educação ambiental: a conexão necessária. Campinas, SP: Papiros, 1996. 

MAGALHÃES, Tereza Cochar. TMto e Interação. São Panlo. Atual, 2000. 

MARCUSCHI, L A. Gêneros textuais: definição e funcionalidade_ In: DIONISIO,A. P. et al. (org.) Gêneros textuais 
& ensino. Rio de Janeiro. Lucerua, 2002, P- 19"36. 

MENDONÇA, Jurilza Maria Barros. Idosos no Brasil- Politicas e cuidados. 1 ed, Curitiba- PR: Jtuuá, 2016. 

VILELA. M.; KOCK, Ingedore. Gramática da Língua Portuguesa. Coimbra. Almedina, 2001. 

XAVIER, Antônio Carlos dos Santos. Como se faz um texto: a construção da <lissertação arg~~mentativa. 
Catanduva, SP: Editora Respel, 2014_ 

DEPARTAMENTO A QUE PERTENCE 0 COMPONENTE 

Coordenação de Desenvolvimento de Ensino 



SERVIÇO ~EDERAL 
111!NISTÉ!UO DA EDUCAÇÃO 

INSTl'l'UTO FEDJ>RALDE EDUCAÇÁO, CiJlNClA E 'l'ECNOLOG!ADE PERNMU!UCO 
PRÓ-REITORIA DE ENSINO 

DIRETORIA DE ENSINO- CAMPUS IPOJT)CA 

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
CURSOS TÉCNICOS 

ASSINATURA I CARIMBO 

CURSO: Técnico em Automação Industrial EIXO TECNOLOGICO I 
CONTROLE E PROCESSOS 

INDUSTRIAIS 
Forma de articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz: 
Subsequente 
A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinatura do responsável 

TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção) 

[Xl Disciplina 

c=Jrcc EJ Prática Profissional 
Estágio 

STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 

[TI Obrigatório D Eletivo D Optativo 

DADOS DO COMPONENTE 

Carga Horãria N' de 
C. H, C. H. 

Período/M 
Código Nome Semanal (H/A) TOTAL TOTAL 

créditos 
(RIA) (H/R) 

ódulo 

Teôrica Prática 
Matemática Aplicada 4 72 54 1' 

4 - r 
_l 

Pré-requisitos I - I Co-requisitos I - ."! :\ 

~~ EMENTA 
Operações com números racionais; Estudo de proporcionalidade; razão, proporção, divisão proporcional, ~~ 
regra de n·ês simples e composta; Compreensão de equações e sistemas de equações de primeiro e 

segundo graus; Noções de Estatística descritiva: coleta e apresentação de dados diversos que abordem 

de temas transversais como Direitos Humanos, Acessibilidade, Direitos do Idoso, Relações Étnicos-

Raciais e Educação Ambiental; medidas de tendência central e dispersão; Compreensão das relações 



trigonométricas no triângulo retângulo; Circunferência trigonométrica; Estudo das funções 

trigonométricas seno e cosseno; Compreensão do conjunto dos números complexos; Cálculo de Áreas e 

Volumes; Noções de derivada e iotegral. 

COMPET~NCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 
Realizar operações elementares (adição, subtração, multiplicação, divisão, potenciação e radiciação) com 

números racionais. Modelar e solucionar problemas envolvendo equações e sistemas de equações do 

primeiro e segundo graus. Compreender conceitos elementares de estatística descritiva, trabalhar com 

medidas de tendência central e dispersão. Reconhecer e aplicar as relações trigonométricas num triângulo 

retângulo; Compreender a construção e utilização da circunferência trigonométrica; Conhecer funções 

seno e cosseno, modelar e solucionar problemas por meio dessas funções. Compreender o conjunto dos 

números complexos e realizar operações em IC. Calcular áreas de figuras planas e volumes de sólidos 

geométricos. Compreender noções básicas de derivação e iotegração. 

METODOLOGIA 
Aulas expositivas dialogadas com utilização de recursos como vídeos, slides, livTos, apostilas e softwares 

matemáticos; Semioários e pesquisas teóricas ou de campo; Elaboração de projetos diversos; Palestras 

com profissionais da área. 

AVALIAÇÃO 
Estudo de casos; Apresentação de seminários, relatórios e artigos técnico/científicos; Entrevista com 

especialista; Avaliação escrita ou oral; Avaliação contínua, trabalho, teste, prova; Simulações. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Unidade 1 

Operações com números racionais; 

Proporcionalidade; 

Equações e sistemas de equações de primeiro e segundo graus; 

Noções de estatística descritiva; 

Relações trigonométricas no triângulo retângulo; 

Unidade2 

Circunferência trigonométrica; 

Funções seno e cosseno; 

Conjunto dos números complexos; 

Áreas de figuras planas e volumes de sólidos geométricos; 

Noções de derivada e integral; 

CH 

36 

36 



BffiLIOGRAFIA BÁSICA 
A VILA, Geraldo, Cálculo das funções de uma variável. 7, ed. Rio de Janeiro. LTC, 2012. 

IEZZI, Gelson. Murakami, Carlos., Fundamentos da Matemática Elementar- Vol3. Sào Paulo. Atual,2013. 

IEZZI, Gelson. Murakami, Cados., Fundamentos da Matemática Elementar- Vol4. São Paulo. Atual,2013. 

BffiLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BERND, Zila. O que é negritude. São Paulo: Brasiliense, 1998. 

DALLARi, Dalmo M. Direitos humanos e cidadania. São Paulo: Moderna, 2001. (Coleçào Polêmicas). 

DORNELLES, João Ricardo W. O que são direitos humanos. 2 ed. São Paulo: Brasiliense, 2006. 

FIGUEIRA, Emilio. O que é educação inclusiva. São Paulo: Brasiliense, 2011. 

GRUNN, M. Ética e educação ambiental: a conexão necessária. Campinas, SP: Papirus, 1996. 

IEZZI, Gelson; Murakami, Carlos., Fundamentos da Matemática Elementar- Vol6. São Paulo. Atual,2013. 

IEZZI, Oelson; Murakami, Carlos., Fundamentos da Matemática Elementar- Vol 9. São Paulo. Atual, 1997. 

IEZZI, Oelson; Murakami, Carlos., Fundamentos da Matemática Elementar- V o! lO. São Paulo. Atual,\997. 

IEZZI, Oelson et ai. Matemática. 4. ed. São Paulo. Atual, 2007. 

MENDONÇA, Jurilza Maria Barros. Idosos no Brasil- Políticas e cuidados. 1 ed. Curitiba- PR: Juruá, 2016. 

MUNEM, MustafaA. Cálculo. 10. ed. Rio de Janeiro. LTC, 201!. 

Wanderer, F. Knijnik, G., Educação Matemática e Sociedade. 1 ed. Sao Paulo- SP. Livraria da Física, 2016 

DEPARTAMENTO A QUE PERTENCE O COMPONENTE 

Coordenação de Desenvolvimento de Ensino Coordenação do curso 

SERVIÇO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO Ji'EDERALDE JJ:DUCAÇÁO, CltNCIAE TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
PRÓ-REITORIA DE ENSINO 

Dll<.ETORIADJ> ENSINO- CAMPUS IPOJUCA 

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
CURSOS TÉCNICOS 

CURSO: Técnico em Automação Industrial 

ASSINATURA/ CARIMB 

EIXO TECNOLOGICO I 



CONTROLE E PROCESSOS 
INDUSTRIAIS 

Forma de articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz; 2018.1 
Subsequente 
A cópia deste pro grama só é válida se autenticada com o carimbo e assinatura do responsável 

TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção) 

[}Cl Disciplina 

t=]Tcc EJ Prática Profissional 

Estágio 

STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 

OCJ Obrigatório D Eletivo D Optativo 

DADOS DO COMPONENTE 

Carga Horária N'de 
C. H. C. H. 

Código Nome Semanal (H/ A) 
créditos 

TOTAL TOTAL 
(H/A) (HiR) 

Inglês Instrumental 
Teórica I Prática 

3 54 40,5 
3 I -

I Co-requisitos 

EMENTA 

Per!odo/M 
ódulo 

I' 

Elaboração de estratégias de leitura com análise e caracterização dos diferentes gêneros textuais da 

modalidade escrita ou da oral; compreensão de textos técnicos/científicos; Reflexão e análise de temas 

transversais: direitos humanos, acessibilidade, direito do idoso, relações étnico-raciais e educação 

ambientaL 

COMPETtNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 
Ler a partir de diferentes gêneros textuais e de diferentes estratégias de leitura; conhecer o padrão da 

sentença e a estruturação do parágrafo, reconhecer a ideia principal e as ideias secundárias; ter 

conhecimentos linguísticos básicos que facilitem a compreensão de diferentes gêneros textuais; conhecer 

a terminologia técnica específica da área do curso. 

METODOLOGIA 

Aulas expositivas dialogadas com utilização de recursos como videos, slides, livros, apostilas e s :t:fares 

matemáticos; Seminários e pesqnisas teóricas ou de campo; Elaboração de projetos diversos; P ~e\ as 

com profissionais da área. 



AVALIAÇÃO 
A avaliação poderá ser feita por meio de estudo de casos, apresentação de seminários, relatório, artigo 

técnico/científico, entrevista com especialista, na modalidade escrita, na modalidade oral, simulações 

(dramatizações), entre outros, a critério do professor. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade 1 

1. Leitura: conceito, objetivos, niveis de compreensão. 

2. Estratégias de leitura: skimming e scanning, conhecimento prévio do leitor, previsão, 
inferência, informação não verbaL 

3. Estudo do vocabulário: palavras que se repetem na maioria dos textos, cognatos, 
palavras-chave e termos técnicos da área do conhecimento_ 

4. Conhecimentos linguísticos contextnalizados: classe e função das palavras (parts of 
speech). 

5. Verbos e conjunções. 

6. Formação de palavras e grau do adjetivo. 

7. Padrão básico da sentença: os componentes básicos da sentença, grupo nominal e 
grupo verbal. 

8. Estudo do parágrafo: ideia principal e ideias secundárias. 

9 _ Coesão e coerência textuais: referência pronominal e marcadores discursivos. 

Unidade2 

10. Gêneros do discurso científico e técnico: conceito, estrutura e função. 

ll. Prática de leitura de gêneros do discurso científico e técnico: formulário de dados 
pessoais (personal data fonn) e curriculum vftae. 

12. Manual (guide ), catálogo de produtos e de equipamentos ( catalog) e folha de dados 
técnicos (data sheet). 

13. Projeto de pesquisa (research design). 

14. Relatório de pesquisa (research report) e laudo técnico (forensic report). 

15. Artigo científico (article/paper) e ensaio (essay). 

16. Resumo (abst:ract) e pôster (reseach poster). 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DICIONÁRIO. Dicionário Oxford Escolar Português/Inglês. Oxford do Brasil, 20!0. 

CH 

MUNHOZ, R. Inglês instrumental: estratégias de leitura: módulo I. São Paulo: Texto novo, 2000. 

MUNHOZ, R. Inglês instrumental: estratégias de leitura: módulo 11. São Paulo: Texto novo, 2000. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BERND, Zila. O que é negritude. São Paulo: Brasiliense, 1998. 

03 
03 

03 

03 

06 
03 

03 

03 
03 

03 
03 

03 

03 
03 
06 
03 



DALLARI, Dalmo M, Direitos humanos e cidadania. São Paulo: Modema, 2001. (Coleção Polêmicas). 

DICIONÁRIO. Longman Dicionário Escolar Inglês-Português/Português-Inglês. São Paulo. Pearson, 2009. 

DORNELLES, João Ricardo W. O que são direitos humanos. 2 ed. São Paulo: Brasiliense, 2006. 

FIGUEIRA, Emílio. O que é educação inclusiva. São Paulo: Brasiliense, 2011, 

GLENDINNING, Eric H & GLENDINNING, Norman. Oxford English for Electrical and Mechanical 
Engineedng. Oxford. Oxford UniversityPress, 2007. 

GLENDINNINO. Eric H. & McEWAN, John: Oxford English for Electronics. Oxfotd. Oxfo,-d University Press, 
2007. 

GRUNN, M. Êtica e educação ambiental: a conexão necessária. Campinas, SP: Papirus, 1996. 

MENDONÇA, Juri1za Maria Barros. Idosos no Brasil- Políticas e cuidados. 1 ed. Curitiba- PR: Juruá, 2016. 

SOUZA, Adriana Grade Flori ( et al.). Leitura em língua inglesa: urna abordagem instrumental. São Paulo. Disal, 
2005. 

TORRES, Nelson. Gramática prática da língua inglesa. 10' ed. São Paulo. Saraiva. 2007. 

DEPARTAMENTO A QUE PERTENCE O COMPONENTE 

Coordenação de Desenvolvimento de Ensino Coordenação do curso 

SERVIÇO FEDERAL 
M!NISTÊRIO DAll:DlJCAÇÃO 

INSTITI.JTO l!EDERAL DE EDUCAÇÃO, ClllNCIAE TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
PRÓ"REITORIA DE ENSINO 

DIRETORIA DE ENSINO" CA..Ml'US [l"OJUCA 

PROGRAMADECOMPONENTECURRICULAR 
CURSOS TÊCNICOS 

CURSO: Técnico em Automação Industrial 

ASSlNATURA/ CARIMBO 

EIXO TECNOL GICO I 
CONTROLE E PROCES 

INDUSTRIAIS 
Forma de articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz: 2 
Subsequente 



I A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinatura do responsável 

TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção) 

íXl Disciplina 

CJTCC 
n Prática Profissional 

CJ Estágio 

STAJ'US DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 

[][] Obrigatório D Eletivo D Optativo 

DADOS DO COMPONENTE 

Carga Horária N'de 
C. H. C. H. 

Período/M 
Código Nome Semanal (f1l A) TOTAL TOTAL 

créditos 
(H/A) (H/R) 

óduJo 

Flsica Aplicada 
Teórica Prática 

4 72 54 1' 
4 

I Pré-requisitos I Co-requisitos 

EMENTA 
Estudo da Mecânica: Hidrostática e Hidrodinfunica; Estudo de Termologia: Termometria, Calorimetria, Mudanças 

de fase, Propagaçao do calor e Dilataçao tênnica. Utilização da energia e seus efeitos sobre o ambiente. 

COMPET:íl:NCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

Conhecer e ter domínio dos princípios gerais e fundamentais da Física aplicados à sua área de 

atuação. Utilizar corretamente a linguagem física adequada a cada situação apresentando de 

forma compreensiva e objetiva o conhecimento apreendido. 

METODOLOGIA 

A metodologia da disciplina se dará de acordo com as diretrizes do plano de curso e o método 

adequado pelo professor para cada conteúdo, como aula expositiva, resolução de exercícios, 

vídeos e prática nos laboratórios. 

AVALIAÇÃO 

Estudo de casos; Apreseutação de seminários, relatórios e artigos técnico/científicos; E 

com especialista; Avaliação escrita ou oral; Simulações. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO CH ' 



Unidade 1 

Mecânica 

Hidrostática: 

Densidade Absoluta: Definição, Unidades, Relação entre as Unidades; 

Densidade Relativa: Definição; 

Peso Específico: Definição, Unidades, Relação en!Te as Unidades; 

Pressão: Definição, Unidades Teóricas e Práticas, Relação entre as Unidades, 
Instrumentos para Medir a Pressão; 

Pressão Atmosférica: Experimento de Torricelli. 

Lei de Stevin, Pressão Hidrostática, Pressão Absoluta,Enunciado da Lei de 
Stevin; 

Lei de Pascal: Enunciado,Prensa Hidráulica_ 

Hidrodinâmica: 
Tipos de Escoamento; 

Vazão: Definição, Unidades, Relação entre as Unidades; 

Equação da Continuidade; 
Teorema de Bernoulli. 

Unidade2 

Mecânica 

Hidrodinãmica: 

Tubo de Venturi. 
Tubo de Pitot. 

Efeito Coriolis. 

TERMOLOGIA: 

Termometria: 

Temperatura, Equilíbrio Térmico, Princípio Zero da Termodinãmica, 
Grandezas Tennométricas, Escala Termométrica, Pontos Fixos: Ponto do 
Gelo -Ponto do Vapor, Conversão entre as escalas Celsins, FalJ.Tenheit e 
Kelvin; 

Calorimetria: 

29 

7 

36 

Energia Térmica: Calor, Caloria, Capacidade Térmica, Calor Especifico, ·,\ 
Calor Sensível, Calor Latente, Princípios da Calorimetria; 

Mudanças de fase: ~ 
Representação Esquemática, Leis das Mudanças de Fase, Curva de N 

Aquecimento, Diagramas de Fases; ''-
~~-----'----------~~------:'!''"~ 

~~ .. 



Propagação do calor: Introdução, Condução térmica, Lei de Fourier, 
Convecção térmica, Irradiação térmica, Fluxo de calor; 

Dilatação térmica dos sólidos: 

Dilatação linear, Dilatação superficial, Dilatação volumé!Tica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CALÇADA, C. S.; SAMPAIO, J. L Física Clássica. Mecânica. v.l. l. ed. São Paulo: Atual Editora, 2012. 576p. 

=:oc-=::------Física Clássica. Termologia, Óptica e Ondas. v.2. 1. ed. São Paulo: Atual Editora, 
2012. 528p. 

CARRON, W.; GUIMARÃES, O. As Faces da Física. v. único. 3. ed. São Paulo: Scipione Editora, 2006. 600p. 

DOCA, RH.; BISCUOLA, G.J. ; BÓAS, N.V. Tópicos de Física. v. 1. 21. ed. São Paulo: Editora Saraiva, 2012. 
496p .. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DOCA, R.H.; BISCUOLA, G.J.; BÓAS, N.V. Tópicos de Física. v.2. 19. ed. São Paulo: Editora Saraiva, 2012. 
480p. 

FUI<E, L. F.; SHIGEKIYO, C. T.; YAMAMOTO, K. Os Alicerces da Física. v. 1. 15. ed. São Paulo: Editora 
Saraiva, 2007. 432p. 

----------Os Alicerces da Física. v.2. 15. ed. São Paulo: Editora Saraiva, 2007. 480p. 

1-IALLIDAY, D.; RESNlCK R. Fundamentos de Física. v.l. 8.ed. Rio de Janeiro: Editora LTC, 2009. 346p. 

~-------Fundamentos de Física. v.2. 8.ed. Rio de Janeiro: Editora LTC, 2009. 29lp. 

HlNRICHS, Roger A. et al. Energia e Meio Ambiente. 5.ed. São Paulo: Ed. Cengage Learning,2014. 764p. 

JUNlOR, F. R.; FERRARO, N.G.; SOARES, P. A. T. Os Fundamentos da Física. v. L 10. ed. São Paulo: 
Editora Moderna, 2008. 504p. 

-o-,.....-~------- Os Fundamentos da Física. v. 2. 9. ed. Slio Paulo: Editora Moderna, 2007. 
544p. 

MÁXIMO, A., ALVARENGA, B. Física: contextos & Aplicações. v.l. L od. São Paulo: Scipione Editora, 2007. 
376p. 

-,---:--------------Física: contextos &Aplicações. v. 2. 1 ed. São Paulo: Scipione Editora, 2007. 
4!6p. 

SEARS; ZEMANSKY FÍSICA L 12. ed. _São Paulo: Editora PEARSON, 2011. 403p. 

==---;--;--:--::,-----;--;:;-;;----;FÍSICA li. 12. ed .. São Paulo: Editora PEARSON, 2011. 329p.SEARS; ZEMANSKY. 
FÍSICA L 12. ed .. São Paulo: EditoraPEARSON, 2011. 403p. Física: 
contextos &Aplicações. v. 2. 1ed. São Paulo: Scipione Editora, 2011. 416p. 

SEARS; ZEMANSKY FÍSICA I. 12. ed .. São Paulo: Editora PEARSON, 2011. 403p. 

==---;--;--:--::,-----;--=-;FÍSICA li. 12. ed .. São Paulo: Editora PEARSON, 2011. 329p.SEARS; ZEMANSKY. 
FÍSICA I. 12. ed. _São Paulo: Editora PEARSON, 2011. 403p. 

DEPARTAMENTO A QUE PERTENCE O COMPONENTE 

Coordenação de Desenvolvimento de Ensino Coordenação do curso 



SERVIÇO FEDERAL 
Mll'I'ISTElUO DA EDUCAÇÃO 

lNSTinrro FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CltNCIAE TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
PRÓ-REITORIA DE ENSlNO 

DIRETO lUA DE ENSlNO " CAMPUS IPOJTJCA 

PROGRAMADECOMPONENTECURruCULAR 
CURSOS TÉCNICOS 

ASSINATURA/ CARIMBO 

CURSO: Técnico em Automação Industrial EIXO TECNOLOGICO I 
CONTROLE E PROCESSOS 

INDUSTRIAIS 
Forma de articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz: 2018.1 
Subsequente 
A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinatura do responsável 

TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção) 

íXl Disciplina 
Orce EJ Prática Profissional 

Estágio 

STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 



[TI Obrigatório O Eletivo D Optativo 

DADOSDOCO~ONENTE 

Carga. Horária N'de 
C. H. C. H. 

Período/M 
Código Nolne Semanal (H/A) 

créditos 
TOTAL TOTAL 

ódulo 
(H/A) (H/R) 

Informática Aplicada 
Te6rica I Prática 

3 54 40,5 I' 
1 I 2 

I Pré-requisitos I Co-requisitos 

EMENTA 
Introdução à bistôria da informática. Análise dos principais componentes de hardware (dispositivos de 

EIS; processador; dispositivos para armazenamento de dados). Estudo dos componentes de software 

(sistemas operacionais, aplicativos, instalação, configuração, desinstalação ). Introdução à Internet e seus 

recursos. Estudos e práticas sobre editor de texto, editor de planilhas e editor de apresentações. Reflexões 

e análises sobre lixo digital e logistica reversa de componentes tecnológicos. Noções de Lógica. Leitura 

de textos sobre os temas transversais: direitos htJmanos, direito do idoso, relações étnico-raciais e 

educação ambiental. 

COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

Compreender os aspectos básicos de um computador e informática; Ser capaz de identificar e 

compreender o funcionamento dos principais componentes de Hardware; Desenvolver aptidão 

para utilizar as operações básicas de um Sistema Operacional; Operar os aplicativos de 

editoração de texto e planilhas; Compreender os aspectos básicos do uso de sistemas 

informatizados. 

METODOLOGIA 
Aulas expositivas dialogadas com utilização de recursos como vídeos, slides, livros, manuais e apostilas; 

sern.iná.rios e pesquisas teóricas ou de campo; elaboração de projetos diversos; aulas praticas em 

laboratório. 

caso; apresentações de seminários, relatórios e 

ou oral; realização de projetos e exercicios. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade 1 

técnico/científicos; 

CH 

4 



1. 1 da 

2. de 

Dispositivos de EIS; 

Processadores~ 6 

Dispositivos para armazenamento de dados; 

Montagem. 

3. '"ni·•• de~~·· ~· 

Sistemas Operacionais; 

Aplicativos; 
6 

Instalação; 

Configuração; 

Desinstalação. 

4. de Rede: 

A Internet e seus recursos; 

Equipamentos de redes; 6 

Configuração Básica (Rede TCP!lP); 

Acesso a equipamentos em rede. 

Unidade2 

5. Editor de Texto: Conceitos básicos: 

Página, margens, parágrafos, linhas; 

Formatação de texto: Fonte, alinhamento, margens; copiar, colar, mover textos; 

Cabeçalhos e rodapés; 10 

Corretor ortográfico; 

Inserção de Imagens/Gráficos; 

Tabelas; 

Estilos, Sumários e Seções. 

6. Editor de " 
Conceitos básicos: Pastas, planilhas, linhas, colunas, células; 

Tipos de dados: Texto, valores, números, datas, hora, referências, fórmulas; 

Operadores aritméticos; selecionar, copiar, mover e apagar células; 14 
Formatação de células: Fonte, contornos, preenchimento, alinhamento, 

\\ 
decimais; 

Fórmulas e funções; Gráficos; 

Dados: Ordenação, Filtros, Subtotais. 
:---. 



7. Editor de Apresentações: 

Conceitos básicos: slide, layout, barra de slides, apresentação; 

Formatação de Texto: Formatação de fonte, margens, espaçamento, mover texto 
(copiar, colar e reco1tar), copiar formatação; 4 
Inserção de Imagens, Gráficos, Áudios e Videos; 

Utilização do Cabeçalho e do Rodapé; 

Transição de s!ides, Slide Mestre, Animação personalizada. 

8. Noções de Lógica 4 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAPRON, H, L., JOHNSON, J. A. Introdução à Informática. 8. ed. Rio de Janeiro: Pearson Education, 2004. 

NORTON, Peter. Introdução à informática. Rio de Janeiro: Pearson Prentice Hall, 2004. 

VELLOSO, Fernando de Castro. Informática: conceitos básicos. 8. ed. Rio de Janeiro: Elsevier; Campus, 2011 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BERND, Zila. O que é negritude. São Paulo: Brasiliense, 1998. 

CARVALHO, João Antônio. Informática para concursos: teoria e questões. Rio de Janeiro: Campus, 2013. 

DALLARI, Dalmo M. Direitos humanos e cidadania. São Paulo: Moderna, 2001. (Coleção Polêmicas). 

DANTAS, A. S. Não existe idade para aprender: inclusão digital e letramento de idosos em situação de 
vulnetabilidade social. Revista Diálogos da Extensão, v. 1, n' I, p. 42-44, 2015. 

DORNELLES, João Ricardo W. O que são direitos humanos. 2 ed. São Paulo: Brasiliense, 2006. 

FRYE, Curtis D. Microsoft Excel2013: série passo a passo. Porto Alegre: Bookman, 2013. 

FUSTINONI, Diógenes F. R.; FERNANDES, Fabiano C.; LEITE, Frederico N. Informática básica para o ensino 
técnico profissionalizante, Brasília: Editora IFB, 2013. 

GRUNN, M. Ética e educação ambiental: a conexão necessfu:ia. Campinas, SP: Papirus, 1996. 

MANZANO, José Augusto. BrOffice.org 3.2.1: guia prático de aplicação. São Paulo: Érica, 2010. 

MANZANO, Maria Izabel; MANZANO, André Luiz, Estudo dirigido de informática básica. São Paulo; Érica, 2007. 

MENDONÇA, Jurilza Metia Barros. Idosos no Brasil- Políticas e cuidados. I ed. Curitiba- PR: Juruá, 2016. 

RAZZOLINI FILHO, Edelvino; BERTÉ, Rodrigo. O reverso da logística e as questões ambientais no Brasil. 
Curitiba: Editora Intersaberes, 20 !3. 

DEPARTAMENTO A QUE PERTENCE0 COMPONENTE 

Coordenação de Desenvolvimento de Ensino Coordcns:çfio do cursCI 



SERVIÇO PÚ:SL!CO l'EDEl<AL 
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO l'EDERAL DE EDUCAÇÃO, CltNCIA E TECNOLOGIA llE l'ERNAMJJUCO 
l'RÓ-RE!J:ORIAllE ENSINO 

DIRJlTORIA DE ENSINO • CAMPUS IPOJUCA 

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
CURSOS TÉCNICOS 

ASSINATURA/ CARIMBO 

CURSO: Técnico em Automação Industrial EIXO TECNOLOGICO I 
CONTROLE E PROCESSOS 

INDUSTRIAIS 
Forma de articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz: 2018.1 
Su bsequente 
A cópia deste programa só é válida se autenticad;~ com o carimbo e assinatura do responsável 

TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção) 

[J[J Disciplina 

CJTCC EJ Prática Profissional 
Estágio 

STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 

0 Obrigatório D Eletivo D Optativo 

DADOS DO COMPONENTE 
Carga Horária N' de 

C. H. C. H. 

Código Nome Semanal (H/ A) 
créditos 

TOTAL TOTAL 
(H/A) (H/R) 

Fundamentos de Teórica Prática 
5 90 67,5 

Eletrotécnica 4 

Período/M 
ód 



I Co-requisitos 

EMENTA 
Compreensão dos conceitos e grandezas elétricas englobando eletrostática e eletrodinâmica; Análise dos 

tipos de circuitos elétricos em conente continua e conente alternada; Medição de grandezas elétricas; 

Noções básicas de Magnetismo e Eletromagnetismo; Compreensão do processo de geração da conente 

altemada senoidal; Conhecimentos bâsicos de sistemas trifásicos; Compreensão dos impactos ambientais 

das diferentes formas de geração de energia elétrica; Noções de uso sustentável da energia elétrica. 

COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

Aprender os princípios básicos da eletricidade; Analisar e construir circuitos elétricos passivos 

de corrente continua; Aprender a utilizar os instrumentos de medição de grandezas elétricas; 

Entender os efeitos do magnetismo e do eletromagnetismo e sua importãncia prática; Analisar 

circuitos passivos de corrente alternada e entender sua importãncia prática; Aprender os 

principias básicos dos sistemas trifásicos equilibrados_ 

METODOLOGIA 
Aulas expositivas dialogadas com utilização de recursos como videos, slides, livros, manuais e apostilas; 

Aulas práticas em laboratório. 

AVALIAÇÃO 
Avaliação escrita; Elaboração de experiências práticas; Apresentação de trabalhos; 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

um:aa<le 1 

1. Conceitos de eletricidade e análise de circuitos 

- Estrutura da matéria 

- Carga elétrica 

- Eletrostática 

- Condutores e isolantes 

- Diferença de potencial (tensão) 

- Conente elétrica 

- Resistência e resistores 

-Lei de Ohm 

- Potência e energia 

-Lei de Joule 

2. Medição de grandezas elétricas 

-Utilização de instrumentos de medidas: Amperimetro, voltímetro, ohmímetro e 

CH 
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wattímetro. 

3. Tipos e Análise de circnitos elétricos 

- Circuitos série, paralelo e misto 

- Lei de Kirchoff 

·Teorema de Thevenin 

·Teorema de Norton 

Unidade 2 

3. Noções básicas de magnetismo e Eletromagnetismo 

- Origem do campo magnético 

- Materiais magnéticos 

- Grandezas magnéticas 

- Campo magnético produzido pela corrente elétrica 

- Graodezas Eletromagnéticas 

- Lei de Faraday 

-Lei de Lenz 

4. Correntes Alternadas Senoidais 

- Conceito de corrente alternada 

- Capacitância, capacitares e reatância capacitiva 

- Indutância, indutores e reatância indutiva 

- Circuitos de corrente alternada RL e RC 

- Potência em corrente alternada 

5. Noções de sistemas trifásicos 

- Sistema trifásico de teosões equilibradas 

-Ligações trifásicas fundamentais: ligação delta e estrela 

- Potência em circuitos trifásicos equilibrados 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

25h 

lO h 

15h 

lOh 

BOYLESTAD, Robert L. Introdução à análise de circuitos. 4. Ed. São Paulo. Pearson Prentice Hall, 2004. 

GUSSOW, Milton. Eletricidade Básica. 2. ed. São Paulo. Bookmau, 2009. 

NAHVI, Mahmood; EDMINISTER, Joseph. Circuitos Elétricos. 4- ed. São Paulo. Bookmau, 2005. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ALBUQUERQUE, R.O. Análise de Circuitos em Corrente Continua. 21. ed. São Paulo. Erica, 2008. 

ALBUQUERQUE, R. O. Análise de Circuitos em Corrente Alternada. 2. ed. São Paulo. Elica, 2007. 

BURIAN JR, Y; LYRA, A.C. C. Circuitos elétricos. I. ed. São Paulo. Pea:rson, 2006. 

CAVALCANTI, P.J.M. Fundamentos de eletrotécnica. 2L ed. São Paulo. Freitas Bastos, 2015. 

PLARYS, Francisco. Eletrotécnica geral. 2- ed São Paulo. Mauole, 2013. 

REIS, Lineu Belico dos. Ener a Elétrica e Sustentabilidade: as ectos tecnoló · cos, socioambientais e !e 



I ed. Ba:rueri. Manoel, 2014. (Coleção ambiental) 

DEPARTAMENTO A QUE PERTENCE O COMPONENTE 

Coordenação de Desenvolvimento de Ensino Coordenação do curso 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CI:!:NCIAE TECNOLOGIA DE l'ERNAMliT.ICO 
PRÓ"REITORIADE ENSINO 

DIRETORIA DE Ji:NSINO- CAMI'US Il'OJUCA 

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
CURSOS TÉCNICOS 

ASSINATURA/ CARIMBO 

CURSO; Técnico em Automação Industrial EIXO TECNOLOGICO I 
CONTROLE E PROCESSOS 

INDUSTRIAIS 

Forma de articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz; 2018.1 
Subsequente 
A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinatura do responsável 

TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção) 

[J[J Disciplina 

CJTCC EJ Prática Profissional 
Estágio 

STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 

[][] Obrigatório D Eletivo D Optativo 

DADOS DO COMPONENTE 

Código Nome 
Carga Horária 
Semanal (H/A) 

N' de 
créditos 

C. H. 
TOTAL 

(filA) 

C. H. 
TOTAL 
(fl!R) 



I Prê~requisitos 

EMENTA 

Saúde, Segurança e 
Meio Ambiente 

3 1' 

Introdução à Segurança e Higiene do Trabalho; Reflexão sobre os aspectos negativos dos acidentes e 

fator sócio- econômico; Análise dos riscos Ambientais; Estudo das normas regulamentadoras e sua 

aplicação; Detalhamento das Medidas de Proteção Coletiva; Seguraoça em trabalhos com Eletricidade; 

Estudo das causas de acidentes elétricos, consequências e medidas de proteção; Introdução a Prevenção 

e combate ao incêndio; Orientação sobre Primeiros Socorros; Introdução ao Meio Ambiente; 

Comparação entre Sistema de Gestão de Segmança, Saúde e Meio Ambiente. 

COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 
Reconhecer situações de saúde que demandem atendimento pré-hospitalar; Aplicar 

procedimentos básicos de atendimento pré-hospitalar; Conhecer os elementos e as principais 

características que envolvem um incêndio, aplicando as técnicas adequadas na prevenção de 

ocorrências; Conhecer os princípios gerais que norteiam a NR 12 ~ Segurança no Trabalho em 

Mâquinas e Equipamentos; Conhecer os princípios gerais que norteiam a NR 10- Segurança 

em Instalações e Serviços em Eletricidade; Relacionar sinalização ao Sistema de Proteção 

Coletiva; Identificar riscos e perigos inerentes às atividades desenvolvidas; Conhecer as demais 

normas regulamentadoras. 

METODOLOGIA 
Aulas expositivas dialogadas com utilização de recursos como videos, slides, livros, maouais e apostilas; 

Seminários e pesquisas teóricas ou de campo; Elaboração de projetos diversos; Palestras com 

profissionais da área" 

AVALIAÇÃO 
Estudo de casos; Apresentação de seminários, relatórios e artigos técnico/científicos; Entrevista com 

especialista; Avaliação escrita ou oral; Simulações (dramatizações). 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 



Unidade 1 

- Introdução à Segurança e Higiene do Trabalho: Conceituação; Estatística de 
acidente no BrasiL 

- Aspectos negativos dos acidentes (fator sócio- econômico). 

-Riscos Ambientais: Riscos químicos, físicos, biológicos; 

3 

3 

6 

-Normas regulamentadoras e sua aplicação. 12 

- Medidas de Proteção Coletiva: Proteçào de Máquinas; Sinalização de 
segurança: Cores (NR26); Noções de segurança no Trânsito. 3 

Unidade2 

- Segurança em trabalhos com Eletricidade; Causas de acidentes elétricos; 
Consequências; Medidas de Proteção. 

- Prevenção e combate ao incêndio: Defmição de fogo I triângulo de fogo; 
Propagação do fogo; Pontos de combustibilidade; Técnicas de extinção; 
Agentes extintores; Extintores portáteis. 

-Primeiros Socorros: Caixa de plimeiros socorros; Parada cárdio- respiratória; 
RCP - Ressuscitação Carcliopulmonar; Queimaduras; Transporte de 
acidentados; Fraturas, entorses e luxações. 

- hl.trodução ao Meio-Ambiente. 

- Sistema de Gestão de Segurança, Saúde e Meio Ambiente. 

BlBLIOGRAFIA BÁSICA 

6 

6 

9 

2 

4 

BARSANO, Paulo Roberto; BARBOSA, Rildo Pereira. Segurança do trabalho: Guia priitico e didático. São 
Paulo. Érica, 2012-

PEREIRA, Áderson Guimarães. Segurança contra Incêndios. São Paulo: Ltr, 2009. 

SAMPAJO, Gilberto MaffeiA. Pontos de partida em segurança industrial. Qualitymark, 2003. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALMEIDA, Niva!Nunes (coordenação). SMS: Fundamentos em segurança, meio ambiente e saúde. Rio de 

Janeiro. LTC, 2015. 

ARAÚJO, Giovanni Moraes de. Sistema de gestão de segurança e saúde ocupacional OHSAS 18.001/2007 e OJT 
SS0/2001.3" ed. Rio de Janeiro. 2013 

CAMILO JÚNIOR, Abel Batista. Manual de Prevenção e Combate à Incêndios. São Paulo. Senac, 2010. 

FERNANDES, Ab.nesinda Martins de Oliveira. Saúde-doença do trabalhador. AB. GOIÂNIA GO. 2012 

GRUNN, M. Ética e educação ambiental: a conexão necessária. Campinas, SP: Papirus, 1996. 

MORAES, Márcia Wilma Gonçalves. Atendimento prê-hospitalar: Treinamento de brigada de emergênci do 
suporte básico ao avançado. São Paulo, Iátria, 2010. 



DEPARTAMENTO A QUE PERTENCE O COMPONENTE 

Coordenação de Desenvolvimento de Ensino Coordenação do curso 



APENDICE A4 ~PROGRAMAS DOS COMPONENTES CURRICULARES MÓDULO 4 

SJJ:RVJÇO l'EDlll<AL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO l'EDERAL DJJ: JJ:DUCAÇÂO, CltNC!A E TECNOLOGIA DE fERNAMBUCO 
PRÓ-REITORIA DE ENSINO 

DIRETORIA DJJ: JJ:NSINO • CAMJ'US IrOJT.!CA 

PROGRAMADECOMPONENTECURIDCULAR 
CURSOS TÉCNICOS 

ASSINATURA I CARIMBO 

CURSO: Técnico em Automação Industrial EIXO TECNOLÓGICO I 
CONTROLE E PROCESSOS 

INDUSTRIAIS 
Forma de articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz: 2018.1 
Subsequente 
A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinatUia do responsável 

TIPO DE COMPONENTE (Mmque um X na opção) 

íXJ Disciplina 
L]Tcc 

n Prática Profissional 
CJ Estágio 

STATUS DO COMPONENTE (Ma~que um X na opção) 

0:0 Obrigatório []Eletivo D Optativo 

DADOS DO COMPONENTE 
Carga Horária N' de 

C. H. C. H. 
Código Nome Semanal (H/A) 

créditos 
TOTAL TOTAL 
(H! A) (H/R) 

Te6rica Prática 
Controle de Processos 

3 2 
5 90 67,5 

EMENTA 
de processos 

Periodo/M 
ódulo 

4' 

com a caracterização das malhas de controle; Introdução a Identificação de sistemas e a busca de funções 

de transferências; Investigação sobre atrasos no processo e caractetização de processos estáveis 



instáveis; Estudo de controladores industriais, das características e aplicações; Aplicação do controle 

para a preservação do Meio Ambiente_ 

COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 
Conhecer os processos e suas interações com os sistemas de controle; Realizar a montagem da prática 

para. realização de identificação do sistema; Realizar a identificação do sistema com desenvolvimento do 

modelo matemático; Montar os diagramas de blocos e funções de transferência; Elaborar estratégias de 

controle para processos; Utilizar corretamente os controladores para controle de processos industriais; 

Projetar sistemas de controle para processos; Projetar o controle, analisar os resultados e operar plantas 

industriais automatizadas de pressão, temperatura, nível e vazão; Realizar sintonias de controladores na 

planta_ 

METODOLOGIA 
Aulas expositivas dialogadas com utilização de recursos como vídeos, slides, livros, manuais e 

apostilas; Aulas práticas em laboratório; Seminários e pesquisas teóricas ou de campo; 

Elaboração de projetos diversos; Palestras com profissionais da área. 

AVALIAÇÃO 
Estudo de casos; Apresentação de seminários, relatórios e artigos técnico/científicos; Entrevista coro 

especialista; Avaliação escrita ou oral; Simulações; Avaliações práticas; Apresentação de trabalhos. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Introdução 

- Introdução: Histórico, principais caracteristicas e plantas típicas de controle; 

-Noções de processos de resfriamento, pressão, nível e vazão. 

2. Modelos Matemáticos e Transformadas 

- Conceitos de modelos matemáticos caixa branca e caixa preta; 

-Transformada de Laplace: aplicação de tabela e teoremas, aplicação da Transformada 
de Laplace em modelos matemáticos; 

- Conceitos sobre função de transferência. 

3. Malha Fechada e Malha Aberta 

- Definições: Planta, processo, sistema, variável de controle, variável controlada, 
distúrbio, erro e ganho; 

- Conceito de malha aberta e fechada; 

CH 
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de controle e controle; 07 
-Análise e sintese de sistemas realimentados; 

- Pólos e Zeros. 

4. Identificação de Processos 

- Entradas em degrau, rampa e senoidal em processos; 

- Levantamento das curvas de sistemas pata diferentes entradas - Teórico e 
experimental; 

- Identificação dos modelos matemáticos a partir das curvas; 19 

-Transformação dos modelos matemáticos em funções de transferências; 

-Modelagem matemática; 

- Iniciação a programação Matlab e demais 

softwate de simulação. 

S. Atrasos no Processo 

- Tempo morto, resistência e capacitância; 09 
-Noções de processos continuas, em bateladas, monovatiáveis e multivatiáveis; 

- Processos estáveis e instáveis. 

Ullidade 2 

6. Modelagem Matemática 

- Determinação das catacteristicas dos processos estáveis: ganho, tempo morto e 
constante de tempo; 09 

- Determinação das catacteristicas dos processos instáveis: ganho e tempo morto; 

- Modelagem matemática a patlir de equações pré determinadas utilizando tempo 
morto, ganho e constante de tempo, para sistemas estáveis ou instáveis. 

7. Controladores Industriais 

- Controle liga desliga; 

- Controle proporcional; 

-Ação integral e derivativa; 

- Controlador proporcional integral (PI); 

- Controlador Proporcional integral derivativo (PlD); 

- Simulação utilizando o progratna Mat!ab. 

8. Projeto de Controladores Clássicos 

-Especificações de desempenho; 

15 



-Projetos utilizando o método de Ziegle e Nichols; 

- Projetos utilizando outros métodos; 
16 

-Sintonia de coniToladores utilizando método prático: Método da ciclagem com gaoho 
e periodo criticas; 

- Simulação utilizando o programa Matlab; 

~Projeto de controladores utilizando bancadas de processos. 

9. Controle Aplicado 

- Plantas de controle de Pressão, temperatura, nfvel, vazão e PH. 

- Controle de bombas industriais e compressores; 

- Controle de trocadores de calor. 05 

BffiLIOGRAFIA BÁSICA 
CAMPOS, Mário Cesar M. M.; Teixeira, Herbert C. G. Controles tlpicos do equipamentos e processos. I 'ed. São 
Paulo. BLUCHER, 2008. 

FILIPPO FILHO, Guilhern1e. Automa.ção de processos e de sistemas. l'ed. São Paulo SP. Erica, 2014. 

SILVEIRA, Paulo Rogério da. Automação e controle discreto. 9'ed. São Paulo. Erica, 2015. 

BffiLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BOLTON, William. Instrumentação & controle. l'ed. Curitiba. HEMUS, 2002 

Enciclopo\dia de automática. l'ed. São Paulo. BLUCHER, 2007. 

GEORG!Nl, Marcelo. Automação Aplicada. 9'ed. São Paulo. Érica, 2008. 

MORAES, Cícero Couto de. Engenharia de automação industrial. 2\'ed. Rio de Janeiro. LTC, 2010. 

OGATA, K. Engenharia do Controle Moderno. 4'ed. São Paulo. P1·entice Hall, 2003. 

SIGHIERI, Luciano. Controle autom.itico de processos industriais. 2'ed, São Paulo. BLUCHER, 2007. 

SMlTH, Carlos A. Princípios o prática do controle automático. l'ed. llio de Janeiro. LTC, 2008. 

DEPARTAMENTO A QUE PERTENCE O COMPONENTE 

Coordenação de Desenvolvimento de Ensino Coordenação do curso 



SERVIÇO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, C!llNCIAE TECNOLOGIA DC PERNAMllUCO 
PRÓ"REITORIA DE ENSINO 

DIRE1"0RIADE ENSINO" CA.Ml'US IPOJUCA 

PROGRAMÀDECOMPONENTECUIDUCULAR 
CURSOS TÉCNICOS 

ASSINATURA/ CARIMBO 

CURSO: Técnico em Automação Industrial EIXO TECNOLOGICO I 
CONTROLE E PROCESSOS 

INDUSTRIAIS 
Forma de articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz: 2018.1 
Subsequente 
A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinatura do responsável 

TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção) 

[Xl Disciplina 

CJTCC 
CJ Prática Profissional 
U Estágio 

STATUS DO COMPONENTE (Ma~que um X na opção) 

[JO Obrigatório c=J Eletivo D Optativo 

DADOS DO COMPONENTE 
Carga Horária N'de 

C. H. C. H. 
Código Nome Semanal (H/A) 

créditos 
TOTAL TOTAL 
(H/A) (H/R) 

Automação Fluido Te6rioa Prática 

Mecânica 2 3 
5 90 67,5 

I Prb-requisitos I Co·requisitos 

EMENTA 

Perfodo/M 
ódulo 

4' 

Estabelecimento das relações entre o homem e a automação no mundo globalizado com análise do 

reflexo na qualidade de vida; Caracterização e análise do tratamento e geração do ar comprimido; Estudo 

dos circuitos pneumáticos e hidrátllicos aplicados a automação fluido mecânica; Estudo, caracteriza "o 

e aplicação dos fundamentos da eletrotécnica aos sistemas de automação fluido mecânica. Análise a 



automação fluido mecânica aplicado a acessibilidade. 

COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 
Identificar as principais caracteristicas do ar comprimido; Identificar as configurações das redes de ar 

comprimido; Compreender o funcionamento dos componentes pneumáticos identificar e descrever sua 

simbologia; Interpretar e montar circuitos pneumáticos; Realizar projeto de circuitos pneumáticos, 

através do Fluidsim; Selecionar componentes pneumáticos; Compreender os princípios da eletrotécnica 

e comandos elétricos aplicados à técnica de comando pneumático; Interpretar e montar circuitos 

eletropneumáticos; Realizar projeto de circuitos pneumáticos, através do Fluidsim; Compreender o 

funcionamento de se!Yoválvulas e suas aplicações em se!YO posicionadores; Identificar as principais 

caracteristicas do óleo hidráulico; Identificar grupos de acionamento, rese!Yatório e redes de sistema 

hidráulico; Compreender o funcionamento dos componentes hidráuiicos, identificar e descrever sua 

simbologia; Interpretar e montar circuitos hidráulicos; Realizar projeto de circuitos hidráulicos, através 

do Fluidsim; Compreender os principias da eletrotécnica aplicados à técnica de comando hidráulico; 

Interpretar e montar circuitos eletrohidráulicos; Realizar projeto de circuitos e!etrohidráulicos, através 

do Fluidsim; Compreender o funcionamento das válvulas proporcionais em uma malha de controle 

METODOLOGIA 
Aulas expositivas dialogadas com utilização de recursos como vídeos, slides, livros, manuais e 

apostilas; Aulas práticas em laboratório; Seminários e pesquisas teóricas ou de campo; 

Elaboração de projetos diversos; Palestras com profissionais da área. 

AVALIAÇÃO 
Estudo de casos; Apresentação de seminários, relatórios e artigos técnico/cientificas; Entrevista com 

especialista; Avaliação escrita ou oral; Simulações; Avaliações práticas; Apresentação de trabalhos. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Unidade 1 

1. Introdução 

" A automação e o homem, possibilidades da utilização para melhorar a qualidade de 
vida das pessoas; 

"Inovação tecnológica aplicado a equipamentos e!etropneumáticos e hidráulicos; 

2. Unidade de Produção 

" Unidade de manutenção; 

"Caracteristicas, tratamento e geração do ar comprimido; 

" Componentes básicos: filtro de ar, compressor, motor, resfriador intermediário, 
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resfriador posterior, separador de condensado, reservatório, sistema de secagem do ar; 

- Tipos e características dos compressores; 

- Tipos e características do resfriador posterior; 

- Tipos e características do secador de ar; 

- Simbologia. 

3. Unidade de Conservação 
05 

- Características, funcionamento e aplicação do Lubrefil; 

- Componentes básicos: filtro de ar, regulador de pressão e lubrificador; 

-Tipos e características do filtro de ar, do regulador de pressão e do lubrificador; 

- Simbologia. 

4. Válvulas e Atuadores pneumáticos 

-Tipos de válvulas; 
05 

- Características, funcionamento e aplicação das válvulas; 

- Tipos de atuadores; 

- Características, funcionamento e aplicação dos aiuadores; 

- Simbologia. 

5. Circuitos Pneumáticos 

- Circuitos pneumáticos fundamentais; 

-Circuitos pnenm:icicos sequenciais: método intuitivo, cascata e passo-a passo; 22 

-Projeto de circuitos utilizando o Fluidsim; 

" instalação de circuitos penumáticos em bancada; 

- Seleção de equipamentos; 

- Simbologia. 

Unidade 2 

6. Circuitos Eletropneum:iticos 

" Fundamentos da eletrotécnica aplicados aos comandos pneumáticos: conversores EP 15 
ePE; 

"Noções de comandos elétricos aplicados a eletropneumática; 

- Circuitos eletropneumáticos; 

- Proj elo de circuitos utilizando o Fluidsim; 

\: - instalação de circuitos eletropenumáticos em bancada; 

- Simbologia. 

~ 
~ ~ 



7. Servo Pneumática 

- Conceito, caracteristica e aplicação. 

8. Hidráulica 

- Fluidos hidráulicos, reservatório e grupo de acionamento; 

- Tipos de válvulas; 

- Caracteristicas, funcionamento e aplicação das válvulas; 

- Tipos de atuadores; 

- Caracteristicas, funcionamento e aplicação dos atuadores; 

-Simbologia; 

- Grupo de acionamento e sua simbologia; 

-Bombas volumétricas. 

9. Circuitos Hidráulicos 

- Circuitos b.idráu!icos fundamentais e seqnênciais 

- Projeto de circuitos utilizando o Fluidsim; 

- Instalação de circuitos hidráulicos em bancada; 

-Simbologia. 

10. Circuitos Eletrohidráulicos 

- Circuitos eletrohidráulicos fundamentais e sequênciais. 

- Projeto de circuitos utilizando o Fluidsim; 

- Instalação de circuitos eletrob.idráulicos em bancada; 

- Simbologia. 

11. Hidráulica Proporcional 

- Conceito, caracteristica e aplicação. 

BffiLlOGRAFIA BÁSICA 
Arivelto Bustamante, Automação hidráulica. 6'ed. São Paulo. Erica, 2011. 

BONACORSO, Nelso Gauze. Automação eletropneumática. 11 "ed. São Paulo. Erica, 2008. 

STEWART, Harry L Pneumática & hid>·áulica, 3'ed. São Paulo. HEMUS, 2010. 

6'ed. São 2008. 
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FRANCHI, Claiton Moro, CAMARGO, Valter Luis Arlindo. Controladores lógicos programáveis. 2"ed. São 
Paulo. Erica, 2009. 

MACINTYRE, Arcbibald Joseph. Bombas e instalações de bombeamento. 4"ed. Rio de Janeiro. LCT, 2010. 

MORAES, Cicero Couto de. Engenharia de automação industrial. 2l'ed. Rio de Janeiro. LTC, 2010. 

SILVA, Napoleão Fernandes da. Compressores alternativos industriais. l'ed. Rio deJaneiro. Interciência, 2009. 

DEPARTAMENTO A QUE PERTENCE O COMPONENTE 

Coordenação de Desenvolvimento de Ensino Coordenação do curso 

SERVIÇO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITIJ!O llEDERAL DE EDUCAÇÃO, clliNciA E TECNOLOGIA llE PERNAMBUCO 
PRÓ-RE!TORIAllE ENSINO 

DU.U:TORIADE ENSINO· CAMPUS IPOJUCA 

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
CURSOS TÉCNICOS 

CURSO: Técnico em Automação Industrial 

ASSINATURA I CARIMBO 

EIXO TECNOLOGICO I 
CONTROLE E PROCESSOS 



INDUSTRIAIS 
Forma de articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz: 2018.1 

Subsequente 
A cópia deste programa s6 é válida se autenticada com o carimbo e assinatura do responsável 

TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção) 

f?Cl Disciplina 

orce 
D Prática Pwfissional 

L_] Estágio 

STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 

[1CJ Obrigatório c=J Eletivo D Optativo 

DADOS DO COMPONENTE 
Carga Horária 

N'de 
C. H. C. H. 

Código Nome Semanal (H/A) 
créditos 

TOTAL TOTAL 
(H/A) (H/R) 

Comandos Numéricos Te6rica Prática 
Computadorizados 3 54 40,5 

(CNC) 
l 2 

I Pré-requisitos 

El\1ENTA 

Período/M 
ódulo 

4" 

Análise dos Processos de Fabricação. Caracterização das técnicas de usinagem (operações); 

Estudo dos processos de usinagem; Estudo das ferramentas de corte; Estudo dos Mecanismos 

da Formação do Cavaco, dos Fluidos de Corte e dos Materiais para Ferramentas; Estudo do 

Comando Numérico; Aoálise e carcterização do processamento de Usinagem de Peças. Eshtdo 

da programação CNC para operação de toweamento; Aplicação de prática em Processos de 

Usinagem por CNC; Produção de peças com materiais de usinagem ecologicamente corretos. 

COMPET:ÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 
Identificar as operações de usinagem, suas grandezas, tipos e matariais de ferramentas, 

influência do fluido de corte, equipamentos, acessórios, vantagens e desvantagens de uma 

máquina de Comando Ntmtérico Computadorizado. 

O principio de funcionamento de uma llláquina CNC, principais comandos da linguagem 

tipos de máquinas e termos técnicos da manufatura integrada. 



METODOLOGIA 
Aulas expositivas dialogadas com utilização de recursos como vídeos, slides, livros, manuais e 

apostilas; Aulas práticas em laboratório; Seminários e pesquisas teóricas ou de campo; 

Elaboração de projetos diversos; Palestras com profissionais da área. 

AVALIAÇÃO 
Estudo de casos; Apresentação de seminários, relatórios e artigos técnico/científicos; Entrevista com 

especialista; Avaliação escrita ou oral; Simulações; Avaliações práticas; Apresentação de trabalhos. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1 

1- A USJNAGEM COMO PROCESSO DE FABRICAÇÃO 
1.1. Introdução a processos de fabricação e operações; 
1.2. Processo de Usinagem- Movimentos, Relações Geométricas, Forças e 

Potência de corte; 
1.3. Ferramentas de Corte- Conceitos, Classificação, Geometria da Cunha 

Cortante das Ferramentas; 
1.4. Mecanismo da Formação do Cavaco 
1.5. Fluidos de Corte- Tipo e Aplicação; 
1.6. Materiais para Ferramentas. 

2 • COMANDO NUMÉRICO 
2.1. Histórico do Comando Numérico, Conceito de Comando Numérico e sua 

Importãncia, 
2.2. Características Técnicas das Máquinas CNC, 
2.3. Comando Ntunérico Computadorizado (CNC); 
2.4. Vantagens e Limitações do CN, Máquinas Ferramentas CNC. 

Unidade 2 

3- SIMULAÇÃO DE USJNAGEM 
3.1. Sistemas de Coordenadas, Programação e Comandos do CNC; 
3 .2. Programação Manual e Automática; 
3.3. Estudos de Casos, com exercícios de simulação de usinagem; utilizando o 

comando FANUC. Uso das principais funções de ciclos automáticos na 
operação de tomeamento. 

4- PRÁTICA EM PROCESSOS DE USJNAGEM POR CNC 
4.!. Exercícios práticos de torneamento incluindo operações de desbaste, 
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27 

faceamento, tomeamento cilindrico/cônico, roscamento e sangramento; 15 
4.2. Exercícios práticos de tomeamento usando operações de ciclos automaticos 

de usinagem. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 



DINIZ, A E. Tecnologi• da Usinagem dos Metais. São Paulo. MM editora 1999. 

SALLES S. C. Manual Prático do Mecânico. São Paulo. SENAI, 2007. 

SILVA. S.D: CNC- Programação de Comandos Numéricos Computadorizados. S'ed São Paulo. ElUCA, 2008. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
AGOSTINI·IO, Osvaldo Luis. Tolerãncias, ajustes, desvios e análise de dimensões. São Paulo. Edgard Blucher, 
2011. 

ALBERTAZZI, Armando G. Jr. Fundamentos de Metrologia Cientifica e Industrial. São Paulo. Editora Manole, 
2008. 

FRANCISCO, A de Lira., Metrologia na Industrial. 7' ed. São Paulo. Érica, 2010. 

OLIVEIRA, J_ E.F. A. Metrologia Aplicada aos Setores Industrial e de Serviço. Brasília. SEBRAE, 2008. 

SIVA NETO, J. C. Metrologia e Controle DimensionaL 1' ed. Editora Elsevier, 2012. 

DEPARTAMENTO A QUE PERTENCE O COMPONENTE 

Coordenação de Desenvolvimento de Ensino Coordenação do curso 

SERVIÇO FEDERAL 
MINISTÉRIO DAEDl!CAÇÃO 

INSTITl!TO FEDERAL DE EDl!CAÇÁO, CJ:Jl:NCJA E TECNOLOGIA DE PERNAMlll!CO 
PRÓ-REITORIA DE ENSINO 

DIRETORIA DE ENSINO- CAMPUS IPOJUCA 

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
CURSOS TÉCNICOS 

ASSINATURA I CARIMBO 

em Automação Industrial 
CONTROLE E PROCESSOS 

Ano 8.1 

só é válida se autenticada com o carimbo assinatura do 

TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção) 



O[] Disciplina 

CJrcc 
O Prática Profissional 
CJ Estágio 

STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 

[J[] Obrigatório D Eletivo D Optativo 

DADOS DO COMPONENTE 

Carga Horária 
N'de 

C. H. C. H. 
Código Nome Semanal (H/ A) 

créditos 
TOTAL TOTAL 
(H/A) (H/R) 

Sistemas Integrados Teórica I Prática 
2 36 27 de Manufarnra 2 1 -

J Co-requisitos 

EMENTA 

Periodo/M 
ódulo 

4' 

Descrição e evolução histórica da automação e mecanização; Descrição de um sistema de manufatura; 

Introdução a integração dos sistemas de manufatura; Compreensão e análise de um sistema de gestão da 

qualidade; Estudo da ferramenta 58 descrevendo sua implantação, controle e acompanhamento. 

COMPET~NCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

Adquirir noções gerais sistemas de manufatura, integração dos sistemas de manufatura, noções 

de sistemas de qualidade e Seis sigma. 

METODOLOGIA 
Aulas expositivas dialogadas com utilização de recursos como videos, slides, livros, manuais e apostilas; 

Aulas práticas em laboratório; Seminários e pesquisas teóricas ou de campo; Elaboração de projetos 

diversos; Palestras com profissionais da área. 

AVALIAÇÃO 
Estudo de casos; Apresentação de seminârios, relatórios e artigos têcnico/cientificos; Entrevista com 

especialista; Avaliação escrita ou oral; Simulações; Avaliações práticas; Apresentação de trabalhos. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Unidade 1 

l.lntrodnção aos Sistemas de Manufaturas. 

Histórico da automatização 

Sistemas Flexiveis de Manufaturas e Manufatura Celuiar. 

Tecnologia de grupo. Seleção de tarefas automatizáveis. 

Sistemas CAE, CAD, CAPP, CAQ e CAM. 

CH 
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Unidade2 

l.Integração de Sistemas de Produção e CIM 

Tecnologias de informação na implementação do CIM. 

ERP- Enterprise Resource Planning. 

Controle de Qualidade em sistemas de Manufaturas: 

ISO 9000. 

CEP; 

Six Sigma 

Capabilidade 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
CARPINETTJ, Luiz Cósar Ribeiro. Gestão da Qualidade ISO 9001, 4'. ed., São Paulo. Atlas, 2011. 

18 

GROOVER , Mikell P. Automaçao Industrial e Sistema de Manufatura. 3' ed. São Paulo. Pearson Education do 
Brasil, 2011. 

PALADINI, Edson Pacheco, Gestão da Qualidade, 2' cd. São Paulo, Atlas, 2009. 

BIBLlOGRAFlA COMPLEMENTAR 
LUGLI, Ale'"ndJ:e Baratella, Redes industriais para automação industrial. São Paulo. ÉRICA, 2010. 

LUGLI, AlexandJ:e Baratella, Redes sem fio para outomaçlio industrial. São Paulo. ÉRICA, 2014. 

NATALE, Ferdinando. Automação IndustriaL l' ed. Érica Ltda. São Paulo, 2008. 

SPIEGEL, Murray R., Estatistica Básica. São Paulo. Saraiva, 2012. 

TAJRA, Sanrnya Feitosa. Empreendedorismo. I' ed. São Paulo. Érica, 2009. 

DEPARTAMENTO A QUE PERTENCE O COMPONENTE 

Coordenação de Desenvolvimento de Ensino Coordenação do curso 



SJ>RVIÇO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, C!JlNCIA li: Tli:CNOLOGIA DE PERNAMBUCO 
PRÓ·REITORIADE ENSINO 

DIRETORIA Dli: J>NS!NO • CAMI'US IPOJUCA 

PROGRAMADECOMPONENTECUIDllCULAR 
CURSOS TÉCNICOS 

ASSINATURA/ CARIMBO 

CURSO: Técnico enr Automação Industrial EIXO TECNOLOGICO I 
CONTROLE E PROCESSOS 

INDUSTRIAIS 
Forma de articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da MatJ:iz: 2018.1 
Subseqnente 
A cópia deste programa só é válida se autenticada com o carimbo e assinatura do responsável 

TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção) 

[J[J Disciplina 

CJTCC 

CJ Prática Profissional 
L_j Estágio 

STATUS DO COMPONENTE (Marque tun X na opção) 



[2] Obrigatório CJ Eletivo D Optativo 

DADOS DO COMPONENTE 
Carga Horária N' de 

C. H. C. H. 
Período!M 

Código Nome Semanal (H/A) 
créditos 

TOTAL TOTAL 
ódulo 

(H! A) (H/R) 
Redes Industriais de Teórica Prática 

Comunicação e 
1 

3 54 40,5 4' 
Supen>isórios 

2 

( Pré-requisitos I Co-requisitos 

EMENTA 
ln!rodução a comunicação de dados; Estudo da evolução das redes de dados; Caracterização da 

comunicação de dados na indústria; Análise dos Sistemas LAN, MAN e WAN; Ftmdamentação dos 

Protocolos de Comunicação industrial; Introdução aos meios de transmissão; Identificação dos Modelos 

de Redes lndustrials e suas !apologias; Descrição dos Sistemas supervisórios; Instalação, programação e 

configuração de software de supervisão e controle - SCADA; 

COMPET:ÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 
Analisar o funcionamento das redes locais voltadas para ambientes industriais. 

Entender o princípio de funcionamento de uma rede industrial, bem como seus métodos de 

endereçamentos. 

METODOLOGIA 
Aulas expositivas dialogadas com utilização de recursos como vídeos, slides, livros, manuais e apostilas; 

Seminários e pesquisas teóricas; experiências em laboratório com aulas práticas e ou demonstrativas no 

laboratório de redes com a utilização de CLPs e dispositivos de acionamentos. 

AVALIAÇÃO 
Estudo de casos; Apresentação de seminários, relatórios e artigos técnico/científicos; Entrevista com 

especialista; Avaliação escrita ou oral; Simulações; Avaliações práticas; Apresentação de trabalhos. 

CONTEÚDO PROGRAMÁ TJCO CH 



Unidade 1 

l-Introdução a comunicação de dados; Evolução histórica; Visão geral do uso da 

comunicação de dados na indústria; Sistemas LAN, MAN e WAN; Topologias de redes 15 

típicas Sistemas LAN, MAN e WAN; Protocolos de Comunicação. 

2-Meios de trans·missão e interfaces de comunicação: Comunicação Sirnplex, Half-

duplex e Duplex; Cabo coaxial; Par trançado; Fibra ótica; Radio frequência; Interface 

RS232; Interface RS485; Interface Etbernet 

3-Control de acesso ao meio: Polling; CSMAJCD; Tokenpassing; Interrupção; Mestre-

Escravo. 12 
4-Modelo OSJJISO. 

Unidade2 

5-Redes TCPIIP. 
12 

6-Modelos de Redes Industriais; Introdução ao Processo Industrial; Barramento de 

Campo; Redes de Sensores; Redes de Controle; Redes de Comunicação de Dados. 

15 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ALBUQUERQUE, Pedro Urbano Braga de. Redes Industriais. 2' ed. São Paulo, Ensino Profissional, 2009. 

LUGLI, Alexandre Baratella, Redes sem fio para automação industriais_ I' ed. São Palllo, Êrica, 2014 

TANENBAUM, AS .. Redes de Computadores. 1' ed. Rio de Janeiro: ELSEVIER, 2003. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
LUGLI, Alexandre Baratella, Redes industriais para automação industrial. 1' ed São Paulo. Erica, 2010. 

LUGLI, Alexandre Baratella, Redes sem fio para automação industrial. 1' ed São Paulo. Érica, 20 I 4. 

BOLTON, W Instrumentação e Controle, I' ed. Curitiba, Hemus, 2002. 

NATALE, Ferdinando. Automação Industrial. 8' ed. Érica Ltda. São Palllo, 2008. 

TANENBAUM, Andrew S. Redes de Computadores. 1 ed. Rio de Janeiro, ELSEVIER, 2003. 

DEPARTAMENTO A QUE PERTENCE0 COMPONENTE 

Coordenação de Desenvolvimento de Ensino Coordenação do curso 



SERVIÇO JlEP:ERI\.L 
MlNlSTÉR!ODA:EPUCAÇÃO 

INSTITUTO JlEDERI\.L PE EDUCAÇÃO, CltNCIAE TECNOLOGIA)));: PERNAMJJUCO 
PRÓ-REITORIA UE ENSINO 

DIRETORIA PE ENSINO" CAMPUS lPOJUCA 

PROGRAMADECOMFONENTECIDUUCULAR 
CURSOS TÉCNICOS 

ASSINATURA I CARIMBO 

CURSO: Técnico em Automação Industrial EIXO TECNOLOGICO I 
CONTROLE E PROCESSOS 

INDUSTRIAIS 
Forma de articulação com o Ensino Médio Ano de Implantação da Matriz: 2018.1 
Subsequente 
A cópia deste pro grmna só é válida se autenticada com o carinlbo e assinatura do responsável 

TIPO DE COMPONENTE (Marque um X na opção) 

[!] Disciplina 
L_jTCC EJ Prática Profissional 

Estágio 

STATUS DO COMPONENTE (Marque um X na opção) 

QCJ Obrigatório LJ Eletivo O Optativo 

DADOS DO COMPONENTE 



Carga Horária N"de 
C. H. C. H. 

Periodo/M 
Código Nome Semanal (H! A) 

créditos 
TOTAL TOTAL 

ódulo 
(H/A) (H/R) 

Equipamentos de Teórica I Prática 
3 54 40,5 4" 

Processos 2 I 1 

I Pré-requisitos I Co-requisitos 

EMENTA 

Estudo dos tipos de bombas industriais e suas aplicações; Análise das curvas caracteristicas de 

cargas: Tipos de cargas e suas curvas; Defmição do fenômeno Cavilação e realização de cálculos 

de perdas de cw:ga; Estudo dos tipos de compressores e suas aplicações. Análise dos tipos de 

ventiladores, exaustores e controle de gases oriundos dos processos industriais; Estudo dos 

trocadores de calor e cálculos de dimensionamento, dos tipos de geradores de vapor e vasos de 

pressão, dos equipamentos de refrigeração e seus ciclos básicos; Exame das torres de 

resfriamento e aplicação dos equipamentos de processos em uma malha de automação. 

COlVll'ET~NCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 
Compreender a funcionalidade dos equipamentos nos processos industriais; Reconll.ecer os diferentes 

tipos, classificações, e aplicações dos principais equipamentos, como: bombas hidráulicas, compressores 

industriais, ventiladores e exaustores, trocadores de calor, caldeiras, sistemas de refrigeração, válvulas 

de controle, e saber integrar com um sistema de automação. Conhecer as partes construtivas desses, 

parâmetros de operações que influenciam oa eficiência. 

METODOLOGIA 
Aulas expositivas dialogadas com utilização de recursos como videos, slides, livros, manuais e apostilas; 

Aulas práticas em laboratório; Seminários e pesquisas teóricas ou de campo; Elaboração de projetos 

diversos; Palestras com profissionais da área. 

AVALIAÇÃO 
Estudo de casos; Apresentação de seminários, relatórios e artigos técnico/científicos; Entrevista com 

especialista; Avaliação escrita ou oral; Simulações; Avaliações práticas; Apresentação de trabalhos. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Unidade 1 

1. Bombas Hidráulicas 

"Centrifugas, injetoras, deslocamento positivo (lóbulos, engrenagem, palheta, pistão), 
vácuo. 

2. Introdução as curvas características de cargas 

-Tipos de cargas e suas curvas; 
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-Cavitaçào e perda de carga. 

3. Compressores de deslocamento positivo e dinâmico 6 

4. Ventiladores e exaustores 6 

Unidade 2 

6 
S. Trocadores de calor 

6. Geradores de vapor 6 

7. Vasos de Pressão 3 

8. Equipamentos de refrigeração 

-Ciclo básico de refrigeração e torre de resfriamento. 
6 

9. Aplicações dos equipamentos de processos em uma malha de automação. 6 

BffiLIOGRAFIA BÁSICA 
MACINTYRE, Archibald Joseph. Equipamentos industriais e de processo. Rio de Janeiro. LTC, 2008. 

MACINTYRE, Archibald Joseph. Bombas e instalações de bombeamento. 4'ed. Rio de Janeiro. LTC, 2010. 
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Manutenção 3 I -

I Pré-requisitos 

EMENTA 

Período/M 
ódulo 

4' 

Desenvolvimento e estudo da evolução histórica da manutenção; Estudo dos tipos de manuten 'o · 

Descrição do planejamento da manutenção; Definição e cálculos dos Indicadores de manutenção, Es 



de confiabilidade , disponibilidade e manutenabilidade; Realização de estudo das análises da causa raiz 

(RCA) e FEMEA. Discussão da utilização do 5S como ferramenta de gestão da manutenção. 
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Aprender os conceitos dos tipos de manutenção aplicados nas empresas, Adquirir noções das 

atividades de planejamento da manutenção, Aprender, elaborar e acompanhar indicadores de 

manutenção, Elaborar análise de falhas, Adquirir noções de confiabilidade 

METODOLOGIA 
Aulas expositivas dialogadas com utilização de recursos como vídeos, slides, livros, manuais e apostilas; 

Aulas práticas em laboratório; Seminários e pesquisas teóricas ou de csmpo; Elaboração de projetos 
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Manutenção Produtiva Total (TPM) 

2. Planejamento da manutenção 
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Fluxo dos serviços de Manutenção 

Planejsmento utilizando redes de PERT/CPM 
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1. Contlabilidade e Disponibilidade 

Conceitos de Confiabilidade e Disponibilidade. 

Ferrsmentas para Gestão da Confiabilidade. 

CH 

15 

12 

27 



Planos de manutenção 
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Introdução ao projeto de sistemas eletromecânicos; Projeto de CLP em motores elétricos; Análise de 

projeto de clp em malha de automação para equipamento eletromecânico; Introdução ao clp em bancadas 

eletropneumáticas; Estudo e análise de clp em bancadas de nível e de processos; Caracterização de uma 

malha de automação para equipamento eletromecânico; Fundamentação do controle de sistemas e 

comunicação com sensores, chaves, leds e motores; Integração dos projetos. 

COMPETÍ:NCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 

Elaboração, organização e montagem de projetos integrados entre os diferent 

Automação IndustriaL 

METODOLOGIA 

conteúdos de .. 
•. 
\ 



Aulas expositivas dialogadas com utilização de recursos como vídeos, slides, livros, manuais e apostilas; 

Aulas práticas em laboratório; Sem:i:nârios e pesquisas teóricas ou de campo; Elaboração de projetos 

diversos; Palestras com profissionais da área. 

AVALIAÇÃO 
Estudo de casos; Apresentação de seminários, relatórios e artigos técnico/cient1ficos; Entrevista com 

especialista; Avaliação escrita ou oral; Simulações; Avaliações práticas; Apresentação de trabalbos. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO CH 
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-Introdução ao projeto de sistemas eletromecãnicos; 

-Projeto de clp em motores elétricos 9 

-Projeto de clp em malha de automação para equipamento eletromecãnico: bancadas 
de nivel e de processos; 
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-Projeto e implementação de clp em bancadas eletropneumáticas; 
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